Um  Milhão  de  Votos  Para  Danton  Ccslho  em  S.  Paulo  «*«“«£ 


*  "SETE  FLECHAS"  DESCEU  COV  RAIVA  —  A  n.oça  deu  fr/\j  çuind  dm  pra  'r*n >  n  < Itê te. 
J  íotfi*  no  ehdo,  espalhando  o*  fAlh ai  d«  mcngur-.rc,  Uranrando  pori»o.  o  c orpn  todo  una 
'  barro  ae  ferro  de  nçfdo.  Foi  prccuo  um  eopo  ddgua,  rai  rela  e  t>n  cnçol.  Turrou*  çve 
5  eeafor.íhc  maj  6»  rai  “ponto?” 


' '  *  .a  rcuittóo  prf.'".i  .ar  para  !aa»'U">íiiIo  do  coiuu  io  “l/U»  CopataUino'’,  Ou  f*- 

j.  n  *,  d,r«,a-'  Sra.  A!>cí  (do  AUc,-  Modasl.  Srto.  Lurui  Pcrlwgeito.  Sm.  fldeuo 
•  u*l<4“o  Minada,  de  ULTIMA  HORA.  S rta.  Jau  Samo»,  tceniea  »m  elrgÍBCW.  Ra 
attUo.  da  CmUaara  Continental  e  rtnfúuio  Do-<-  tdcafctador  du  círfOPl* 


OÜIHZt  MILHÕES  DE  BRASILEIROS  MOBILIZADOS  CONTRA  0  GOLPE! 


cqM  0  GENERAL,  O 
ORIGINAL  DA  CARTA 
ii  *r  rncnnlr*  n*t  mAor 
j„  (irnrral  F.mfllo  Mau- 
lllho,  dcnlmado  pelo 
«tni.lro  L"»l  P"»  »P°- 
Mr  num  Inquérito  poll- 
flíl.mlliur  *  origem  rta 
r.rln  tu»'  0  Deputado  nr- 
,fnlln«  nrarull  teria  en- 
U(1n  *  Jango  Goulart,  o 
.rUiruI  dn  doou  monto. 

■  nlirianto.  por  ee  rnoon« 
•urrni  Ima  d*  Rio  aa  pra- 
rlUila*  na  mlnalra. 
lomn  o  Corro,  qur 
Ir,  A  Argentina  fnrfcr 
m.,l»  documento*  para  * 
«uj  rampanh»  do  dc*mo- 
riliMC*0  doa  homen»  pu- 
bllror  r  do  regime.  o  Gc- 
nrrl|  Maurcll  não  podo 
,lndr  Inlrlar  *«  Inveetlga. 
(or* 

MORREU  emile  fabre 

FalretfU,  em  Pari»,  ontem. 

•  V  n, tenta  r  rei*  ano*  rir 
Hjde.  o  teatrtStogo  francí» 

,  írti.ío  diretor  da  "Comí. 
Françtllse*,  Emil«  Fa. 

Filho  de  emprwlrio  de 
tratrn  de  Marselha.  EmUe 
vjlire  tmcioti  a  vida  no  cn. 

o  *  n*  Imprensa,  ma« 
Vg.»  paíwti  ao  teatro,  es¬ 
tirando  com  peça  d«  stw 
»  :ieti»  etn  IftW.  íR,). 

è 

TARA  A  LUA 

F-rvdgarfo  com  rt*  tniL 
-fr.t  votieitu  aparecida» 
Hagms  tnterplo-ie. 
.(Tr.  fnt-Pm  «utudan. 
./  -du  de  nome  Slagh. 

Vtirc  rm  Ca  I  t  ufiL 
fr->  de  ctrrrvrr  trma 
d  e»>mí-<fnhln  de 

-■  o  K  L  M  p  edl ndo 

n<  r  '  lhe  rejerr-em  uma 
i*  :gf*n  -  o  prlnp  iro 
..  .  ,  /ji.e  seguir  jvi-a  « 
"Conto  ainda  >e 
jm-.i  reee*«drto  ererter 
,  -  -i  prohlemcs  tArmetu 
r‘.t  a  KliM  prv«UJ 
rm  fiegantroe  vdoí 
•  •f-rLrnrfdrtpj  e  eomo  r-1 
f  •ririodet  na  lua  moda 
-  1 1-i-om  lupo^et  de 

,.n  a  KI.M  to» 
eifet  em  ronjidff (tçfio  o 
pmll-le  de  M  Steoh.  »>i|el- 
te  fe:te;onfei,  o  tonftr. 
mjjcdn  futuro''  —  du  urn 
femtmlrodo  da  companhia 

CHEGA  AMANHA 
0  VFRA  CRUZ " 

o  -V*-*  Cru*",  tranu- 
l.utlri  fiortuetlís  iiue  «e 
I  ‘hsri  i elido  em  Ilucnoa 
,Mre«-  ebegari  ao  filo. 
i:-»nhi,  às  í  horas  d* 
iiunhã  V  nolle.  is  lh  ho- 
;  .  rralttar-sa-A  a  l>onlo 
o?  r.st.,1  português  a  en- 
!tf|»  tf*  medalha  dt>  *co- 
ujeit'.  *!>ne|;açttO  e  hu* 
::jnidide”  ao»  afinai*  e 
rir,nhtiroa  brualleiro* 
q.t  ee  empenharam  no 
u.variento  tlo«  nãufragoa 
'«  lancha  “Halnan".  no 
íiiastre  ocorrido  na  Gtis- 
'  - oa :>  no  <ha  M  de  fevt- 
itrt  dn  ano  pajcMdo 

4 

*.•  'S 

HO  RIO  O  "EVITA" 

hrocrdrnte  de  Nova  \ork 
<hf|,>u  *  e*U  Capital  • 
MVto  *r(entlno  “  Êvtla  ”, 
i«m  numrfota*  pa*aa(el- 
>•*  rm  tramito  para  llue- 
\lrr«  Inrlmlvr  •  Em. 

'  ilMclur  «rcriittno  na  Au», 
ou  St.  Incieènelo  «Imo». 
Ha  r  *  n  t  •  a  Ira» reata  do 
UUnllre  o«  pawaieiroa 
l»lta"  rraUiarain  ma. 
ailnl»riH-*  de  rrgnaljo  a 
t«nlu  |,fLa  queda  de  Pe- 
>«n  fv.»,  pa»u|(lroa  r*- 
**•  procurando  ronvenccr 
'  unuiUntí  do  navln  a 
'•caiar, lhe  o  mune.  ante* 
,MIr  »  mesmo  rhriuc  a  llur. 
'  h  llie»  hem  como  tirar 
pateile,  dn  tratuatUn. 
»»  retrato*  de  Perou 
'  I  »,l  « 


(t.».IA  SA  ttVAKTA  PAGINA  UMTIt  CA DKRNO j 


Vinte  e  Uma  Pessoas  Feridas 
no  Choque  de  Três  Veículos 


Comprovada  a  Mentira  do  Corvo  no  Plenário  da  Câmara 
dos  Deputados  no  Caso  Das  Metralhadoras,  Nào  Podia 
o  Sr.  João  Neves  Jurar  Pela  Lealdade  do  Asa  Negra 
—  Juarez  Transformado  em  Cobertura  Das  Infâmias 
de  Lacerda  —  Por  Que  o  Corvo,  so  Depois  de  Desmasca¬ 
rado  Comoletamente,  Resolveu  Aderir  à  Candidatura 
da  " Barganha "  e  da  "Contradição"  —  ULTIMA  HORA 
Alerta  a  Opinião  Púoliea  Contra  o  Ignóbil  Mercado  de 
Falsidades,  em  Que  os  Forjodores  Relapsos  «  Amorais 
Esperam  Enriquecer  Rapidamente  —  (Leia  a  "COLUNA 
DE  ULTIMA  HORA",  no  Quarta  Página  Dêste  Caderno) 


A  ttrrivit  mo. 
Ustiii  quf  d*t. 
fruiu  «ri  pou- 
foi  <t  cida  rté 
Ci vi  Pirün  rutn 
doirou  *jti«  tlix 
ilua#  o  rttn  do 
pdtonir!V)i  nuu 
o»  rruj  ’ri*tri 
nuirxaSg  a  f  u  do 
náf>  »nrontnxram 
dficunjfo 


|  Deãde  o  Entèrro  Simbólico  de  Evitm,  \i nguém  Mai*  ^ 
Viu  o  cS>u  línúclc  —  ,S’ó  ifuatro  Homen *  Conhecem  {  mm 
!  o  Segredo  —  Cm  Imenso  Sarcólago  de  Criatol  Enco-  *!  f 
I  mendndo  !%a  Tcheco-Eslocáquia  —  (Leia  aa  2.a  PáK  )  j1  ’ 

.  TIRAGEM  120,40  +  ANO  V  Rio  de  Janeiro,  26  do  Scttmbro  de  1955  —  N.  1.308 


!  Duas  Vítimas  em  Estado  Graris*  ! 
»  sinto  noU.P.S .  —  Jipào  do  Exér-  i 
:  cilo,  ttonde  e  Catnioneta  da  Pre-  ; 
:  friftirn  tio  Desastre  da  Rua  Barão  | 
i  tic  Uescqiiita  —  ( l.cln  nn  2.“  Pái». )  ; 


fíUBNOS  AIRES  —  O  General  Eduardo  f.rmordf.  logo  apri* 
desembarcar  do  nviio  qur  o  frofixe  dr  Corrlohn  n  fim  de 
atíumir  a  chefia  lio  Qovfnto  PTOVttárto,  nrpmMno.  jatlda 
pela  primeira  rrr  o  poro  de  Buc no»  Aire»  —  iFoto  TNTM 


□  fe.  |.»e  *f 

PAULO  5r.vE'BA 


Pu  ’tíado«‘ 

SAMUEL  WAINER 


f  S  llirt  rtlrmrtpnfp 
»  l  1 1.  A  >  .  V  *  i.iNm: 


ESTADISTA  E  SOLDADO 


:5 

V  ,,  :r.  ■ 


IMritESSADO  —  Comptetameutr  (fahl/icado  o  curro  do  E.cür. 
rito,  logo  ap*>s  o  ffiofaitta  tfAoquu 

i\o  DiicniH  nn  un  i  vo  r»  71  ti 

M ILHõl S  OrjUDEUS  EM  1 0 D 0 
0  MUNDO  »  DIRIGEM  A  DEUS 


O  mundo  demoepAtlco  recebeu 
«me  onrtrteenaçlo  *  noticia  do 
mal  lublto  que  acometeu  n  qe. 
nerel  Owlght  Eltenhnwer,  fiou- 
na  que  *e  imoài  ao  rMprllo  doa 
adveredrtoa  do  faaclamn  durante 
a  *ua  anarqlc»,  ctimpelente  e 
devotada  atuacln  durante  a  Se- 
qianda  Guerra  Mundial,  e  figura 
também  que,  t  feent*  do  govér. 
no  do*  Eetadn*  Unido*,  fnl  um 
penaamento  de  equilíbrio  »n 
meln  da  crlee  política  de  nosao 
tempo. 


a.  BUENOS  AIRES  —  O  General  Eduardo  A.  l.Onerrfl.  Chefe 
T  dn  Gouémo  argenttito,  discursando  guando  tomara  pomc  do 
alio  cargo  gwe  lha  impo»  a  reooluçdo  rtforioja  iFnU»  tNPi 


Enguitniu  -rt«  rantaut-  utttra»  choram  pediu  do  *  Uciii  perdão 
puro  ui  ictrs  p ecado-f 

LEIA  NA  SEGUNDA  PAGINA  DESTE  CADERNOS 


'u»0  «fiu  iiiK  li».  i.Nii  \  t  i miK.niM 

entre  dezenas  de  jovens  cariocas 

UM  JÚRI  ELEGERÁ  "MISS  COPACABANA” 


Uma  «crie  de  detenhoi  do  PreiUIcnie  t lo*  Ejíadcw  Unidos, 
executado.»  pelo  /arnoso  pintor  americano  Normon  Ruc/cuiell 

"Satisíaiário"  o  F4slado  d?  Eisenhower* 
Dois  Boletim  Médicos  Tranquilizadores  —  "O  Presi¬ 
dente  Repousa.  Não  Houve  Alteração.  Estado  SofisZa- 
fòrio"  —  Nunca  Desmaiou  o  Ilustre  Doente  (No  9.°  Póg.) 


Cobtrto  de  atóriftt  çomo  w»l*  .  11  '*  *'*">2*  \  /  ’  ,  '  '  11  "  1V.I  .T. 

houver,  em  i«gulda,'  NO  CAMINHO  DO  EXÍLIO 

*ue  peeeanga  como  um  eatndle.  r  _ 

«  W.rnJ.nP.l  nortrj.rh..  BllPflOS  A.ÍV£S 

na  uma  atuado  que,  InoonUa.  ^  ^ w  ^ 

tãvel mente,  foi  parlo  ln»ub«ti-  TXT  A.  A.T  11  7?  Í1  X T 

luivel  do  rtfftego  unlveraal  para  II  /\  /X/  f-J  fd  l\  (  J  iV 

a  diminuição  da  tendo  naa  re  a/  X  A.  v  -M-  -A. — J  J.  V  v^e  j.  v 

taçb.e  Internacional*.  Ainda  re.  ,  rn  m  t 

centemente,  em  Genebra,  o  pre- 
aldante  dee  Ritadoe  Unido*,  «u. 
preendendo  a*  rígida»  atltade* 
de  oertoe  circulo*  político*  d* 

«ou  préprlo  pel»,  mnrtrou  a  qua 
ponto  chagava  o  een  «íncero 
amor  pela  p*a,  revelando  teir 
compreendido  que  o  mundo  vl. 
via  o  moment*  de  ume  respot. 
t*  deeateombrada  kquele*  quej 
faziam  a  propaganda  da  guer.  I 
ra. 

No*  Imitantat  de  crise,  o*  ho 
mene  público*  »e  mottram  em 
tdda  a  aua  profundidade.  0*  que 

temiam  ver  na  prealdíncia  do»  ,  „  ,  „  „ 

Eitado*  Unido,  um  homem  h*.  +  Copililo  iVora.  da  acronuu-  “  »  »  ®«'«  *»•  Maria 

bituado  â  goerra,  ainda  mai  fico  paroguaia.  Esfario  *ob  »  a  r f r ,L|.,A  n._  * 

egreeao  doe  combates,  viram  que  rua  rcrpantabtHríadr  a  mu.  !  V  idDIOCO  rBITl“  » 

e  amor  »  Fhuc  pode  eoexUtlr,  «iode  conduzir  Pcròn  J  { 

com  a  fard».  - »  « -  í  ha  lira  NÍO  í 


Saiu  Da»  Agua»  Poftuono* 
da  Capital  Argentina  a  Ca¬ 
nhoneira  ''Paraguai"  — 
Serio  Traqfierído  a  Antigo 
Ditador  Para  Oalro  Navio 
Paraguaio,  a  "Humaitá", 
Viajando  Sob  Escolta  Naval 
Argentina  —  (Leio  Temo 
na  9.°  Pag.  Dèsta  CoOemcl 


Capitiio  Nova,  da  acronuu. 
fico  paraguaia.  Estaria  sob 
tua  responsabilidade  a  mu. 
sdo  de  condueir  Pcràn 


Por  todo*  és  se.  motlvoi,  n»-  Aguortloiio  no  Paraguai 
limos  corto*  da  que  Elsenhower  “  .  .  . 

I  uma  oonoolêncla  na  tormenta  •  Quolquer  Momeisro 
política  da  nossos  dias,  h  um  _  DJ  ' 

dos  fatorea  que  permitem  a  par  refOIl  INâO  I  OUCFâ 
e  o  progratsa  da  humanidade 

Aeelm,  »6  poderemos  fexer  Paro  a  Niiirg  ! 

os  nosso*  voto*  mai*  sincero*  “  *  clld  d  OUIld  . 

par*  qua  o  presldante  dos  Ev  >  Du»  Enviado*  E»pu. 

tado»  Unldna  tenha  pronto  re*.  cim*  J  O  S  K  CARLOS 

tabalaeimento  a  fim  da  cum-  STABELL  e  JOAO  BA. 

prlr,  n0  perfeito  gôro  de  tua*  TISTA  LEMOS  —  'Lei* 

faculdade*,  a  alta  mieaâo  que  na  5.1  Púq.  DÈHte  Caderno) 

lhe  coubr  na  terra,  I  - 


■  Para  a  «Suíça 

i  Du»  Enviado»  Ejpc. 
cinu  JOSí  CARLOS 
STABELL  e  JOAO  BA. 
TISTA  LEMOS  —  iLein 
na5.‘  Púq.  Di»te  Caderno) 


!  (  iiiK-urao  Uriiuiiitutfu  l*i,li»  >r.  tuimiiu  Uuin,  (  uns  o  l*•lr€^rltll«^  sir  j 

>  "ire  ifuilus  u  Sob  o»  tus.-uriu*  Ur  t  f  I  Ml  t  HflM  I  r  ê.ntissora  (oMlUeu-  « 
j  —  thrrlut  ui  liurrirur*  llriilc  llo/i-  -  t  Lritlridadr  fureatfde  Uss  | 
,  rurrUura  Srru  nu  HmWiciu  Ur  I  mu  liijltluifou  Ur  Carldidc  iNa  Had.  lõ)  J 


Pretos  em  Revolta  Passaram 
Sobre  o  Corpo  Dos  Guardas 


(LUA  VA  St.XTA  PAGINA  1 


v  ffeu  a  Qua  Fater  J 
»  uu  "Tfrrfira''  Ur  J 
s  Verii  II.  Maria 

;  0  "(abloco  Pem-  j 
j  ba  Jira"  Não  j 

I  Queria  ir  Embora  t 

»  * 

*  Jé  Eeteve  no  Heea  de  Con-  | 
«  lar  Pra  Ogum  a  tia  Ainda  4 
i  Permanecia  no  "Tarretro"  J 
4  Fumando  Sou  Charuto  a  $ 
'  Duende  Grocinho»  —  Esu  J 
J  a  Seta  Encruiithnda*  "Boi-  * 
J  «oram"  na  Proptio  Vovo  * 
J  —  "Tive  dc  Pisot  no  Anjo  * 
J  da  Guarda  Pra  Amulé  ir  « 

*  Embora"  —  "No  Porta  do  * 
»  Inferna  Tndo  E*u  •  Hei,  *  » 

*  Rai ...”  —  Eau  Tom  Duos  4 

!  Cabeças:  "Uma  d*  Satanás  4 
«  de  Inferno;  a  Outra  de  Jt*  5 
v  sus  dc  Naxaié  , .  "  | 

4  Nr |»or(«rf»<-iu  dr  H.tl  -  j 
!  NITfitl»  HEI  -  J 
4  R.t  —  Kxrluslin  dn  * 

á  i  1.  r  I  >1  ,t  HOH.t  ; 


Slu.  fO  grou.’.  '  —  Uma  cena  do  /lime,  iciido-ie.  entre  cm 
tr ou  protagonista»,  o  ator  Jackaon  de  Sousa 


O  Coronel  Ueneses  Cortes 
Destituiu  a  Censura 


f'  * 


1  % 


1 


m 


acordeons  mais 


Segunda-Feira ,  26  de  Setembro  de  7955 


Rio  do  Janeiro, 


tln  fíuenoi  Air «,  Rnvmlmi 


Edmnr  Morri, 


Flòra»  da  Cunha  Séhre  s 


VINTE  E  UMA  PESSOAS  FERIDAS 
NO  CHOQUE  DE  TRÊS  VEÍCULOS 


SUMIU  0  SARCÓFAGO  DE  EVA  PBtÓNI 


D&cuaianta' 


-  Tudo  Fu  Cm  One 
o  Carta  Haja  SWo 
Forjada  no  Itiol 

E«n  Dsclsreçíes  h  Ripertegem, 

em  PArh»  Ala*f«,  • 

Gaúcho  MoatTaoOa-»*  »**•  • 

Prócimo  PlaHo  —  "O  Um 

Dionfa  do  ot  Usse  Ieea«**e4e 

_  SAbra  lett:  "WhcHdlaad*  • 

DiKlpHnadat” 

TORTO  AUKHUt,  *  'A»pr«wt 
_  *'0  Br»*tl  tSi  dlant*  d»  »1  um» 


“  SEGUNDA.  lEIRA  28  3E  6F;I^Í!LBROM$rHlA9DO 

Kta  há  Tinha  qn»  emhrlaguf  como  «  Tr;<)»de  —  MACHADO 

“Wrto  de  Noticias''  uem  demonstrando  que  o 
ia  PHnto  Salgado  anda  peloe  "Arquivo*  Secreto»  de 
Si Q«e?Xrr  que  a  Aedo  Integralista  Brasllelr, 

*UCtíOra.,  1 9/o  d  maU  rto  que  sabido  Adrntw  d  OM 
•arofro  de  pesquisa  do  Jodatlnho  Jabuti  descobrisse  ‘ 
Tdmtra  mal?  linda  que  o  Clube  da  Lanterna  nio  t. 
contra  Plínio!.., 

^^semana  lindou  assim...  Diz  o  J.  E.  de  Mae< 

»o  *5?-  Cova  do?  i 


Ijjpóo  do  Exército,  Bonde  e  Camioneta  do  Prefel-  I 
tura  no  Deiontre  da  Rua  Barão  de  Mesquita 

Espetacular  desastre  ocorreu  na  manlià  de  hoje  na 
Rua  Barão  de  Mesquita,  em  Crente  ao  n.  08,  proximidades 
do  Colégio  Militar,  entre  um  bonde,  uma  camioneta  da 
Prefeitura  e  um  transporte  do  Exército,  causando  pranrie 
número  de  feridos,  sendo  que  alguns  dêles  se  encontram 
om  estado  grave  no  Hospital  de  Pronto  Socorro,  nào  na* 
vendo  esperanças  de  salvá-los. 

0  Choque 

Em  direção  «o  centro  da  cl. 

1  dade  vinha  o  bonde  da  Unha 
!  "Muda-Marquês  de  Abrantes" 

!  n-  1  062  e  o  transporte  da  Po¬ 
licia  do  Exército  n-  2  741.  A 
altura  do  local  acima  menrio- 
[  nado  o  referido  transporte  ten- 
i  mu  “cortar”  o  bonde  para  to- 
I  mar-lhe  a  dianteira  Surgiu  en- 
•  tão  a  camioneta  da  Proíeltura 
|  n  0.34-30,  que  trafegava  em 
t  sentido  contrário  Isto  6.  na 
í  “mão"  A  imperícia  do  moto- 
J  rlsta  do  transporte  do  Exércl- 
á  tn  originou  o  desastre,  pois  pre- 
5  tendendo  evitar  p  choque  com 
J  n  camioneta.  foi  colocar.se  em 
s  frente  ilo  elétrico  que  o  colheu 

7  .  « _ a _ —  rm  f*nn*i»niiAn- 


BUENOS  A1RE8.  2«  <£•<»  \‘fi™é»  ££***  !•  H»fM  J«|w»  AkoéKíe 

ULTIMA  HORA.  logo  depoii «de  inf««aí»0*. 

am  «mulo,  sej»  «m  um  aarcAíaio,  cra '*"*•"*** «,»—  g  PÁÜLO.  2A  (Afprtm  - 
t*  d»  F.va  PerAn,  d»»e)*u  ler  »  coBttrma«â^toMW«^  o»  „  0b)etk»4f  •attagurar 

qne  exigiu  xrnnde  esforço  e  habilidade,  e  Imo  jmr  <-*ndiçó«  d*  porfdta  ordem  t 

to  simples:  sé  um  alio  dlrlgenU  da  C.  .  *;  *****?**  .  tranquiUdads  por  ocosíde  tn 

ÍeredoPsdõ  gorêmo,  poderl^ «  prmUr ,  Prô*mo  ? '*Í  « 

crédito.  E  o*  lidere»  da  C.  O.  T.,  que  ainda  «lo  oa  oaomimBi  ftertt4ria  &  Segurança  Pdbli. 

nrosm  temem  sé. lo  a  qualquer  momento,  n*o  oferocmdo  fac  ^  baixou  portaria  datsrmiaan. 

U dadeá  a  qualquer  penso»  que  os  procure.  do:  j.o^  _  Proibir,  lauto  ** 

SEGREDO  PARA  QUATRO  PISOAS  g®  .«K*1? 

. ..  Fnconlr.il>.  dcpol»  d.  duM  flgM.  d.  K»J<-  d,  bdbidd,  alcddliM,. 

çio  na  C.  a.  T.  declararam  »  ULTIMA  HORA  f»oo  empa  ém  juparei  pUbMcas  ou  fr»n- 
EtIU  nio  fot  sepultado  em  nenhum  doa  cemtténoa  aa  na*»  qutado*  «o  público,  no  pcWodn 
Ativa,  estando  guardado  em  lugar  secreto,  op— aa  d.  canaec»-  c(mlpr<.crditfo  entre  a,  14  horsr 
monto  de  quatro  pessoaa:  do  Peron  a  de  tréa  ***** **”*,?? do  dia  2  ds  6  borar  do  di«  « 
C  O  T  Os  nosso»  ttalormantcs  não  fatiam  parto  dieta  anima  rff  outubro;  2,*)  —  Determinar 
trindade  portadora  do  aegTÍdo.  Ainda  qua  o  fuaaamn,  mulia  ai.  quf  0  c„mpT(tneti(o  da  prcim- 
flcllmento  rerelariam  alguma  coisa.  Também  so  adiantou,  com#  f<  por(aria  seja  procedido  da 
certo  oue  o  corpo  de  Evlt»  nío  fot  confUdo  a  qualquer  mau.  conformidade:  n«  Co. 

dade'  religiosa,  não  se  encontrando  em  qualquer  eanv ruã»  ou  p(tata  pela  Detepucfa  do  I*  Di. 
Irrels  nresumlndo.se  que  esteja  enterrado  em  subterrâneo  oeerr-  „|,áo  Polirisl.  com  o  roneurjo 

I  *  1  •  *.  ••  - > - - - :>.«  iitn  dot  delegadas  de  H reunam . 

çAei:  rm  Sonfor,  nela  Dclepaeia 
.dírlpnada  pelo  orle  onda  amxt. 
de  Cvlla,  até  hoje,  i  liar  da  7.*  DiuMdo  Policiai;  nn 
Interior,  por  Iddos  os  aulmúte, 
dc»  policial#,  em  #ua»  rcípc<Mi. 
vas  Jiirsdícõe», 

A  “1*1  líeo"  durante  as  eln. 
(óet  id  foi  experimentada  tirns 
MT,  na  nnmeirn  rleiçáo  <ju»  «p 
seguiu  a  rrconjflfunoiviIiiaçÁA 
i  do  poU.  Postrlormmte.  nc- 


■eu»  lilhn»  Állnsèn  «•»  «  bom  es- 
mlnhc.  D*  quálqimr  modo,  «o™ 
«omprn  msnllaatai.  >o»i  pel»  ,***JJ* 
rtndr  •  pel»  conMirv»e»o  d» 

■  tÀdn  cu»lo"  —  com  p»u«  P»1»- 
ST»«  «  8r.  riíro»  d»  Cunh»  ru- 
(Irmmi  »«»  Jom»llat»»  ru»  ™  "«• 
Uertino»  d.  democr.cl» 
p»i».  E  qu»nto  »o»  moüro»  d»  *u» 
viâficm  .«/irmou: 

—  “Vim  par»  cumprir  o  nu. 
ver  cívico  dc  votar  »  «obreUuio 
porque  »  tiKlm»  ralorm»  #lciter»l 
t  multo  entgenle  e  tem  ••noOcs  *•- 
vor«»  iwr»  o»  q"e  nto  srotam 

PerRunlario  pela  repnrUgem  »4t>r* 

»  posltío  d»»  rarças  Armada»,  de. 
durou  o  Oener»!  FlOre»  d»  Cunh». 

_  ••Entendo  qua  a»  r»rc»i  Ar. 

mad»»  se  manterão  equidistante»  « 
tmp»rcl»l».  PAln  qu*  e»i«u  tnlerm». 
dn  o  Exercito  prestlgi.  uniforme, 
mente  »  »çSo  do  Cenoesl  ,M1" 
ni.tro  d»  fiuerrn,  que  m  wtfl»  » 
, i,n  Vid»  fol  «emprt  diPCÉplln»dn  • 


soldado.  19  anos;  Germano 
Kelly,  soldado.  16  ant*;  Alfre¬ 
do  Dupriit.  Sarcento,  26  anos; 
Isair  Melrili  soldado,  19  anos; 
Alccni  rndllhn.  soldado.  10 
anos:  Adcmiic*  Rocha,  soldado, 
IP  anos;  Uiis  Pctticl,  sargento, 
24  nnof;  Nelson  Klork.  solda, 
dn  10  unos.  Nelson  Cnlnsso,  sol. 
duelo  IS  unos;  Hclmonl  Stoltz 
soldado.  16  anos;  Ernnni  Vod 
ctoshski  soldado  19  anos:  L.a 
,  dirlHU  Brequlnsb,  soldado.  II 
I  anos.  Pedro  Sulcai  soldado.  II 
j  nnor  Aldlmm  Konir,  «Idadci 
I  in  nno*.  tr>H<x«  -psidcnif*  w 
i  Quartel  do  PE  do  Exercite 
I  Olinda  Martins  Ferrrlr*  cole 
ciai.  rom  14  anos  residente 

I  L.  _  .  #• _  A 


to,  construído  especisdmcnte  para  ésse  llm. 

O  SARCÓFAGO  DE  CRISTAL 

Desde  o  dia  do  sepuUamento  utmholteo 
ninguém  riu  o  alaúde  «la  companheira  de  Terén.  Pnr  u»  m«- 
Üvn  qualquer.  IcR.xr  eni  Inrnn  dlss0  “«na  r'*,rT‘  >h**l*U,_ 

«  nn  entanto,  qne  ns  despojos  morlst»  de  Er»  dererism  m  en- 

cerrados' 'em  um  Intruso  sarcóf.ço  d.  crUUI 

Trhcco. Eslováquia,  prsandn  300  tonelada».  íarta  ã«U  • 


d r  novo.  st  ríjlabclece  n  tn/ 
dida  .tiaetiralmnfe  com  prand* 
desagrado  doa  afeiçoado»  rio 
dlcool. 


Uoençs»  Pulmonatcs 
PncuiiKitoi  hx  —  Raios  X 
Exame? 

AV  RtO  BRANCO.  181 
7«  AND.  —  TEL.:  22.4706 


Mtn litro  a»  Gucrr»1 


Cabèlo  branco? 


A  FRANÇA 
RECONHECE 
LONARDI 

PARIS,  2*  (A-  P.l  —  Fol  oh. 
cialmanU  Pfla  Trança  o  novn 
govèmo  arsontino  presidido  po¬ 
lo  gancral  Eduardo  Lonardl. 


CONVOCAÇÃO  “JJ 


tios  pho  as  bascv  ináUbatltuI. 
vels  da  par  c  da  produtivl» 
dade”.  (AFP/. 


TINGE  MELHOR#  lÜU)  «AMO» 


SÒMENTC 

Para  Homens 


HA£4WÓ 


rr»qu»nt»a  I«v»ni«i1»»  niMumia 
•  rdSncl».  rior  n»  virilha  a  p»r.1»  *■ 
vlt#U<i»4»  porism  TSi  c»u»«do»  p«r 
um»  •■■(«rmldad»  da  pMatal»  A 
llm  d«  controlar  éo»»s  m»l«»  • 
rastáurar  •  »aOd»  •  «  vtirar.  compr» 
»m  qualquar  farmácia  »u 
drogada  A  no»»»  garantia  S  a  »ut 
maior  proteção 


iinuiwMNii  njua  w  «wa 

DimiAMlNU  oo  ctaaa  caba  vocí  l.^j.lâãJàtsã» 


pacificação  total-  de  sa  eon. 
vivência,  eatno  direta  c  mdl. 
retamente  ligadoa  n  solução 
equitativu  dss  basea  econômi¬ 
cas  que  fundamentarão  as 
Tolacõea  entro  empregadores 
c  empregados,  através  de 
contratos  tio  'trabalho,  que, 
segundo  os  autores  consagra- 


numa  remarcaçao 


J vo  DÉCIMO  DIA  DO  ANO  8.716 


MILHÕES  DE  JUDEUS  EM  TODO 
0  MUNDO  SE  DIRIGEM  A  DEUS 


t»,  doa  israelltaoi  o  Tom  Kljmr.  Aa  Wnagopss  —  quer  no  Rto 
de  J»nelr0  «u  em  P»rl*.  quer  «*»  Beoooo  Alreg  «m  "® 

—  estão  repleta#  de  hosnena  •  mnthurea.  Jovens  e  volhoe,  crat. 
tas  ns  fé  legada  pelo  Profeta  Motoo. 

Desde  ontem  ãa  18  borag  aãé  •  erepnscmlo  de  hoje.  msra 
observado  completo  jejum,  e  ao  penMtaeloe  marearão  «n  um 
período  religioso.  Isto  é.  obedecido  hâ  mal*  de  elneo  milênios. 

Oa  seguidores  d»  Moisés  • — ■ 
créem  firmemente  de  que  no  No  templo  da  rua  tenenlc 
dio  de  hoje  é  defini  ti  vamenU1  Possolo,  desde  as  primeiras 
selado,  no  livro  de  Jeová,  o  horas  de  hojo  os  lsraelUas  rcu. 
destino  dos  homens,  Nas  suas  niram-se  envergando  o  "tale’' 
orações  imploram  a  misericôr-  c  contritos  se  dirigem  a  Deus 
dia  divina,  no  sentido  de  que  pedindo  perdão  dos  seus  peca. 
todos  alcancem  a  paz-  Rezam,  doí.  porque  é  o  “Dia  da  Ex. 
Igualmente,  paxa  que  não  píaçSo,  Aa  11  horas,  nume  ce- 
ocorram  catástrofes.  rimôma  milenar,  o  rabino 

Nesta  cidade  a  colônia  Ju.  ^priu  a  “torah",  que  é  o  Uvro 
düca  compareceu  em  pôso.  5a5rarin  de  Moisés,  para  ler 
ontem,  as  Sinagogas.  As  cerl.  capitulo  quo  reza:  “Deus 
mônias  religiosas  tiveram  tnl-  riíaJr  e  no  10n  dja  do  ano. 
do  ontem  as  18  horas,  e  se  Q  de  lsraeI  devn  jejuar 

encerrarão  boje,  gualmente  ^,r  ^^0  dos  seus  pc- 
ás  18  horas,  completando  as  ,Jos-. 
tradicionais  vinte  e  quatro  ” 

homs  dc  icium.  Em  tòciAç  ri?  sinfisosâ»  nc» 

O  toque,  pero  Rabino  Schof.  mundo,  às  18  horas  de  hoje 
far.  marcará  o  último  ato  re.  a?  cerimônias  serão  encerra, 
llglojo  anunciando  nos  ho-  da».  E  o  Ano  Novo  Israelita 
mens  nuc  as  decisões  de  Deus  15.716»  prosseguira,  como  tem 
já  foram  deíinltivament*  to.  prosseguido  desde  os  tempos 
madas  de  Moisés. 


COLCHA  " HOfVA  -Voa  qoolldad» 
p/voliouo  do  04  73,00  por  Cd  65,00 
p/ casal  da  Ci4  B9.00  par  Cli  11,00 


ALGODOES 

CAMBRAIAS- lorgura:  0,80,  vaHodo* 
•  vistosos  podrões  moderno» 

da  Cri  25,00  por  Cr$  21,90 
LONITAS  -  largura  1  1,00,  lisos  e  estam¬ 
padas.  De  CrS  39,00  por  Cr$  35,00 

(AMA  E  MESA 

CRETONE  SUPERIOR  -  bronco  a  c&rei 
p  solteiro  He  CrS  29,00  por  CrS  25,90 
pj casal  de  CrS  45,00  por  Ctf  35, 9C 


LINHOS  I  RAY0NS 

TAFETÁ  -  tipo  natural,  “dwngeonl",  em 
fòdas  as  côre».  OFERTA  Dl  ANIVERSÁRIO 
de  04  8B.00  por  Cf$  49,00 

UNHO -p/vestldoa.  Lorfurai  0,90,  branco 
•  cAret.  De  04  78,00  po*  Cf$  69,00 


AV.  RIO  BRANCO,  183 
tEm  Frente  aos  Elevadores) 


MODELOS  DE  CRIAÇAO 
EXCLUSIVA,  RENOTAIX33 
A  CADA  ESTAÇAO 


Hó  de  tudo  para  todos 

na  vonda  de  aniversário 


JÁ  ESTÁ  APRESENTANDO  nu  melhores  loje*  da 
cidede— SIMULTÂNEA  MENTE  COM  PARIS-a«  última» 
novidade*  da  aoa  coleçfio  de  tecido» 


IGH!  >  Onze  porto»  em  frente  à  Ligh»  e  nove  porto»  poro 
o  Av.  Presidente  Vergo». 

raSSOSi  Av-  Passo».  42  o  46  •  «*•  8weno»  Aire*  • 
Luix  de  Coeõsi 

AlSINAli  Fluo  1.'  de  Morçe,  149  o  151  *em  frerée  00 
Arsenal  de  Marinho. 


P/ERRE  BALMAIN —  a  mais  ohm  autoridade  em  moda 
feminina  na  munda  —  doau  •  padrOa  miãmo  da  sUgânti 
•m  da  sua  criação  esdeds»  lindüeemae .  «m  côras 

e  datenhaa  da  raro  balata .  Etsja-o*  nas  boas  lajas. 


MAICi  Di  HÂIS  ALTA  DISTIIÇiQ  Pili  1  ILEEiiCli  FEMISUA 


fabricados  no  Brasil  por 


uV.Ü!íJ,V 


Adalgísa  Nery 


caixa  RtcisiBoooRfl 


PlHmçãO  MflJUMIl 


y/tiAcctànca 


ULTIMA  HORA,  Com  Exclusividade 


io  Cantanhede  Fixa  Para 


R'o  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  26  de  Setembro  de  7955 


ntorma 


.nu  ouvintes  do  redln  n  srgulnte:  ".luam  T4- 
vnra  e  acara  u  nua»u  i-omxiidant»'.  Torna  a 
rm-urralur  »  rapai-liUde  petuuiiHc  du  elehur, 
ordena  a  fllu  o  v  jiruiblr  de  rarloHtutr.  Apaga 
lurixa  aa  vrrdudra  do  onleui  e  rxlga  que  ao 
aleuiU  a  aua  verdade  de  hoje.  F.uflin,  uaa  o 
iMtbrririo  moral.  Minha  «ente.  a  roo  fiança  4a 
clriior  o  eolaa  ImporUiillMilina.  K  rolaa  aa- 
C liada  r  rr-speilavel!  Ontem  ouvi  o  drpatad* 
falar  rui  radio  aõlirn  a»  rareia**  vtrluden  4* 
xalvaüur  da  1'àlrla  o  deafllar  u«  qualldadoa 
moral*  wm  rupia,  do  crneral  .luerr»!  Con¬ 
trato  que  néu  llrr  loiça»  paru  nuvl-io  até  o 
ilm.  Srnll  uma  vergonha  profunda  pelo*  aana 
iidrplon,  IVnxrl  no  ronflllo.  no  drnmu  do  oono- 
i'|ritcia  daquele»  que  ontem  pupinvntn  o  ron- 
fiavnm  no  deputado  Jnrnnllstx  e,  »ié  em  anal- 
tu*  que  havia  rortado  rrluçôr»  com  parrnlea 
rro  drfCMi  do*  piineiploa  que  seguiam  a  lenia - 
mente,  nilnlatrario»  pelo  deputado  jnrnallata! 
Terhn  torto*  <►*  jeua  ardortwoo  fan»  a  maila- 
tldBde  rtr  carneiro»?  Depoi*  falam,  que  oa  li* 
rierr»  roniunUloa  rrllrnin  o  direito  de  pen- 
-»r  do*  Indivíduo»!  Drpola  d  Irem.  que  a  maaaa 
romimlMa  *o  movimenta  fora»  fanUKvhoa.  De- 
pnla  dliem  que  na  Rússia  o  rolo  ná«  tom  va¬ 
lor  porque  o  eleitor  ó  dopado  e  fanatitado! 
D  Irem  Unta  eotaa  o  faiem  aqui  tanta  eolm!_ 
P.  H.  —  Invohin  lã  ria  mento  rometl  uma  la- 
juttira  rnm  n  noovo  Allin  Pedro.  ReeiUmel  a 
Serra  do*  rtrcána  na  calçada  da  minha  rua. 
,Maa  ao  »lr  n  noite,  verifiquei  que  Ji  havia 
fdrtn  retirada.  Telefonei  paru  ésle  Jnmal  pe¬ 
dindo  a  etrlgtio  do  P.  S,  uo  novao  Allin-  Ma» 
na*  oflrina»  deu -vo  o  descuido  desagradável 
da  pubHcaçJw»  d»  uma  qurtau  jft  sem  razão. 
A»  ndnha»  deaeulpaa  ao  nosso  magnanlmo 
Altm  Pedro. 


Ditem  alirunt  que,  a  Inenei-éiu-Ja  ealá  no» 
aeonieclmeillo*  e  náo  no»  homena.  Ma»  aqui 
no  Brasil.  o*  homen»  nio  rtio  tempo  a  que  a 
InroerfncU  **  Irwtale  no*  aeonteelinenloa.  Fies 
táo  mal*  velote*  que  o  tempo.  Moando  a  In* 
m»rfnrl»  combina  entrar  do  braço  com  o» 
fato*  )4  o»  notao*  político»  viraram  do  avfat»n, 
negaram  o  rtU  de  ontem  e  o»  jaramento*  da 
hora  anterior,  por  conta  própria.  D*  herói 
f Urram  um  fraco.  Do  honealo  um  memlánloo 
e  ama  piscar  de  olho*  a  flrurx  do  memlánU-n 
tomo*  forma»  do  mal»  honesto  entre  o*  h<v 
nratoe.  F  como  fica  o  eleitor  em  ludo  l*U>? 
Gomo  firam  aqtiMes  que  sejulram  uma  eot 
a»  que  arrrdllarani  no  político  qnc  *e  apurou 
em  mostrar  por  A  B.  a»  falhai  Insolvente» 

Ide  um  candidato  e  de  repente  ainda  «oh  n 
eco  arrarador,  quer  convencer  o  votante  da» 
vantafrn*  cívica»,  do  valor  do  honrado  ran- 
dldalo  qua  horas  pasaadaa  não  era  nem  hnn- 
>  rado,  nem  patriota,  nem  uUvador  de  regime 
i  nenhnm?  O  eleitor  v  encontra  como  quem  sn- 
|  fre  uma  tromhose'  Releio  ai  edições  de  um 
|  veapertlno  que  *e  propôs,  dcpol*  de  combater 
t  com  violência,  apoiar  agora  de  tré*  dlai  para 
*  rí  n  candidato  Juarev.  Tenho  *  mania  de 
{  ruardar  notírtaa  sensacional»  do  Rraall  e  do 
J  mundo  \io  «ou  eleitora  do  General  ma»,  se 
*  fôsse  e  ve  tivesse  drlvado  de  *er.  •  fóv»e  agora 
*  ohrlgada  a  «er  novamente,  estaria  num  dra- 
1  rniliro  ronflllo  com  a  minha  personalidade 
;  Numa  dai  edlcõ^s  dêste  vespertino  vejo  Isto: 
J  “Juarei  alude  ao  documento  do»  general»  para 
v  que  se  saiba  que  náo  esqueceu  m  compromis- 
j  sos  all  assumidos.  N'e*«e  doeumenio  os  gene- 
J  rals.  Juarei  Inclusive,  pedem  que  não  ha|a  dl- 
J  visões  em  benefício  da  Pátria  \gnr*  Jnare» 
*  divide  Fm  beneficio  de  quem?"  —  “A  erveru- 
s  cilhada  dos  nossos  filho»  é  pior  do  qae  a  qae 


1  COERENCMA 


PERACCHI  BARCELOS  E  A 
REVOLUÇÃO  ARGENTINA 


que  tudo,  dralrol,  mm  uma  entnrvlsta.  um  dos 
Iilolos  desta  desgraçada  Nação.  Afinal  e  bom 
que  Isto  aconteça.  Cma  naçio  nfco  deve  ter 
ídolos".  I  ma  serie  do  árticos  de*le  renern  r 
rniivcrm*  lumbem  leusU.  foram  fellaa  pelo 
radio.  Numa  delaa  o  depidado  jornalista  de¬ 
clarava  que  nó»  voU»rla  em  Juare».  Quem 
UuUrsse  que  votasse  ma»,  depoi»  nío  düwes- 
>em  que  èlo  náo  hnvi»  avisado.  Ma».,,  e  de¬ 
pois"  Logo  depoi»?  Nàn  me  parece  que  o  Jtin- 
re»  tenha  modificado  »»  sua»  idrlaa,  suaa  rnn- 
i-cpcóe*.  seu»  programa*  se*»  murro»  nem  n 
-oa  'nmhlçno  pollllc*  desoontrolada".  f.le  con¬ 
tinua  tudo  aquilo  que  a  deputaria  jornalista 
combateu  Inclusiva  pelo  oeu  jornal  ou*  "dl*  o 
que  pensa  porque  pensa  o  que  dl*”.  Os  adepto* 
do  deputado  jornalista  rosavam  como  é  natu¬ 
ral,  enfileirado»,  nhed  lenli».  diapnMo»  a  ae- 
-ulr  »a  suaa  ordens  sem  raciocinar.  Penaa- 
vnm  pelo  pensamento  do  jmr lamentar.  Qnui- 
-lo  nos  transportamos  d*  maneira  ahaotula 
1 1.1  n»  uma  Idéia  até  o»  mwH  sentimento»  so¬ 
frem  alteraçán  de  rumo  r  nío  é  dlffcll  enonai- 
Irar  no  nosso  coração  uma  corta  mama  contra 
o  candidato  rnpwHado.  Até  ai.  todo  normal 
nn  pnnlo  de  vha»  humano.  Mu  da  reponte, 
d»  o  parlamentar  declarando  aa»  atua  adepto». 


encontrou  Juarei  o.i  sua  mocidade  1’oique  m- 
há  ■  If-O ms  coisa  de  que  devamos  envergo¬ 
nhar-no».  não  e  acreditar  em  baioneta».  E  dc 
ver  o  general  Juare»  levantar-se  contra  a  sim 
classe  •  contra  o  irii  povo  rtn  nome  de  urna 
ambição  política  descontrnluda”.  —  •'Ninguém 
ne«t*  Pai»  contribuiu  tanto  para  o  golpe  qtian- 
lo  o  general  Juarei.  Não  contribuiu  o  grnej-al 
com  uma  palavra,  com  um  rsfórco,  por  mí¬ 
nimo  que  fôsse  pira  evitar  essa  crise.  Ao  con¬ 
trário  Fugiu  para  Poços  de  Caldas  durante 
13  dlaa  »  nn  auge  da  rrl.sr  dr  governo  pari 
de  lá  voltar  candidato  encabulado.  Depois  foi 
ie  rafagtar  ainda  mais  longe,  na  Fo*  do  Igua 
r»  numa  »egTcçacán,  para  de  tà  vnltar  can 
didata  Iluminado".  —  “A  eunrlunáo  a  tirar  - 
que  o  general  Juare»  arma  o  dilema:  nu  i 
presidência  para  Juare»  nn  gnlpe  militar 
Oiiem  o  aulnritou  a  armar  esse  dllnmn"  A- 
Fnrças  Armadas?  O  poro?  Ou  a  sua  eonioien 
da  em  husea  de  uma  cnnla  de  chegar  para 
justificar  a  sua  randldatun".  "O  General  fa>.- 
do  que  náo  ronherr".  —  “O  mnlnr  golpe  que  Ju 
ve  vibrou  contra  este  Pais,  nos  lillimos  tem¬ 
pos.  a  verdadeira  contra-revoliicáo,  é  a  can 
dldstura  Jnare*  Távnra  que  garante  a  vitoria 
da  oligarquia,  a  vnlt»  dos  gregortos  e  pior  do 


ronel  Waller  Prracrhl  Barre-  j 
los.  por  ter  o  militar. politlro  J 
braallrlrn,  na  qualidade  de  Se-  J 
crelárlo  do  Interior  do  Rio  s 
Grande  do  Sul.  proporcionado  i 
rflclrnte  ajuda  ao»  revolacl».  j 
nirlos  argentino»  na  sn»  ar.  v 
rançada  final.  t 

Disse  o  Deputado  Tahorda  J 
oue  a  »jnda  do  Coronel  Pe-  J 
rarrhl  ronslllnlu  em  fornecer.  « 
lhe  Identidade  rir  oficial  da  s 
Brigada  Militar  rio  Kstado  gra.  J 
ci»  i  qual  pódr  penetrar  n»  J 
Vrgcnllna  por  duas  vries.  na  * 
tarefa  dr  írtlrulir  a  rrvolu.  % 
Cio  1 

Informa  ainda  “  A  flora"  * 
que.  ao  que  parece  o  coro-  * 
nel. politlro  tinha  tido  já  ca.  « 
iheclmcnto  das  dcelançfte»  do  J 
Deputado  Tilvorda  e  que  ne-  * 
gira  vecmenlemenle  veus  tér.  * 
mo»,  repelindo  asalm  a  gratl-  ! 
dão  puhllramente  manifesta.  ! 
da  pelo  líder  radical  srgrntl-  j 
no.  Defrnden  o  roconel-polí.  1 
lieo  a  negativa  de  que  nio  — 
fnt  nm  rebelde  internacional.  J 
êlc  ouc  anarece  como  um  dos  * 
"injn*  rebelde*"  do  rartido  v 
S  vrlal  Democrático  lltder  gaú  -  ! 
choi  e  um  dos  Inventores  da  J 
frustrada  candidatura  Flelrl.  * 
no  l  ln».  outro  “anjo.rrbelde"  * 
do  pessedlsmo.  v 


srgttndo  Informa  o  c\.  rlcn- 
r,  jornal  •  A  Hora",  dc  Porto 
Mffrr.  esta  causando  sensa. 
on  nos  circulo*  político»  do 
RIo  t. ronde  do  Sul  ura  dls- 
curso  proniturlado  pelo  llrpu. 
tudo  anll.pernnlsla  K.tol  Da- 
ni.inle  Tahnrd»,  »o  mlcrofonr 
d.»  R  idlo  f.'»rve  de  Montevi- 
dm  no  decorrer  do  qual.  por 
entre  manlfrsklicóes  de  Jtlbl. 

In  pela  vitória,  espeesson  nm 
especial  agradecimento  ao  Co- 

mangàno  e  bette  em  um  filme 

Amineln-je  1  realilãdor  francês  rqtnsnçe 

R  e  n  é  Cle-nent  mo  H*  M 

t"A  Batalha  do«  te  Dira* 

Trilhe*".  *Jog*s  Para  o 
IToibldns"  etr  »  O  r*?el  r 

filme  prodiiçSo  o  nrodu 

jts>v-frarcea.s.  nr.  de  tjure 

r!»  “ÍA  Dlge  Sul  *s  e-n  V 

Pnciflco*  -O  dl-  -T  Cltft 

que  nôhre  o  Pa.-i.  Pcan  "a 

fico*,  baseado  no  Hollyva-oo 


Cobertura  de  ULTIMA  HORA 


Juarez  Távora,  Agradecendo  a 


Ninguém  pode  faltar 
ao  comício  de 


nu  -ev-ri'*" 
»  iioi  Silvaria 
irgana  nparece- 
i  so  lado  dá  <*• 
io»Í»lmá  de  Hol- 
■*-rwd  Bétte  D*. 
■  em  um  filme 
«-rã  dirisídi» 
•elo  consagrado 


Em  Telegrama  de  Fortaleza  o  Candidato  da  Frente  de  Renova 
ção  Nacional  Exalta  o  Papel  da  Imprensa  no  Esclarecimenh 
— — — — — — —  da  Opinião  Pública  ' 


VDENAR 


meio*  de  difuaão  ao  cncuminhamentn  drmorrã- 
tlro  do  prohlrvn»  suceatuirio.  “Amigos  advrr- 
v.LTHis  antagonista»  r  drfensonrs  dn  minha 
candidatura,  cumpriram  todos  n  -cu  dlirnili- 
rante  papel"  —  acentos  n  candidato  d.i  frente 
da  Renuvaçin  Nacional. 


Ressaltando  o  serviço  prestado  .i  Democra¬ 
cia  p«*la  imprensa,  no  cselurvcimanto  da  opinião 
publica,  o  general  Juare*  Tavura  acaba  do  di¬ 
rigir  a  IT.TIM  \  HORA  um  telegrama  qtae 
constitui  dm-umento  jltanu-nte  expressivo  do 
reroohcrlnienl»  do  papel  descmpeuhaslo  pelo* 

ÜLTtMA  HORA-  q  ■■  s«  co-  — — - 

lecôu  sompr*  em  rel-Kiia  n.i  »o_  ,  P«ra  -'i 

nc.-a :  J-inrra  Tivor.-t  tui  posi-  >  -,|J0  n  áou  ,e  í 
cio  de  niver- ,  i  I'-a'  n.’u>  lhn  *  ln  docdmei 
negou,  um  h  -  "  I  icr.  o  “7'0r  ,P*' 

direito  de  *er  candldv'*  c  de  ac  n.lrmatlvo 
•nobilUivr  .t  opinião  oúb  cit  cm  ôef<-M>  n  pre 
lAmo  à*  -m  pnwttir.1  'i«,  mocracta  r.  a 
vérno  «sit-mulandu  o  iirinpre  E  0  síJu,nt 
foi  . . .  tndu.o 


UM  PRÍNCIPE 
PO  DE  ARROZ' 


Sexta-feira ,  dia  30, 
às  20  horas  na 


•mios  nnn^n*  «  ndversfiriOí 
liitnaotistue  e  le!cn-s>rcs  dn 
itrr.hn  cuudtüir.ura  o  *eu  fllr.. 
nlficátiíe  papel-  Se  <*ro>  e  pni- 
xilcs  tieixaritm  nlguma»  ni-doa.'- 
ei.ta»  uaan  repise  -tuaiti  no  cor . 
jillitu  díSíf  lrsbnüiu  lllirnso  de 
móvimnntnr  *  opiniRo  núbiica 
brasileira,  fnr.endo-a  mat»  cons 
ciente  de  seu  nnpol  na  rteino- 
e-nrin  do  iiosío  unia  Faltando 
nperm»  xlirun.  d:n*  m»l»  pnra 
o  -ncerrnniento  dti  bafnlh»  a 
caminho  tju»  urriaa,  crelo-nnô 
urn  do*  favorecido*  por  fs-sc 
frabnlho  da  imprem»  briaallei. 
ra  pola  nn  quitlidude  de  can¬ 
didato  vl  girar  em  tòrno  do  meu 
|  nome  uma  vnsta  publicidade 
’  que  uivo  me  serio  poM-lvrl  re*. 

,  lixar  sem  a  hoe-vontade  de  «er_ 
vir  ao  phbVlco  doa  rraponnàvoh; 
i  nelo»  meio»  de  dthi.sflo  exutvm- 
!w  no  temtúno  brasileiro.  Ktia-t 
I  JUARE7.  TAVOKA*. 


Km  outubro,  a  bordo  do 
avio  aue*.'v>  "Argentina  , 
-gat*  »•>  Kto  um  co- 
...-,-1(10  ator  do  teatro  c 
.  ctnrmi  na  Suêcu  Tra- 
,-a»  dc  Çhriltten  Hralt. 
„  embora  l«.vs»antr  j.i- 
»ia  já  c  veterano  conhe- 
uln  sl.-i  Ida  e  do  palco 
,  aluou  de  vAn»*  c*co- 
u  de  teatro  Inclusive  da 
so-ors  F.seoi»  ntnmática 
I»  Fatoeoímu  onde  esto¬ 
uram  Greta  Garbo  lit- 
d  llci gman.  Slgne  Has- 
Vartn  Torcn,  Vivehn 
jlidíor»-  etc 


Depois  Veremos 


PrnvAvelmente  depoi»  rt»i 
eleições  ai  coita»  muàart*. 
Os  fanlauitas  dot  "doniált* 
udenlsta»  talvei  arrefeçam, 
e  é  bem  possivel  que  tio* 
oasiem  a  disputar  poito» 
no  novo  çovórnn  oom  * 
mesma  sotrequldko  com 
qus  agora  tentam  oontwr- 
var  a»  posiçOe»  oonqulsta- 
dn»  atravAt  do  golp*  d»  24 
d»  Agòsto  Oa  mu»  prvri 
do*  patnOtáon»  por  recto 
itdssrl»  dr  coçar  tanta,  • 
haveoto*  d*  v*Jo»  manao» 
•  feilxe»  te  alguma»  miga 
lha»  lhe»  focem  itlraitl 
P*ram  mmprB  a  mim  m 
pândego»  raptas  do  longo 
branco-  O  o»  lam  do  podar 


que 

sempre  q  "  I  -Igm!  op-irtunu. 
.-II  I  i  n.ln  lhe  uh*  -umtis  *.s 

suai  eoUinn.s.  q  n»r  n.t  >  soa 
dele:!*  qt  er  paru  n  tllfuiióo  da* 
atiaj  Idéln.s  F  ve  *  .suo  oqu!  foi 
ex»!»tn*nte  ,por  coonider.tr  qu* 
»  mls.-ul<»  dn  •tip'""  n  •'  *Wl»* 
rece»  »  oolniáo  piibl.cit  c  nnn- 
c»  tumnltua-la.  A  partir  do 
momento  em  que  o  cándidii’0 
da  FBN  anunciou  o  scl  pfopó. 
sit*  le  ahmidoe  sr  t>»  tnà-tudu» 
•ciancleet  no»  dt  C 0'"V  ■‘•fã  do 
pmtrr.  tl  suatpJu-se  «  fn-"r  ..a 
"revoluçRo  pelo  ■  ‘>t- >  t”J  TtV.A 
HORA  lama!*  lhe  f»11».t.  etn- 
h.irs  n.lo  o  tlvw.ssn  coi"-o  sou 
rand.  dá  to  e  pelo  çontrútlo  >e 
colocwsec  fronlnlrecn'"  c..nl rn  o 
que  sua  Candidatura  reprvscn- 
tiv» 

Por  ls*n  ree*mo  iio.no*  :n- 


SAPATOS  ESPECIAIS 
PARA  CRIANÇAS 

Segundo  a  reviam  «uvea  da 
tndüatrl»  d»  csoiixm.  "ladvr- 
tldnmgen".  e«U*ráo  a  vendo 
em  1137,  apaho  feito*  <s*v*- 
et»lm«nlo  par»  erlanços  do 
acôrdo  com  eituuus  clenllfi 
consente  baseado»  na*  medi- 
dm  d*  #  000  crianças  A  prin¬ 
cipal  earscteeivtlca  dAstr*  t> 
p*lo»  é  qis*  ler&o  larguna» 
sarsttlos  em  cada  tamanho 
O»  tamanho»  maiores  lerão 
q-uiro  largiusta  dtfnreivees 
pt<»  cada  rnuncro  com  dife- 
rencUçfco  para  meninos,  tqe. 
n.na*  «  adolescente# 

O  Instituto  d*  fVisquisav 
á-  ena  na  Imlilttrt*  do  Calça¬ 
do  itvarA  •  c»ho  uma  »êrle 
.'s  <e»tes  prrlimlnatVM  naa  ea- 
!  co  m  •  jardins  d»  Infância 
{  ante»  de  *errm  lançado»  no 
|  merc«do  na  nossa*  aapatoa. 


D  1'fJi"  GaiiJo  de  O-  * 
Ir.isj  «  HmuuMçu,  neto  d»  f).  s 
Hedro  II  »  herdeiro  preiuníi-  5 
•s>  do  trono  hro.i1l»iro,  fcH,  * 
ontem,  uíit.itir  uo  prvtnde  en.  * 
Cfmtro  enlrc  o  /'iumlnetiic  e  J 
o  da  Gama.  eo  Atura.  J 

cand.  Citara  o  príncipe  ’>a  * 
o.a  arqnibancijifannhd.  c«'-  ! 
ma  um  rrtstdo  Qualquer.  K  } 
de  mangai  de  carnDn  cheun-  ♦ 
ca»  Mai  d»  gravata  pr«ta.  « 
de  ruipeniorUvi  prêtCSf  r  dl  J 
i-hupcu  cmta.  * 

0.  Fcdrp  e  rvtcolur.  J*fo  Í:  J 
"pó.de.arroi"-  O  Catar  rei-  J 
lufo  como  ues  roacatoo.  jot  * 
mera  cvt'-csdC<irta, , .  v 


Rio:  elv.  IVajfnv  Brogo,  2tT  -  I» L  JM7M 
5.  Fa ulo:  Av.  /pirvaça.  1314  -  A<lóc«-J«j» 

Feia».  Mf  •  Taf.  3-jM 


A  "Tribuna  da  Imprensa' 
Forjou  Declarações 
do  Diplomata  Argentino 


B.  Uur\»ontt>  4v.  Afunao 


boa*  poaiçõe»  aãn  copoam 
d*  tudo-  Catão  ■filão*  sm 
monmwto  porqstn  vão  p*r- 
der  a  Mo*  rio*  do  o»»*e- 
no  Inteeino,  •  %&  por  Iwo 
gritam  •  mpemofam.  D*. 
po*ã  m  que  foram  premia¬ 
do»  com  aítiuma»  posições, 
logo  cr.caarAn  n  palavrãrlo 
»  n»(  slnecurna  te  porão 
gnrdo»  como  o»  tochngo». 
Ao»  nuP  (Irarem  de  fora, 
no  entanto,  caberá  a  ml»- 
são  de  continuar  grltand» 
e  Insultando  o»  podem 
«onatltuidn*.  Jogam  »*npc» 
com  pau  de  dol»  bico»  o» 
espertoe  udrnlatai,  e  uns 
defendem  na  coaladoa  dos 
outrea.  Nunca  a  vida  do 
Pais  *n!  tão  tacrlflcada 
como  agora,  r  tiior»  l*M  em 
funcln  da  vald»do  «.  d*a 
amblçOaa  deamedldaa  doa 
aristocrata»  falldna  q  u  a 
conatltuem  o  Partido  do 
golpe-  Jamala  flreram  oou- 
•n  alguma  por  êate  Pala  a 
nSn  «er  a*  eternaa  cnnipl. 
raç&e»  contra  oa  legitlmoa 
InterêsM»  do  novo.  Talvei 
o  mal  do  govèrno  pataadn, 
além  d»  rxceaaiva  tolrrln- 
oia,  tinha  alrio  n  deaconh*. 
cimento  Integral  da  vorm. 
cidade  d  rasas  piranhas  po. 
litle»*.  Empurraste  tl»  vá¬ 
ria»  Caraça»  nn»  Arlno»  • 
talvez  e»tlve»*e  ts-cmlnaa- 
do  normalmente  o  seu  man¬ 
dato.  Ma»  a  fnme  dále»  4 
glgantetca  e  nn»  »eu»  aces. 
sos  de  «petlte,  de»troem 
tudo  pnra  aatlsfazé-lo*.  E 
neste  tudo  estãn  Ineluidaa 
a  honra  e  a  dignidade  do» 
•dveraário»,  quando  nj0  a 
vida,  como  aconteceu  a 
Varga». 


CAFE  SOCIETY  EM 
4a.  DIMENSÃO 


O  »4«nUU  NuAM  V«|  «Mo 

Vlf  •  »*M  RftWilffl 

.ij ar»  CnMtnunUI.  J»  *•!•«  UAOU 
m  númtrti. 


r>rrtom  ofliou  monLlm^oi# 

ltilbUk>  de  m«  axvremmr  n*  fonsia 
AirJbulrti.  |teâo  mrncirn>Mlo  Jor* 
ij al,  qUM  vani  ptrr  ume  dota  dl». 
mcrui»ntm  •  nee  lUniê- 

n»»  Ylneulmç6«»  quo  maTipn»  U*e 
%  fertunm  de  manuer  com  »  itn. 
pren**  hreeilevm 

Forni  ti  lo  Mt«  rvir^fnileo 
tUlo  c^>m  o  fim  de  qae  e  noore  e 
Qiirndn  i>oeo  do  &nuul  nAo  ono 
mn  concnito  erróneo  %c*tca.  <1* 
InKCrtderte  morei  de  um  dfiplome. 
l*  Argentlnó. 

remendo  Torcnefo  limuetá  — 
E«ihni<*dnr  de  Repúbllre  Afiem- 


;  GENTE  DE  CINEMA 
E  CAES  DE  RAÇA 


TV  TUFI  2  RÁDIO  TAMOIO  —  (ondas  medias  e  curtas) 
Santos  Vohlis  tem  a  honra  de  comunicar  que  no  7.° 
audição  do  proqiama  "Cofé-Society  em  4.°  Dimensão  ,  que 
será  tran$mitido  hoje,  segunda-feira,  às  22,10,  simulta¬ 
neamente  pela  TV-Tupi  e  Rádio  Tamòio,  apresentará  como 
convidado  espevial  o  ilustre  Senador  Dr.  Lino  de  Matos, 
Prefeito  da  Capital  de  São  Paulo,  que  virá  ao  Rio  especial¬ 
mente  para  tomar  parte  nesse  programa. 

0  jorna^sta  Joel  Silveira  participará  dêste  programa, 
que  terá,  como  sempre,  a  direção  de  Teótilo  de  Vasconcelos. 


O  f'»ilmU*u  cxfdiMj  «»m  «Inaftço 

OtiUm  na  Viho  »  ftum»- 

n«M»,  IVu  um  •foal*  d»  t-m. 

emj»  Mti  ficou  %«u«fe»u>  O  •‘pd- 

an.nrfai**  «amo  um 

í  »«(*•  a  Uradrm  . 


CRlRIU  »dUlB  II  «»•  9  f- 

ftr»  Weift  i*miimbu  é% 

Wimir  Br>«  lnUrn«£ii»Bi  N» 
úifii  mn  ric«»lsi«,  i»u«ib» 
a  A  f)  Umi  •  Mdi  •  Idâí». 
M i ior  da  W«rn«r  Bru»  n» 


Vaia  (OiJlUlhA  lUlOdll  tMI» 
hCiJd  a  pi*i**<rrn  U-o  n«UI1do« 
iíih  Kit  Banadito  CmU  Nfiu 
«X.MltUtUtf  d*  •  9  di. 

lilomAU  ft  iiuitfi  T*Uatr» 
Mriquita  do  L*«run  vMi.nl 

•U  PrcãUlêtiria  di  H»v\ibilcA 


Timti  r«<t«»tdo  viMi  mini. 
fatUfdta  d«  aol«-ão  »*ia  n«ua 
fi»t«  da  »âb«do  am  d«f»M  do 
ProUtaor  Ktmpar,  famooo  iu» 
con»ii»U  o  u  •  f»«  confundido, 

UrBirainin1«i  cama  cMruUl, 
P9l99  »t$r ti*’  d»  r.acoiftAçá»  d» 
MaBidUL 


}  A  gente  do  cinema  paulia- 
1  ’•»  ibrullciro,  aim  ictihore*' 

I  parece  que  igora  andam  com 
J  um*  manu  Levar  »«u*  cie» 
j  u*  àj  exposições  do  Kt-n; 
j  r-*l  Club  Na  última  expu»i. 
i  •  ,  itnlna  tnlernavional  rea. 

!  *  :*  'a  n.)  capitai  paulista, 
j  -;vn  dr  Ollvefr*  *  -v  ;  nta- 
;  i  o  c  ii-.»gr»4o  r  ahiudoi 
>  Batielu  nucrceram  o 
!  "  '  baaw-ilumt*  t trances  i 

I  •  Ma  simpática  e  «legam 

|  fctianr  lágc  não  fjrou 
t  *'  •<  inscreveu  i>  "Bruno 
tanga',  k-u  cá»  pastor 


mm 


Cl  Fv>it«  CopaCAiMHi  ui  eonu- 
miMaf,  drpota  ü»  «manti*.  o  »«u 
li  "  •nivtrtAnn  MutUa  tcilivula. 
d»»  aiUu  ávndo  peo gramado. 


tHrtmyps 

OHAPÍU^ 


ENCONTRO 

DANTON-PIINM) 


tria  petrolífera.  A  ação  hoj*  4*  ln. 
corporação  da»  pouca*  «mprãut  mé¬ 
dia»  que  ainda  existem  4  f*ita,  nos 
Ertados  Unido»,  por  um  proomao  tu- 
til  do  enquadra  manto  económico  ou 
de  Interllgaçóea  do  ordam  financeira. 

Oa  proceaioa  de  Intarvançáo  eco¬ 
nómica  e  politica  táo  outros.  Dlplo- 
mâticamente  mala  dellcadot,  mat  náo 
menos  eivados  de  uma  corrução  vi. 
vivei  e  de  perigos  Imediato»  para  oa 
que  dütt  táo  alvoa. 

Ainda  há  pouco  o  Irá  viu. a*  na 
contingência  de  entragar  a  explora¬ 
ção  daa  auaa  grande»  raaervaa  d*  pe¬ 
tróleo,  incluaiv*  a  operação  da  maior 
refinaria  do  mundo,  a  de  Abadan,  a 
um  grupo  internacional,  dividida  a 
participação  entre  o  grupo  monopo- 
IiiUco  privado  norte-americano,  da 
Standard  Oü,  grupo  ingléa  governa¬ 
mental  da  Anglo  Iranian,  hoje  Brttieh 
Petroleum  e  o  grupo  governamental 
francóa,  da  Ci«-  Françaia*  de  Petrele. 

A  partilha  fel  feita  por  náo  ter  e 
Irá  podido  ou  aabide  formar  técnico» 
capazes  d»  Uvarem  avante  a  explo¬ 
ração  d*  auaa  rreerva»  petrolíferas, 
aait  maia  de  vinte  anoa  da  domínio 
do  »«u  oetróleo  pala  Anglo  Iramen 
Fot  vitima,  no  fundo,  dai  dlvargtn- 
c>aa  de  crttfrio  de  conceaaãn  que  exii- 


'  »e  o  "oavAc-Hund  d«  Li. 

*  r  Ataçarl  não  foi  piemia. 

•  ou  foi  ?  * ,  0  pastor  d« 

1  »ne  foi  rotiugrado  enir. 

•  medalha  de  bronze  o 
-  deixou  a  dona  numa 
c.de  felicidade  E  a  dtier 
‘ru*  amigiui  jornalistas 
■’  iicu  fu  quealin  vie  publi- 
■4dr  j  meu  respeito  mal 
-arl*  encantaiia  v*  *  vocês 
l  ’■  -éáisem  r»ta  vitória  do 
tt«u  "Bruno  Nuporanga”,, 


ditereção  deaeas  grandes  árvores  No 
panorama  da  economia  do  petróleo  o 
que  d*  fato  exlet*  á  *o  lado  daa 
grandes  organizações,  cuja  influência 
económica  n  política  em  cada  melo 
nacional  á  flagrante  a,  áa  véxes,  perl. 
gcaa,  avbaittem  paquanas  indústria», 
peauanai  organixaçóet,  algumas  mea- 
mo  Indecendenlaa  doa  grandes  gru. 
pot  privado»  ou  rata  tais.  Não  tem,  pa. 
rém,  importância  ou  Influência  «co. 
n&mlca  e  se  vivem  um  pouco  alim 
do  pariodo  daa  rosai  da  Malherbe, 
náo  resistem  áa  impoaiçóei  e  áa  prá¬ 
ticas  doa  gigantes  do  munda  do  oe¬ 
tróleo. 

Ola  a  dia  aa  poucas  emprá«ai  de 
porto  médio  estão  sendo  incorporadas 
ts  quadro  da  ação  daa  orandea  sn- 
lidsdee  Evidantementa  já  foi  ultra¬ 
passada  aduela  fase  bárbara  d*  im. 
poaiçóaa  da  aubaiatincia  única  do 
mala  forte-  cujos  exemplos  na  his. 
tória  do  oetróleo  »ão  inúmero».  Pe¬ 
ríodo  meam  o  em  que  guerras  aa  des¬ 
fecharam  com  o  fite  de  domínio  real 
daa  jaaidaa  da  petróleo.  Aqui  mttmo. 
ãs  nossas  barbai,  tivrmos  a  guerra  do 
Chaco.  Quando  »-  provocavam  revo- 
liiçSr»,  erm»  no  Méx-co  a  que  aesa- 
partetram  com  a  nacionaluaçãa  aue 
aquéi*  paia  proceatau  da  aua  tndúi- 


.Vpó i  o  comido  que  r ra¬ 
biou  em  Camplnaui.  ara 
companhia  do  Sr-  Adhe- 
mxr  de  Borroe.  qt»  s* 
con.sí.1  tulil  numa  verdedei- 
ra.  consagração  ao»  candt. 
dalos  dn  "Frenta  Popu¬ 
lar*.  o  Sr.  Danton  Coelho 
rsit-ve  «n  viaíta  ao  Sr. 
Piinio  Salgado,  a  quem  ea- 
tá  ligado  por  laço»  de 
ha  mal*  de  JO 


HjJf  An  H  1  InêutiiitAvtl 
viiáéétãCáj  qu*  >  «ni  apm«nunÕ0 
4i  ulUftUá  <1*  ampri» 

14I0  carioca  da  ruutmi,  naa  bar. 
ba*  d«  juiao*  a  autoridadaa  m- 
purUvaa  ãampiacanU«(  num  dea- 
:r»orUu  fUaranU  oo  DubUco  «a- 
íHiiUvo  da*ta  cNiad*  qua  vai  «9 
campo  para  v«r  íutaboi  a  ai* 
"tourada»-. 


TEMO*  visto  como  a  índole  natural 
da  Indústria  do  petróleo  afastou 
a  livre  concorrência  dot  a»ut  doml. 
nio».  A  «••incia  monopolistica  do  pa- 
tróléo,  com  todo  corUjo  de  operaçóea 
que  se  sucedem  n  ie  interligam,  por 
raxósa  da  ordam  técnica  a  económica, 
desda  a  peaquiia  a  a  daaoobarta  do 
óleo  até  a  distribuição  para  o  con¬ 
sume.  criou  um  clima  próprio  ond» 
a  ação  real  a  prafunda  da»  grandee 
organizações,  Mjam  tiis  «ata Ui»  ou 
privada»,  »a  manifatta  clara  a  oiten- 
tlvamante. 

Se  adotátatmoa  uma  Imagem  di¬ 
ríamos  que  na  floresU  fechada  e  te¬ 
nebrosa  das  colaaa  do  petróleo  não 
hl  lugar,  não  K4  sol  nem  condiçóee 
4e  vida  para  aa  érvoraa  de  porte  mí¬ 
dia.  Dominam  a  ativa  do  petróleo  a» 
grande»  trvoree,  oa  gigantescos  ja . 
quHIbãa,  que  para  sua  subsistência 
roubam  a  seiva  qu*  poderia  ir  ali¬ 
mentar  as  êrverea  da  porta  médio. 
Ao  lado  vicejam  pequtnoa  arbustea. 
qua  vivam  ã  sombra,  4  custa  t  * 


amizade  HHB 
anoc.  na  cnaa  de  aaúde  em 
que  èst*  aé  encontra  hos¬ 
pitalizado  .  d  amor  ando  *e 
em  cordial  paleMra  oom 
o  candidato  do  PHP  k 
Presidência  da  Rcpúbllea, 


Parm  tampos  dg  moto  -  bolcéoi  • 

*  coilokoa  omoricooog  -  Immkrii  - 
'  «foméatfcos  •  IgkoraMrki  o**. 

NmootoV0o  Ooooom^Oo  dm  o  mmér* 


RADIO  COPACABANA 
Programa  sobre 
ADEMAR -ÜANTOH 

2  »*..  <•*  e  6  *s  letras 

dxs  20 JO  m  21  horu 
em  onda*  mediai  e 
curtat  6õfl  kc 
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NOTICIAS 


26  de  Setembro  de  1955  ★  ULTIMA  HORA 


Rio  de  Jnnetro,  Segunda-Feira 


RAIOS  X  DA  DEMOCRACIA  A  UMA  SEMANA  DO  PLEITO 


de  Brasileiros 


Quinze 

Mobilizados  Contra  o  Golpe 


Tribuna  de  Imprensa”  Unidos 


0  Globo”  e  a 

a  Empreitada  de  Falsidades  e 

5  m  SETE  dia*.  apenas 
í  A  o*  prov 

'  tUattwdidns  de  evitar  n 
í  wim.  atira«ii-sc  as  i 
%  biw*.  visando  obter  no 
X  «  gotpc  a  posteriori,  r 
»  a  vaqa  da  calúnia  r 


Gastou-se  :  .lá  se  foi  o  tempo  cm  que  He  » 
servindo  a  Interesses  ocultos  ilc  ctemen-  » 
tos  dirigentes  de  determinados  lírttpos  * 

.  políticos  i‘  econômicos,  beneficiava-!»  a  j 
hirte»  dos  efeitos  efêmeros  das  provoca-  $ 
rões.  aparentando  até  ser  fiçtiru  de  proa.  J 
Agora,  percebe-se  a  óllio  nu  que  o  ntes*  J 
uiiinho  tioo  se  tornou  um  joguete  nas  , 
mãos  de  seus  patrões  reacionários,  como  , 

.  aliás  era  previsto...  »  • 

i  Nenhum»  humilhução  lhe  poderiu  doer  * 
mais  do  que  *  de  haver  se  dobrado,  nos  * 

•  últimos  dias.  ã  candidatura  do  General  J 
-  lunre/.  Tâvoru.  Entretanto,  diante  dos  » 
i-  fracassos  dc  suas  duas  ultimas  provoca-  * 

:.  eúes.  a  das  metralhadoras  e  a  da  carta  ; 
u  falsa,  em  que  a  máscara  de  patriota  lhe  j 
r-  caiu  do  rosto,  surgindo  n  vista  dc  lodos  o  j 

. . a . peeHrn  •'  «dioso  n  uxn-ne*  j 

•'  ira  procurou  refúgio  e  amparo  nas  bn»-  s 
les  do  candidato  de  quem.  ainda  no  dia  * 

»  |  "  d,,  julho  último,  escrevia  n.t  "Tribuna  » 

lr  da  imprensa" :  "Ainda  agora  vomos  cs,a  s 
'  vergonhosa  manobra  do  aventureiro  .la-  $ 

'  nin  Quadros  —  personagem  sinistro  c  tu-  j 
1  -ubre  que  só  a  insania  r  n  horror  a  res-  » 
tmnsabilidade  que  dominam  os  revpon-  s 
sáveis  pela  vida  nacional  inideram  tole-  > 
rar  á  frente  dc  um  movimento  nobiirn  —  » 
i»  oara  articular  governadores  de  Estado  s 
a  cm  apoio  ã  candidatura  da  barganha  e  s 
i.  da  contradição,  que  c  a  do  General  Ta-  j 
vora  ”  s 

™  pressentindo  a  perdição  completa,  o  ^ 
n-  ,..,i....;n><'»»mor  nvnteire-v  com  a  adesao  * 
b>-  !t„  candidato  da  barganha  <•  da  coutr»  à 

ll,s  dlriüo  ’ . . .  I 

t*«t»  •  •  •  $ 

la  ;  tCEItlIA  desmoraliv-lido  como  se  ‘"'ha.  1 
*tjs  **  cão  tem  boje  maior  import  áneiit  no  * 
jogo  político.  s 

Entretanto.  o«  setores  a  mie  clr  se  s 
1,1  m.iiniilnu  nara  servir  como  tor  oossivol.  » 
,.r;„  d«.ist*m  das  provocações  e  futrica  * 
á*11  .....  no*,  nossa nt  mitutr-  cm  esta  lo  de  s 

’  . .  ãn  o  tunliiente  oid'<  -o  . . .  * 

*  ■ ...  setores  trocam,  neste  instante  .1  s 

.ma  d  i  lmnreosn"  ••■•'<>  "<•  f  '  do.'  .  * 
a  sei.  aWI iip>“i’te  o  ovao  * 
‘cr  .  ....  •  lv  (■. «manhas  da  ipfáiniti.  da  aduh  s 

.  -,i,  *  das  mais  cínicas  manobras.  O  * 

■C’1'  *i»dn  o  fíueimetitii.  a  faisidtide  tem  ago-  » 
CU-  i„u.|i  lievi  V  in«s«tfl»<a“ão  oassint  a  s 

ma  imn  nrofissao  rendosis-  ima.  trazendo  * 

41ie  «  ...  (i..  «...«.. .ti i «s  ino*a;.iips.  ps  gttrail-  * 

'  M'  .1.,  ,,  yi||iÍHnp|l'  'ÜMlfül»  \ 

. .  ti  piiMt'  •  «»  **t  • '  *  '*  »»n«*  1'OTl*  t 

. r,|  ,,v.  t,  ;.-»*•  mi  it^  iiir.iti-  % 

■Ha"  . . .  ,i*.  ipi*i-t->dr  ••  o'  . .  dc  ! 

. .  ..«irhioe-MC  riléa-itiicn  J 

'•■ã  ‘  „  «..rjn  jit.itil  dar-'i . nvMhn»  d<’  5 

anui  tu itr» I  e  vida  derttple.  ‘sá u  demasiado  « 
úd  j||.|.|*a;'aoi  s-*»põo  naiillil"  % 
itmeute  Itifs  iiossam  trazer  a  J 
1 1 *.  ii | .. « '  i ro *  e  tudo  110*'  e  vil  j 
dns  adversários  dr  itlleni  lhes  J 

r,  i  ..  m  ..-.O'  . .  oiiç  5 

emitrii  os  escândalos  qtie  ito  J 
s  últimos  llias  que  antecedem  5 
presidenciais,  poderão  surgir.  J 
frenética  atividade  interna  e  ; 
s  provocadores,  lendo  por  ve:  ‘ 
Globo"  e  a  "Tribuna  da  ln>*  } 
ara  sombrear  a  atmosfera  de  } 


entre  ladrões  r  receptadores,  no  caso  das 
metralhadoras,  desmascarado  pela  últi¬ 
ma  entrevista  do  General  .Matirell  Filho, 
e  da  evidência  de  falsificação  do  chamado 
“documento  llraitiir. 

Tira  case  recuo  há  de  ter  contribuído, 
igualtnrnlc,  a  reação  do  povo  brasileiro, 
prestigiando  a  campanha  dos  candidatos 
através  de  um  eompareclmento  recorde 
ant  comidos  r  de  um  Interesse  incuimim 
—  para  alguns  surpreendente  —  no  de¬ 
senvolvimento  da  jornada  eleitoral.  A  re¬ 
pulsa  an  golpe  ou  a  qualquer  solução  ex¬ 
tralegal  foi,  na  realidade,  o  ponto  alto 
dessa  fase  histórica  da  vida  pnlitlea  do 
Paiv  K  a  presença  de  Vargas,  no  progra¬ 
ma  de  todos  os  candidatos  e  nas  verrl- 
nax  de  lodos  ps  golpistas  veio  demonstrar 
que  n  Itrasil  ainda  decide  sob  a  Inspira 
cão  do  grande  estadista,  para  o  qual  lo¬ 
dos  os  olhos  e  todas  as  consciências  et- 
desmoralização  advinda  com  o  conluio  Ião  volUidos  nesse  passo  decisivo. 

POVO  E  CANDIDATOS  INTEGRADOS  NA  LUTA 

0>  candidatos,  em  p/cmt  Ao  lado  disso  drrc.se  rr.  tanto,  acabou  por  r.nc on. 
campanha,  llrcram  um  pa.  conhecer  que  ate  os  cha.  irar  soluções  certas  r  ade. 
pcl  realmente  importante  mados  golpistas  trouxernm  quadas  paia  problcmus 
deitccho  dessa  primei-  sua  contribuição  para  o  cuia  existência  era  a  pedra 

aperfeiçoamento  do  regi-  de  toque  da  pregação  anti. 
me-  A  cédula  único  que  ot  legalista, 
está,  as  modificações  na  Knvantramo. nos.  assim,  a 

legislação  eleitoral,  que  no  uma  semana  do  pleito,  na 
‘ !-  presença  de  tttn  povo  pie- 

w _  .  namente  integrado  na  a^a- 

eleições,  legitimando  atra.  fam a  democrática  da  esco. 

lha  dos  seus  dirigentes.  A 
3  de  outubro  circa  dr  15 
milhões  dc  brasileiros  irão 
certamcnte  As  umas.  £ 
déssrs  noee  milhões  nenen, 
ta  por  çento  já  sabem  em 
quem  rdo  rofar.  o  que  sig. 
nifica  dizer  que  já  encon - 
traram.  na  esperança  de 
um  cumprimento  de  um  pro. 
(a/*  Prama •  0  remédio  ideal  pa. 
0I,.  r a  as  majeias  que  afligem 
en.  a  Nação. 

AS  FÔRÇAS  ARMADAS  E  A  DEFESA  DO  REGIME 

Entre  esses  mllhõeo  de  br»«iletrea  que  que  não  é  mais  possível  transformar  a 
\ão  votar  a  3  de  outubro,  eneontram-se  baioneta  em  escada  de  político»  despre- 
alcuns  milhares  de  oficiai*  da»  Fôrç*»  »do»  pelo  f»ovo  ou  a  farda  em  escudo  de 
Armadas,  que  depositarão  na»  urna»  o  Interesse»  Inconfessáveis  —  nacionais  ou. 
seu  rnln  rm  favor  de  um  doe  candidato»,  sobretudo,  antinacionais. 

Os  mi'ltare*  brasileiros,  resistindo  a  todos  Quantas  vèses,  em  meio  dessa  ãrdu» 
ns  acenos  e  a  tòdas  as  sugestõe»,  *oube-  baUlha  do  regime  náo  se  procurou  dsr 
ram  ni»rter-se  no  plano  eslTito  do  cam-  aos  ehefeti  militares  a  oportunidade  de 
primento  do  seu  dever,  em  que  pesem  as  substituírem,  com  a  fôrça  do»  tanqueo,  e 
atitudes  e  os  alo*  de  uma  minoria  lar-  impéHo  da  lelí  Até  uma  eonstltulçãosi- 
clada  oue  agiu  sempre  em  consonância  nha  de  emergência  foi  fabricada,  com  um 
com  os  pianos  subversivos  ds  minoria  ci-  lugar  pré-fabricado  para  um  chefe  nii- 
vll.  Ainda  hoje  é  possível  encontrar  um  litar.  Mas.  se  os  militares  cometeram  er- 
Amoriiu  do  Vale,  avançando  sôfrego  »õ-  ros,  não  checaram  a  cometer,  o  maior 
bre  um  nrelcxlo  qualquer  eapaa  de  des-  déle*  Identificados  com  o  poro  através 
viar  a  legalidade  do»  seos  rumo»;  um  da  tropa  perceberam  que  decidir  eonlra 
1'ena  Itoto  pode  »er  vlet*  ainda  fazendo  o  povo  seria  erbir  uma  barreira  Intrans- 
dos  seu*  galões  e  da  Esquadra  brasileira  ponivel  entre  uma  opinião  militar  e  um» 
cobertura  para  a  soa  indéstrla  particular  opinião  ebrll.  E  vão  também  para  aa  ur¬ 
de  eolplsmo:  e  até  um  Goedei  Munlx,  nas,  para  nelas  votar  e  para  o»  sesis  r». 
prufuodo  conhecedor  da  arte  de  não  fa-  sullados  garantir. 

bricar  motores,  surge  de  ves  em  quando  A  umx  semana  do  pleito  a  Democra- 
á  lun.i  com  planos  mlrabolaste»  de  "sal-  cia  r*tã  funrlonande.  1’ercalçou  ourgtrie 
vaçáo"  do  KrasIL  Mae  aã*  exe*eçõoa.  A  ainda,  nem  dúvida,  ma»  tudo  indica  qu* 

incortãê"  t"é  candidato  maioria  concorda  com  Juareu  Tévora  em  e  regime  eetá  "alvo. 

Mia  slguifieacão  política,  po. 

.<  dcrA  tnnUífoBinar-se  rin  fo¬ 
co  de  nova»  discôrdlne.  que 
iriam  fecundar  outras  crises, 

no  pais. 

Aseltu.  n«  duas  candidatu- 
ra.u  que  parecem  mala  vii. 
voiv  e  que  d<'Ver ão  olitec  a 

. . .  tnaiori*  dos  rui rAglo»,  no 

riindidnturn  do  pleito  de  3  de  outubro,  eèo 
,i«  dns  nf  Milton  C*mpos, 
pcl»  Frente  de  Henovsçào 
NuHoual.  *.  DanU-ii  Coelho, 
prestigiado  pelo  PST  »  por 
um*  iüa  iKitidrrivel  do  Plll. 


Estamos  it  uma  semana  das  eleições. 
E  a  uma  semana  da*  eleiçôee  o  essencial 
Ini  conseguido:  ninguém  delas  duvida  e 
multo  poucos,  uma  minoria  re»lmentf 
inexpressiva,  tentam  ainda  torpedear  o» 
seus  resultados,  menospreiando  a  vonta¬ 
de  do  povo.  A  batalha  do  regime,  desfe¬ 
chada  em  condições  precaríssimas  para  a 
sua  «mbrecivcncla,  chega  ao  fim  dess» 
primeira  rlapa  com  resultados  positivos 
parn  a  manutenção  da  ordem  democrá¬ 
tica.  em  que  pese  tudo  que  foi  tentado 
pára  snbvcrlfc-la. 

Vm  lm lanço  das  últimas  semanas  que 
anteredrram  o  pleito  demonstra  que  um 
pequeno  grupo  — "minoria  mas  atuante 


s  tCtlNTECIMENTOS.  dr 

'  W  M,  iiescnruiundo  num  de 
;  bui  r  terrível  ;«  ineenua  afirt 
'  Juno  Neves. 

ti  General  Maurell  I  dbu 
'  revelou,  em  entrevista  coleti 
»  M»,  qnc  l.accrda  recebeu  »' 
'  ras  que  exibiu  nn  plenãriu  d: 


rn  rtapa  da  “ batalha  do 
regime".  Juscdino.  Ade¬ 
mar.  Juarez  —  c  atr.  Plí¬ 
nio  Salnado  —  impressw.  -  ,  .  -  , 

nados  com  a  reccptündade  consenso  geral  vieram  le. 
popular  na.v  remédios  que  gallzar  de/inííipanieiue  as 
apontavam  para  os  males  eleições,  legitimando  atra. 
do  Pais.  reagiram  com  to-  vés  de  medidas  saaeadoras 
dos  os  instrumentos  de  os  seus  resultados,  foram 
que  dtspiNiham  túda  vez 
que  as  manobras  dos  Ini¬ 
migos  da  De  m  o  c  t  a  - 
cia  ameaçavam  privar  o 
povo  do  direito  da  livre  es. 
colha  K  isso  só  foi  possí¬ 
vel  porque  até  agora  todos 
éles  acreditam  na  “ revolu . 
cão  pelo  voto",  preconiza¬ 
do  por  Juarc:  Távora,  e 
creeni-sc  capazes  de  gal¬ 
vanizar  o  eleitorado,  arras¬ 
tando-o  para  a  seu  nomsn 


:  ontem  revriarocr.  ntsioncas  niwre  o  /  «■  - 

Zumcvto  se  ,eguiu.  «m  comprommo  ax^nado  po 
s  Varaas  r  Ademar  da  lutarem  juntos  im  solução  do  ' 
s  ,,i«  sHcessorio.  cmifro  qualquer  medula  de  força  ou  lenta 
}  ar  oonruwán  da  legalidade  Ao  que 
*  ,i,i  i  tn  Hiiij a  "flloooii”  e.sta  sendo  preparado  para  o  ca m 
'  namnn  Coelho  em  todo  o  pftís:  "Vote  no  Homem  qut 

J  Dílu  cornparvccu  uo  Gaieoo 

s  _ líifíf  >*>M«  . 


Um  Milhão  de  Votos  Para 
Daoton  Coelho  em  S.  Paulo 


SAO  r.\lTLO.  Z»  tsncursalj  — 
realista»  admitem  que  o  Sr.  Ademar  dc  Itarrus 
Estado  multo  mais  dc  um  milhão  de  vou.»,  po 
rar  ,,  ei  Ir  :i  dr  um  mtlhüo  e  írrirnK*  mil  M-  a  » 
l,ii  muito  grande.  Quanto  ao  romiwnhriro  do 
lisl.i,  Sr  tlonion  Coelho,  nio  h»  dúvld*  de  qur 
r»  muito  dr  perlo  o  Sr.  Ademar  de  llarro».  tr 
sobreliuto  u  receptividade  rnconlrad»  prlo  »eu  n 
se»  trabiiibadoras  c  a»  providência»  tomada»  pr 
ESI'  pura  intensificar  »un  pr<qraganda  cm  Indn  o 
-r  reunido  sexta-feira  paasada  com  rstr  «bj« 
Itnrone  Merradonte.  Antonio  E.  de  liame.  M 
Motos  e  outros  dirigente»  do  rSf*. 

\lnda  a  propósito  d»  penrtracno  do  num 
(  orllio  uo  rleiloradn  batidclranle  o  "Ulãrto  d 
ptildiron  cm  sua  edição  de  boje.  na  abertura  i 
Ura  o»  seguinte»  ol»rrraçt>s  ; 


OliOS  sabem  que  I.ncerda  náo  vaie  hoje 
mino  instrumento  <ir  provocação  n 
ie  valia  há  um  ou  dois  anu»  passado»  .. 


curioso  tsiú  mente  no  --ctor  rmulíM u  n  pe- 

princlçisl.  rtetraçõo  da  candidatura 

Dantoii  Çoclbo,  nn.  meios 

- - trabalhistas.  O  «x-mitiúztro 

Uo  Trabalho  do  Sr.  Getúlio 
Vargas  ("o  amigo  certo  das 

horas  i - ‘ 

B  vice. presidente  da  K.-publI- 
ra  prauenmente  há  um  r  ' 

ppla  .■  nto  omç 
estão  chegando-  princl 
mnloro  nu- 
das  notada 
HerUnti",  fa 


siseiia*  t’ols 
que  i- 

pai  mente  doa 
cleoj  trabalb 
mente  do  “h 
zem  crer  que  efctivatnente 
r;mdidnturB  do  Sr  ltanton 
Coelho  poderá  criar  sénos 
i^ncalwis  ii  » i- 
Sr  João  Gvnilurt 

Expllcit-fie  n  fulo  do  se¬ 
guinte  modo:  o  próprio  pro- 
lelnriftdo  eomp"ende  que  n 
cundldiduva  Goulart,  ijida 

TANTOS  VOTOS  QUANTO  ADUEMAR 

Elementos  llgadta  ao  Sr.  Ilanton  Coelho  arrrdltam  que  a 
sua  votação,  em  i.usm.  l.sUdo.  podrra  ser  exprr»»lva.  tanto 
maia  quanto  uqut.  a  viiIUçho  dn  Sr.  Ademar  dc  Barre»,  peto» 
liroguóstiriw  que  fairiu  até  inc»mo  o*  seus  advcreãrto*.  devera 
tr  além  de  um  milhão  de  sufrágio».  AeredlU  w  que  em  Kio 
Paulo  u  Sr.  Ilaiilon  Coelho  terá  mal»  ou  tneno»  o  meem»  uu. 
mero  de  sufrágio»  que  deverão  MT  dado»  ao 
São  Paulo.  Não  c»t»  afastada  a  bipolev  de  o»  coirellgtonartoa 
tlii  Sr.  Plintii  Salgado  voutrem.  também  no  Sr.  Uanlon  •  oe- 
Ibn  Assim  —  é  a  impressão  que  prex alrvr  rm  certmi  circulo» 
políticos  tocais  —  a  candidatura  do  Sr.  llatilun  t  oelho.  lança, 
da  lia  uo ur n  tempo,  está  ganhando  nnirtu  terreno 


nhecldo  homem  d*  aor.ieda- 
dc  ptallaU. 

*  A  verdadeira  ratão  d*  via¬ 
gem  do  8r.  Lacerda  à  Argea- 
Una  fnl  a  rcpulta  que  aofrra 
dot  lldrre»  socialista»  que  th. 
■  rm  a  campanha  d*  Juaru 
no  DUtrlto  e  que  náo  adml. 
trm  aparecer  Junto»  eom  • 
“Corvo  ".  ()  Sr.  Jânio  Quadro» 

*  da  uieama  opinião.  A  coihel 
ta  dr  documento»  contra  Jan. 
go  foi  apenaa  prelontto. 

*  Espera-se  para  a  próaJmo 
pia  M  unia  declaração  du» 
quatro  eaudldalua  à  Prçaidèn- 
rta  da  KçpátiUra  reivindican¬ 
do  ampla»  garanllaa  para  » 
po*a<  du  elrlln.  qualquer  qor 
seja  èle. 


FABULOSO  LEILOO 

do 

BAZAR  AMERICA 


MOTOR  OIL 

...,n*  0  PS00Í 


para  a  entraga  das  chaves 
da  loja  de 

URUGUAIANA,  S8/40 


mmmm 
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fWMM 


CÍip***** 

MN4DOR  i 


Oü»iOO« 


1H 


VENHA  BUSCAR  A  SUA 

Fri^iilairo 


w»'IMU 
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s  o  v  c  s 

VODIiC’. 

14J6 


'Jd.uD« 


DEVIDO  Á  SEMANA  INGLEZA  O  ABTIGO  DO  DIA  DE  SABADO  E  O  MESMO  DE  6o  FEIRA 


VyLf/ 

Palácio  da  Música 


UMA  OftOANIZAÇAO  GENUIN  a  í  « » a 'l l  IR  * 


CARIOCA 


OUVIDOR 


iSllM, 


imm 


LJ,  


Mdlirot  Trri*  (xniflwmlo  llrn*  <\r  CiiUtlíne  Da 
_„r|r  Pui*  •  CHíhIo  [Hflflllílidn  •  U«f  1  ntliiF- 
|ri„,  Suíça*  All  Aplir***em  Sm  I  «piul  —  O 
Nnv«  l/v*ri  Prrón  tlr  Avtin  —  “  Arrolhada** 

,  IniprrnM  —  O  lÀwimmlii  Swrrto  tlr  Prrón 

_  \jfls|*ilo  o  Kmliaixnilnr  llraailrirn  rni  Wun^io 

,  n„,  EnnWni  EtpeeMa  JOSÉ  CARJ.OS  ST  A  RELI. 
_ _ ,*  JOÃO  R4PTISTA  LEMOS)  - 

íSSllSCAO.  14  «Doe  rnvladns  especial*  Jm  í'»rl«v  Sub* 
|n,„  puiou  turnos!  —  4  nOtrrU  hoje  s  tarda  veiculada 


iwiuntra  pnrteivlsoe  oartouuern  menier-**  rirraes  na  ponto  «o 
Ivla  d»  obstar  a  uMa  da  ri-preddent*  Ternm  a  neçar  a  sal- 
rnndiilo.  lUo  exieOam  dnvtiUs  dr  qne  aa  aotortdadra  pa- 
,iniU*  para  rrllar  um  atrito  mal*  sério  com  «,  rarnlorbma- 
,!«*.  trrmltiarUm  por  ertreçar  aquele  qne  fnt  durante  mnitao 
1(lt1  »  sostenUeula  do  governe  d*  Alfrert*  Streeaaner.  Final- 
mntr.  aqnlla  T»«  pararia  teessar  s  mas  d*  ana  *raao'  later- 
n^ainal  r  da  u"  atentado  a*  iHreHe  da  aiilo.  fat  vatisfaio- 
Msiarnlr  rraolrido. 

rilôH,  A  QUALQUER  MOMENTO 

jvsn'.*  .  w  o  e*-prc*Kl»nte  ta  da  Pmtn  •  i»  ,«  pertencer 
a.tj  smdo  Aguardado  O*  dem*.*  aatlarin*  aario  tranj. 
ca  pitai  a  qualquer  ino  portado*  pola  canhoneira  'Hui 
Kfn-„  Com  **  facilidade*  ora  meu*’.  qua  ainda  a»  encontra 
ler- adiu  palor  novrrnanta*  am  B::»no,  Arre*  a  q,;a  devora 
.,r.fnn'J  >rin  sombra  rte  du  rs:  par  com  destino  a  «ata  ca- 

v:i»  "  'CnWrO  do  K*t«rtor  pi;al  >Mlm  „  General  Pe 
,  , .*  ,  determinar*  o  .nvto  de 

‘X  dota  -Caultna-  exta-  !  rt"  títlr*  sttuacno  reaol. 

r.o  pala  para  o  tranapor.  I  v.da. 

ARROLHADA"  A  IMPRENSA 

XiU  ntoaAd.  oi  Jornalista*  qua  aqui  ia  encontrsrom  raprê. 
,*.;nndn  t  urios  jornais  do  HranJ  atttoaram  na  Subioerelaria  da 
Hljrmafôft  #  CttWar#  da  Prenimda  d*  Rrpublu»  Par  agua-a  a 
,-/  .•olhe*  mXictaa  ocorro  doa  acontrctmantoi  Itgado*  a  raro. 
iriio  do  Xrjmnaa  «  o  prdrtma  rtnda  da  Parou.  Çomo  noa  o ti- 
ir  -lo*  olMldruioi  foram  opottot  ao  datemperiAo  de  noata 
■riid-  pfi.itjiional,  o  qug  lerou  oi  Jomaiijtua  «  protejto  /ormal 
„  4„  r  rrnanfo  mearrepado  da  dircpdk  da  impream,  dítr.u- 
m  £f>'i  aro  conaeçuuia  uma  mtreetita  com  o  JRinistro  do  Inta. 
e  do  <>•  reportrret  qur  » e  jvbmeierem  4  opreientacdo  de 


O  JíirtUtro  do  F.xtrrior  do  Paraguai,  Sr.  Sanrhrz  0'ielt, 
lando  ao  rntud.j  rrpaciat  dr.  ULTIMA  HORA 


como  ltvr«a  «  aoborinia  filtavi* 
iKh  •  roquiatto  •  *«r  oroonchido 

p«ra  eonauiararfo  govê  "'» 

domocrâtlco:  o  bom  v.ita  oo  «èctí- 
&«m  4»l«  i«lo  Ho  demoAro. 


njbé  ou*  •  CHtf*  o*  Policia  rtu 

offâ  <  imprqnu  pré««m4 
OOmftHHi  i*  •  Hora»  »  fim  d*  «« 
c*d*r  «rtr*vi*t*  Kalp«>*ha.*«  •  ■*. 
u«kt«  diou*t«  auto^idAd*  am  falai 
l  ceando 
cofifam  I 


OUJto, 

I  o^oaaaou*  o  Jornal  «m  tom 
m  a  *  d  a  c  't  «*aaa  acro  irt- 

corrnna*  «oa  Noa  pwmmmm  «u . 
Itctfar.  d*  hoj«  «m  áUAtl,  •  •*»«■ 
iiuatrtM  «aoritiaa  «  ***c|tO  panoadon;» 
lu«  luatrim  tar  roí*  etm  outorgai 
nj#  «au  carr*a0Onrtan*.a  *  O.  K  1 
laituarMo  0‘*  fi4a  vam  a  para  ou* 
ootaam  t  r  ««tudaritla  a  '*cu<*rt*u*o 
VtUa  *  do  pjrCtOp  Colorado  «ua  Hui# 
OO vam*  a  Paraguai.  •  «iuilarairoa 
*am  injtioa  dtiioa  par*  au*  powam 
faié.lo  i:nm  COda  •  Jjatiç#  «  aqili. 
dada  % 

O  adltonailato  «*rftiiaa  por  u. 
•  mora-  o  Djitvraa  d«  O  QinM*a 
o*  la  Níancna  ladr|mt  laoano^ 
últai  ou*  cjmsnamoa 
Aiaim  •  ou*  a  ar  pa  tua  'flit  ju'« 
0  a  r  «  m  »»ntlr  rundamantairnanta 
■ijntr a  o  nov»  gavtma  argan ti n*  ia 
tMtltnu  oar«  *  tamit  d*  raiapAta 
|  a*«ra  *  Paraqual  a  o  Uruqiia  v<«ra 
aua  a  Imprama  Oo  aia  oriantji 
ria  p*rdoaOa  O  atual  iov4rn« 

Ouadanl  far«r«da-#  f.nm  duraa  «ntu 
.aa  a  apr«c*4t0«a  tida*  al»0a#  o**a 
ipoaicia  1 9«ii  c*ma  |uat4*  •  ato 
,  um  carta  ponta  l«w«a.  . 


M  aua  hui  Pt 
parmanOncta  r a 
dldaa  da  Mlurmci  qu«  tarl*  M*.  j 
cutadaa  •«■41.11*10  a  atilaria  portb. 
na*  aft  ta  arcgnirtr. 

Quanta  1  «pa*-<;4c(  podamaa  In. 
farmar  <am  taouranaa  oua  nu  t* 
mintam  aa*  aconfao manto#,  *Ao  •• 
t*nda  a«nda  #iiaif«iUtl«  tdbra  a 
iuada  d*  Paro*  nam  a«  latmuaçiai 
da  «mpranaa  urupuai*  «aratanta  an. 
tra  P»r#«  «  *  govérna  d*  Svt»*4. 
aar#  Al, «a  u*tir«  ««aa  ponta  •  Jor. 
*a)  ** II  fiir  d*ata  eidad*  pubt*. 

com  um  tddarui  raap«ne«noj  ia 
•  cuaaté**  u^uduaiaa  «m  gg«  ■»«nui 
a  p«#ic4o  doa  prr.qdico#  d*  Manta, 
«itfau  4  da  propH#  davirn*  uru. 
guaia,  Oo  a  raf*rtda  jor***i  «gp  <1 
ti«a*a  “Ia  tprno  a  a*  d.aUf*«  o* 
um  dtin#  amaotal**  9  a«du<nta 
■  V  am  .na*  A  mamar,  a  a  panaamanta 
«•  um  Huatra  paUdlaa  amvncana 
4M4  4'iu  4  u  4  um  favirna  «urgida 
4#  «  «-cri*#  livr##,  d*  pa<#  ou*  l«». 
••  •  r«conH*cidl«  POr 

atr^idana*  •  td«*r«ar«04(  rorotih*. 

•*da*  ••<«•  ait*4  edrt**  da  Julu 


Conlvafa  dn  Bólto.  Unm*  ac 


Rrlgldaira  Granulada.  A  mcISor 
itieidei’*  cgr  >unao  auoio  s*snal*an 
èrepsr*  deiicioiot  oratoi.  rnta  per 

igual  r«m  -tzrr  lirra;s  rv.tanao  que 

c-.p.rre  a  jordura.  .._.ro  a:ani}.Tilc« 

Pr  eco  da  Praça:  .  5*0, 

Preco  *•  o>a  Jft  139, 


Saia  Pilaiada  "  Acordoan 

-V  oaoeliitc  cilarroada  ne  twOcrtor 
aualiaaür  Cnm  caitc  lua  atrai  íorman 
do  macho  rjue  ocrmllr  tentar  tem 
oetmanchar  o  p  .tiaao.  Toaot  cs  ts- 

maehoi. 

?rcço  ds  Praçs :  .  ?.3C, 

Rrrço  io  d.s  ií  :  .  .  Hf. 


âça.  Cabo  dc  chilre,  a  ça  paia  correr* 


e  pratico. 


iwpcr.ãéncia  anterior  o  C.e-  rerce  de  teu  pr^ltíw  no  aeto 
itr»1  1’erón  antas  rios  aconte-  d*  pouulacao:  F.vtte.  Porent. 
nir.rrio»  rie  16  de  Julho  tqtie  o»  sanrrento»  incidente*  se  ie- 
rircaram  o  tniiio  do  fln-.  do  peltram  •  o  enuo  pr-aiden-e 
ita  ít.verno»  tarut  «e  eosndo  da  República  Argentina  ocHe- 
fem  um«  ;overn  Judia  sigilo-  riu  (*/er  com  que  *u*  e*p<vsa 
lamenta  Eia  intenção  do  xe- , embarcar-se  para  í^' 

tini  manter  as  novas  nupcial  de  Peron  possui  propriesUde». 
m  vr„Mo  a  fim  de  que  sua  Caao  ch-ita#se  ao  oonto  d*  ter 
nAo  raia»»»  no  cora-  que  renunciar*  ele  busca-ia-ia 
tW  do  poso  porienho  que  nSo  naquele  pala- 

DIFICULDADES 

i>s  enitiukw  espec.au  d»  Ut.TIMA  HORA  foram  aiforma- 
».  u,  qu.  «  OeiMTal  Perdo  nAo  mau  poder*  setpur  Ttugsun 
i-ers  a  S'irç*  t>iraiu#  o  t*»j  gosèciao.  Ato  teci*  cotiT Meado  tnu- 
Tsvoa  bessi  de  exiadAo*  daqaeM  pala.  baoa  como  op«mo  ob«*a- 
rtos  a  qu*  lndiiatrtaüa  aul(sa  *«  aptoamam  *e«  captvat  Km 
rmreeaha.  aa  aut.  Tklades  da  Zvncfc  tersart  confMmda  <»  bsuta 
aa  T*er«s  naquaM  etdad#  d«U*avdo-o.  provleúnameot^  oaaa 


0  CANTAO  NOVA  EM  MISSÃO  SIGILOSA 


No  momento  em  que  reditnamoe  •sC.u  nota*  fnmox  informa, 
doa,  por  elemetita  de  inteira  cuntlanca,  de  q’ia  o  Capitao  Nova. 
da  Aeronáutica  p*niguiu;tÉ  fui  cruutiauo  a  apreacii’ar-a«  amaiiriá. 
aa  set*  horat.  ao  comando  da  n miaria  a  tlm  de  receber  m*. 
tniçiVi»  CaitUo  »e  »aoc  o  Cap.’-J.i  Nuv*  n  o  ptlbto  dn  oonfinnça 
do  OnvAmo  rio  ParAgiutl.  cumprindo  aa  ntianbc*  ma:*  mip.irt.aa. 
tee  Juica.se  que  cab-na  a  ■'««  ofteiai  aviador  a  tamta  d*  pi. 
locar  o  “Cata ll na  "  qua  devera  tra/cr  P-rdn  a  ent.a  capital. 

AFASTADO  0  EMBAIXADOR  BRASILEIRO 

Recebemos  ooftt  «urprèva  aqut  em  Aannnçúo  a  noÜCln  pftí. 
seria  por  um  repórter  trrfi.eii.  en tc  a  uma  ciidei»  de  Jornais  ora. 
jilrlron  r  que  d-'Jia  ler  «aio  o  FmbalXitrior  Mouotr  Bruta*  -liarna. 
do  a  oonfrtenciar,  urqeutetnente.  com  o  Presidente  Café  Filho, 
ir  que  o  mionixador.  srguiirio  siioenuM  vive  nesta  capital  <m  ulU. 
moa  riiâj.  do  sni  cargo  leniV»  de  abnnrioria_!o  em  virtude  de  «ubatc 
tuoAo  detertm liaria  p*lo  lumarau.  No  dU  M  «  Dr  Ueacir 
Brtãnta  seguira  viatfem  para  o  Brnsll  d.tnuo  por  emerraoa  sua 
m.laa*o  em  H)W>  paraguao. 

Reaftrmamna  cte»  aeguranç»  que  i  id«  tio  citado  Emoalan. 
dar  M  llraul  nio  se  relaciona  rum  o  caso  provoeaoo  roto  a  r». 
uunrU  forvaria  .V>  Prmldenle  PerOn 

l*ur  otnni  lado.  podemos  Informa:  m  leitor**  de  ITLTTMA 
HORA  que  ;a  cutthcctunoe  o  IikaI  ande  Peróri  dever*  refuitar.se 
per  al«une  dUe.  Traia.*,»  ria  reeldtocU  de  :m  » .unerr-ianta  des. 
ia  etsJssde,  peronuta  dr  tiruneir»  hori*  *  cu  .»  eiulerécu,  por  mo. 
UTOs  cotnprrervsiveU.  n li>  daremos  eçpora 


Nnalo  da  Aaaar  m  Gralhar. 

Com  Ibrsis  osis  pirrs.  Ans  nu  ur s- 
Ihs  cerne,  oeixe,  lesume*  rtc.  em  5  mi- 
ni.iat.  Grelha  de  lerroesptciel  com  t sr- 
rs  ac  s  urr-rvo  e  eicòve  nsr*  -p,.  . 
Preço  Os  PisçS:  ...  ÜJ( 

Preco  *o  ais  r”  U8 


Cinto  do  Crocodilo,  b  iwilifne 
^•rjr.adila,  ^odo  logrado  ac  "nim". 
*^c!«  r-odern*  dc  mcUi  dour«ao. 
roac5  o»  lamanHoa.  Nu  còres:  n*if« 
ran  <  F»$vena. 

*  e,o  n%  Vtét*.  . . .  75# 


Dofportador  Alomdo.  ^uncio- 

nairento  Corda  inò<D«rden* 

,e*  ^f4v*  dc  Acaaawinio  ev 

w«t(4do.  cm  itndit  côrct.  MoitcAonr 
no*o.  t-.(u  per'ei|n  *a  *  .  gãrr'0 
FrtÇO  ds  !»'sçs:  . .  .  350. 

mm  Praço  *o  ri.  27:  2SI. 

wM&  i - 


42  PEÇAS 


SETEMBRO  1 


Prqgodor  poro  Grovolo.  0» 

n’o;r  J<*c  «  «  trai,  Mtrts  ei  • -# 

Spe-del".  Dautído  i*rsrt>do  no'  i 
«cot.  L**  3  deienhcii  aileiemtt- 
Preço  n«  Prsçs .  “80, 

Pr»'.o  tò  Oi*  58.  ...  98. 


Aaaralho  da  |ontar.  m  me  * 

nrifcc  *n«.  "  2  cita*  «te»,  3?  iu*oni 
’5  ac  *oo'em««s,  3  ••sveitsi  'sr*' 

■  turvos.  1  tocei**  tooerts  s  1  *  i 
aeirs.  l.hdst  tt  occsi  vsvsd**  *  lago 
Preço  a»  P'«;s  .  8ÍrO, 

t>>eçr*  tò  ais  28:  690. 


Vaporizador  da  Parfwma*.  ••• 

1  /dffa  bfiesçso  *  i*l  t  criitsl  «oiasoo  «m 
!;y  í  iisdei  modfio*  «  tbrss  lou  asi.  lea  i- 
V/fpí  nen.ere  ne  n,e  (venteea s.rs 

m  Prsço  as  P*sçs  . . .  150, 

Prst0  *4  al*  28  ...  M. 


Ninguém  pode  faltar 
ao  comício  de 


ADEMAR 


Short  poro  Praia.  Em  gsosrdinc 

or  s.goOAo  mcrct/izsdo.  Com  i»,n;s 
i-tern*  rn  meihs  de  LtcOCi*.  Cihlu** 
e  sit.es  «  cordso  âc  itgursrvçs.  Nsi 
çAret:  marinho,  amarelo,  oege,  c-rzt, 
»t  ue  e  merrbn. 

(:e;o  ds  Praçs; . 175, 


Allon^a  do  iHlhontoft  o  Ooro 

* _ M.tlmessJo  IsniHima  -v.a 


Sumlar  Trlplax.  D*  ris  um  h-.oo 
movei  osr*  1  no  *  oeiiost  De  noite 
um*  conioftsvel  tsms  orn  lolteiro.  Pei 
chippenasic.  Vqlt.o  dc  sço  inòelorms- 


Branco  Platinada,  hniesr» e  «fs 

com  10  hndos  brilhantes.  DaMceds 
mrsvaçáo  henceta  em  aro  d«  ouro 
branco  oUlinado.  1  nao  preientc  Dar* 
i.,a  erpOrd  ou  noi.e. 

Preço  o*  Preçe .  5.500, 

Preço  ió  dia  99. . . .  . 1151, 

•«  «ai  10  «aia«  pala  C»a4l*»l%  I 


P»cço  dc  Pféc*: . 9  . 

Preço  ló  alá  29;  .  .  1.9! 

•a  ICO,  4*  ««liai*  Mf*  CfiiJifi»  1 


WmW- 

WÊÊm 


//te 

riPvST  N.ATIONAL 

BAN  K  of  BOSTON 


agora  por  apenas 


Mo.nto  "Utlllty".  Lm  toperior 
<Ou>o  oiáitico  marmorirado.  Ftcho- 
eciair,  cora  alça  per*  cadeado.  On- 
ç  na<  moatla  Tamanho  48  x  97  x  41.  AJ, 
ç*  de  couro  e  botóei  protetores.  Cepa- 
c.aaax  para  15  peça*  da  uso  masculina. 

Prsç»  oa  Preçe  . . .  350, 

Preçor  «6  dia  X  *  1.*l  .....  1M. 


Dormitório  btilo  Maxlcono. 

Casai.  O  Dcçai.  1  guard*.ro_oa  oei-on- 
ta-ei  cora  3  j*,tt*i,  1  c«m«  to*  1,40  s 
1.30. 1  oenteadora  com  r*oèiho,tsanuue- 
ia  c  2  meiinhaa  de  caevcce.ra  cm  madeira 
reiorçada,  enccraoa  cm  cor  naturaí. 
Preço  de  Preç*  i  . 7.3*3, 

Preço  »ó  dia*  30  a  1*t  ..  4.700, 


Colchio  do  Moloe  "Bi.  Night". 

voitciro.  Me  d.  78  «  1,88  e  88  x  1,88. 
Cora  115  mo!*i  dc  aço  com  têmpera 
eletrónica.  Eitoiaracnto  com  1  pasta  ac 
t  sai  s  2  de  algodlo  oc  ceda  lado.  4  alçai 
t  A  vent.iadores.  GarenU*  de  3  anos. 
Preço  d*  Praça: . 8.000, 

Preço  tó  dias  30  a  1.*»  ..  1000, 

•a  100,  4*  |bU  CraAéna  I 


Civnlu*  «Ir*  DdpsMitM 

tlr  lòilãS  Hv  (  lfl-VH  V, 

<  HUçASn, 
I)4‘4*ootu»,  Câmbio, 
Cobranças,  Carla* 
«lc  Crédito  puía 
Importação.  Guarda 
do  \  nlon*s.  Cofrés  «l>i 
Aluçfufl  Todos  »>4 
Demais  Serviçoe 
Batu.ãrii*« 


mensal* 

Exporão  •  v*HÍM 
nos  3  lojas,  até  m 
10  horas  ia  aa«t«. 

(ONCUJiONAIJOS  RUTOIUABOS 


HIO  DF.  JWF.IRO 

At.  tl » •  Itraoni.  18 

SÀO  PAI LO 

Una  3  rin  tVicmhro.  30 


SANTOS 

I\a  V  i-c-  üe  Mauj.  11 


agòra,  adotar  em  seu  provéito,  o  antigo  e  fa 

,a:  “O  PETRÓLEO  É  NOSSO” 

Que  quer  ifeto  dizer? 

sepultado  nas  terras  'brasilei- 
verdade  do  Conselheiro  Acáció  —  niiv 


Se  éle  acha  que  õ  petróleo,  escondido  e 

ras  ó  de  nossa  propriedade 

guêm  o  contesta 

Mas  se  acha  o  General  que  esse  petróleo,  agora  no  subsolo,  deva  es¬ 
porar  para-séí  explorado,  a  boa-vòntade  dos  nossos  capitalistas  em 
fornecer  recursos,  já  então  não  estamos  màis  do  aó>>rdo. 
Raciocinemos  cóm  objetividade  ó  encaremos  os  fâtòs  com  pondera¬ 
ção  e  calma: 


dote  de  tdxW 
Alelde  Lepei 


O  netróleo  existe  nr  subsolo  e  nem  por  isso  nos  enriquece,  nem.  au 
pêrmànèrêndõ,  nos  enriquecerá  no  futuro,  nem  permitirá  que  estan¬ 
que  a  saída  monumental  de  divisas  determinada  peia  importação  dc 

combustíveis. 

O  petróleo  só  tem  valor  mercantil  depois  de  uma  série  de  prepara¬ 
ções:  exige,  além  de  grandes  capitais,  uma  competência  experimen¬ 
tada  que  nãô  se  adquire  do  dia  para  a  noite.  £sses  capitais  devem  ser 
encontrados  imediatamente,  assim  como  essa  competência  O  petro- 
leo  nSÔ  pode  mais  esperar,  improdutivo  e  inútil,  debaixo  da  terra  A 
}7açâo  inteira  precisa  dessa  riquerá.  Quem  vos  diz  que  muito  breve. 
ao  petróleo  não  esteja  reservado,  com  o  avanço  dr."  fórças  nuneares 
o  miserável  destino  do  carvão,  outrora  poderoso  c-  hoje  quase  redu¬ 
zido  à  função  de  aquecer  a  sopa... 


Cbrii  áêàt »o  ponio  termi. 
hui  trumttv*  pels  Rua  Frtn. 
eU-Cfl  Portei*  *  ftoftde  d*  .bnh* 
Tdrto  V*Ihb-'S*o  G«*»f»le  <H- 
rtg.flo  «ie  mowneire  .'osó 
I41I*  c«  Bumos.  regulémenu'  *7, 
Quando  «  eeltBvO  «*  Msroxitr.s. 
v»  dA  PntrenstO  8»  Mennre* 
X\>*Eotmido»  1  um*  fretsí* 
violente  q  círrO-v-eboque  t*ve 
pirtide  ò  ér.gv.ó.  colidindo  vjo- 
IrattméM*  ceír.  »  trswlr»  do 
*14«rite 

»n  foMequènd»  sotwsm 
WoWne  Mitió  t*  p*á*tetrôe 
lie*na&.  ápfnU  ferido.  e  msrl. 
tono  EoUlMo  CristUno  do 
tthtot  8c  M  Inei»  Hkáêdô  mo. 
nldét  «»  JtiU  Jo*á  MtrtlM  í? 
BairrO  8o  Rô*h4,  *u*  foí  Mb. 

áwuàa,.»o  Prqn'0  fpperro  df 

ãffe  W*  T*»Wi  « 


Nervosos  e  esgotai 


Nrrtn.Umo.  \B>lód*4ó  • .SflW  ■* 
le  Nervoso.  »uia»tenU.  Deoànlmo.  Çl 
nora.  lmpotrncl»  e  Frlre»  oe*u»t  d* 
1  Sentimento»  dr  lafartdritod»  «  - 


úm  Lit 
dr  áãftdM-  *•«»»■ 

i^M™srK~5i'wu,tríKH. .  t— ~ 

Ò  DR.  EDUARDO  VILLELA 

Módico  «pecUlhrf. 

SIOTURAPICA.  I*  —  *n»  d*  t*»*  ,4  ~  1 

M  dia»,  dr  U»  »»  1*  *  *»»  **  *í.  ”  *  ** 

M  11  h*>rtt  —  Trtf t—*i  W-Mlt  _____ 


i  TtfçmiàT\o*m  eurâtivof. 


CURSO  DE  RÁDIO  GRATUITO 

LART 

EstAo  oberta»  a«  matricules  para  os  hirmos  qãe  feréo 
inicio  om  4  4t  outubro  próximo.  Solicito  os  folhitw  informa- 
trVoS/  pésroa^enfe,  por  carta  ou  pelo  telefone. 

AV.  PRESIDENTE  WILSON,  194  - 1 0  -  sala  12 
•TEL.:  42-7594  —  Esplanada  do  Castelo  _ 
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r: o  de  Janeiro ,  Segunda-Feira,  26  de  Setembro  de  1 955 


ULTIMA  HORA 


«  iiwMts  i»**  »*<  ^ 


ffiftPRff  presos  em  Revolta  Passaram 

N»  merfiM  d*  *wwr*»4Hf  d> 

•  êirt  -  Sobre  o  Corpo  Dos  Guardas 

i«  da^rtartm  da  vlifc  h*,#»  j  * 

wSTá  .».,»£  3XSZ  i  !.«*.*.  ».  1J.*  DtoWt.  - 

QoelmadM),  nawdi.  Hmmm  À»í  «o  Muro,  Mo»  to  Fuf Irom  poiiw  Umpo  «*ou!m  da  A». 


COM  QUE  ROUPA? 

Depois  d*  dormir  mparode. 
ramónte,  Pnvíd  Bispo  dos 
San  los  acordou  no  quarto  da 
pensflo  onde  tnors  ■  av.  Prcst. 
dente  Vargas  3388'.  espregui¬ 
çou.»,  rnai*  viu  que  estava 
rompletninenv^  mi.  narecla 
que  o  stmho  continuava.  »  I>a. 


Na  morfiM  d*  «rwroMHd  da 
Inrtitutc  Mldlaa  Uffcl.JfW- 
trampa  qirtlra  »»4I vard»,  *»- 
doa  »laa  P»rt^**M**»  WT» 
oua  daaerUram  da  vllfc  Ka  dt* 
d»  oatam.  Ma  üddi  ftanaa 
Blboln»  (M  anaa,  Wm  HIIMd. 
II».  Qoelmadoa),  Ooótt  «•"di¬ 
rá  faoltalr*.  rum  CRndlda. *d: 
nielo),  Joio  Caréota  d*  e«W 
írua  faaroahil  MOdaatlnO,  a.» 
218)  o  Durvalliao  Fatlelüia  d» 
'Silva  irua  Frad)qua  Mtadaa 
1MP. 

Todo»  llea  a»  utl|t«*raoa  Fi¬ 
ra  daoartor  da  vjda  da_d^da_ 


na  Hocna  mirno-T» 
rou  um  tiro  contra  ,0  dUV.Idd 
dirrlto  a  »e  encontra 
vida  i  a  morta  tio  HaiM*l 
Cario*  Chagai  r  Jdrge  <• 
va  Ingeriu  também  «orrdèhA, 
achando-sr  no  aaoimo  hoaFital, 
em  eetado  grave. 


NHAC  *  HHAC 

Viva  Ademar*. 

A  feata  no  centro  adiftinír 
ta  na  Rocinha  «Mava  prl  ,)l  l 
de  boa.  Inclualvo  aqaryeU.td, 
lava  ■  -patnpa”.  Foi  B.a  i»,f 
momento,  J*  >ap\  >UM,Y*Mt 
o*  operlrlot  GurÚyo  dá  Smy*  ,  ' 
r  Joil  Pedro  .dá  fcl.ivg,  emp*-  ' 
nharam-ié  em  tuia  enrfcôril.  I 
NSo  havia,  f*caf nem  tp«yfiycr 
e  o»  contendora»  a  pelaram  B*. 
ra  nt  dénlei  Um  tieou  *em  um 
pedaço  do  llbln  t  o  outro  teve  ■ 
a  orrlha  ouate  arraneãdá  Cv,l. 
denteroent»  pu*.  a»  s,,*arm»^“ 
tiaada»  n4o  podrram  »er  apre¬ 
endida». 

■ 

OU  ATRO  LADRÕES 
COSTRA  0  ORERAÍJO 

O  ntH-rlr.o  «terpoifio  Skr- 
>0311  dó  li  ihoí  *ipne:ro. 
morfcvv  h  rua  Dalvè.Á.  *•  I 
cu*  Mqrro.  Atui  .  Jaca-èti- 
r.lio  no  «ór  abordado  t»ar  , 
miatro  vn-ttbúnío*  br  lr,;a.  ' 
litiadr  otidf  rnern,  fo*.  do*  h-  ■ 
trs  tntlmnrlo  a  lhe*  entregar  j 
todo  o  dinheiro  que  poseuta- 
Nín  u.icrrndr.  dr  forma  algu¬ 
ma  rntrnr  óm  afSrdft  e/irf  pl 
hteltàjdtr*.  !ier?õu-se  i  còrrer. 
Xeste  into^rr.  .  fOI  alvejadp 
com  um  tiro  no  toolho  «. 

I  qaerão  o  our  lhe  provocSu 
I  Tertmer.tft  pfnetratttA  «iMjUr- 
1»  rejr.f.n  do  mrrr.btA  ‘.rfèrier, 

A  vitima  f«!  ló Vafla  b»fé  ^n 
:  PAplo  rir  Aastsiènfiíh  de.Míier 
rir  or,di.  mom.cn to»  apó;  iot 
removiía  ocra  ó  HbspUa’  d* 
Frortn  Socorro,  onde  flrOu 
Internada  As  autorldaíe*  do 
30 fl  Distrito  Policial  tomar**» 
conhecimento  da  ocorrínell- 

■ 

CHOCOU-SI 
-  COM  0  fOSTE 

r>  i-aniinhCft  dr  riiaiw  et-t-V. 
cr»  rondurlar  p*l»  AT**'A* 

I  Suburbana  nr)r  rnotori«i»  Rc- 
'  bmo  rernanor».  braplamo, 
hranro  co|n  m\  ano».  rerÇervte 
ó  ru»  Bar»o  d»  Sou)  Reuro. 

'  tptl  fliiando,  n«  altura  de,  h*- 
rnrrn  IWJJ.  chorou-»»  «0|»nu. 
mer.tn  rom  um  pr>»»c  d»  ilurnl- 
naçAn  public./,  _  »o,  íarer  vor, 
deirrte  inteli»  d»  >0*  .  le^.eío  0 
molwnita  tol  internado  n»  M  5. 
A  com  fratura  d»  .py™ 
ronUt»l<»  c er.érallracal  pnr  *ra- 
rtà*  fenifte»  de  corpo  »  tuepe’ _ 
ta  fl«  frntur*  erln:«  0  ama 
ajtklinte  Veáeeílari  Feóreifa^ 
tniWn  hranro  sa  ano»,  «■*- 
ando  rtaidóM*  i  rdí  AijBI  J», 
f&.  maia  i»U*  pó*a  r^íímma- 
na.  uo»  arranhft**  no» 


a  sQtihora. 

compra  por  menos 
o  que  falta 
suo  casa 


CATEDRÁTICO 
DE  A  LEMA  O 

y  oi  homologada  onicrr. 
pela  Congregação  de  CoU-- 
gio  Pedro  IX.  a  intUcoçüo 
ao  Proftíiaor  Aloysie  Freni 
Dobbert.  txu-r  r  cétodra 
dc  nlerr.So  daquele  educar - 
dário.  A  índicuçSo^do  Pro. 
tefoor  Dobncrt  íol  feita 
por  uma  armuoão  julgado¬ 
ra.  etrm  posta  o  o*  seguiotes 
praleMdre*:  Ai»gar  Knud 
JpoMD.  D.  Afonso  Mana  j 
WTÍge  r.  .  P.  Bamlldo 
Phun  Oscar  Pr^pedow. 
hi  e  Vendiek  Dsndres  da 
Kdbrcga.  O  Presideim*  d* 
HopúbliC»  deverá  ewJnar  o 
decreto  «e  n«n«flç5o  do 
P+otewmr  Aloveio  Frnnr 
Duitbert.  dentrt»  do  pritio 
regimental  de  10  dia#. 


mmm  «H 

Dei  id  ÍP.ipc  doí  SanV-r  | 

Vid  c*frc**or  os  olho»  desrsp'  - 
mdamenií*.  E.iteva  RCbrilade  ( 

tu  m  acordaoo  Stiltou  na  r.-mti 
as  pri*s«*.‘  e  fn:  no  a-mir  o 
vn.-.io  Gnvcir.í’  vastos*  O  ho* 
n.rrr.  sahoi:  e  gritou  <■  qtinse 
ssiu  cqrrchdo  o"lo*  corti-dn. 
ves.  Um  ladi  .tn,  lia  via-lhc  rmu 
badn  indo  Tb  pM-  ?  coirn  PcOU 
rarinrrcds  l'm  outro  hóspo- 
dc.  .Tn-é  Krrqulr!  til>  Silva 
hóvm  rirsr.pbn  *  í,-.  uma  hora 
ar.;»!  •!  Ir  *.-aô«  du,-%  bsWgWA 

9  I 

CAIU  I 

n  jr.»Tior  Cario;  d-  *  ar. o», 
filho  ót  Antnnio  Gnr caber  j 
rr-  ripot»  a  as  Gustavo  Rider, 
n '  i«i  n-.  andri  brincava  no 
intirioi  d.i  tondónein  s-ifiru 
ume  ijucciíi  A  vtima  foi  leva¬ 
da  pa-r  o  Ptelo  de.AssIMMci» 
cio  Móicr  apreiiPntando  fn»- 
tvm  do  cimo  c  contustirs  gr  * 
ncnihrhcla.*  Momento'  apôs 
foi  repiovirio  T* ra  o  Hospital 
Prefeito  Sousa  Aguiar,  onde  I 
Peou  tniernada  As  auloride- 
dé*  pollcinij  rogistrarÈm  o 
fato 

■ 

NÀO  resistiu 

Acuntoceu  no  crutttnento 
das  runs  Rínchurio  e  Anrtré 
Ciivnlcnritó  Jsirc  riu  Cunha 
Morais  run  André  CtiVfOrnn- 
|  te  n  •  PS  ■  queria  ir  nar*  casa 
,  Mn*  nfto  chegou  nr.m  *  nlear. 
çar  n  nutro  ladr.  da  run  G  RU- 
to  dc  alucuól  S.W-SI  ".  Pn- 
nhou-o"  c  í*lc  teve  o  itinerário 

modlficnco  to-  para  r  HTS 

Resistiu  um  dia  inteirlnho  mas 
hoje  veto  t  falecer 

• 

CADaVER  boiando 

Ao  qu«  pnrXf  tr*u-e»  06 
|  meli  «ma  vltlm»  do  Inoêndio 
r*c*mc  da  lancha  •'Cartoqin- 
|  nha".  Trata-»»  do  oadlver  de 
Manoel  de  Pente  8err*  IS4 
ano»,  reaidíneta  «  profteeSd 
tgnomda»’  »ue  deu  I  praia  no 
loeolldadr  de  Gangambi,  no 
Ga  leio. 

0  corpo  foi  paca  «  Inatltuto 
Médico  Legei. 


Ivhíi  4ê  «•  13.*  DlrtHto  —  Quo»*«# 

Hmmm  Otcfaram  Até  «o  Muna,  Mai  tó  Fn«iram 
Cnk*  —  0  C*mi«»éno  Ameoçou  Atirar 

O»  otéM»  rrcUmitun,  flkeram  barulho.  O  guarda. civil 
FidalM  FlirMra,  AU*  a*»*va  de  plantio  na  delejjaela  do  13 
□iairlta  fFllclai,  aptoaimou-sé  da  porta  do  xadrez  para  to. 
mar  eottoèotsMnU)  d»  cauoa  .daquela  arruaça. 

-lEUKa  *rn  QuerSõô»  *fua! 

Utt  ^  a«etr%a*  nada  dlaeo.  A^Ullo  tudo  náo  paedavé  rir 
uma.  *faat*  idÍÉB  Ma.  quando  àbrtu  à  porte,  tòl  trae. 

dla^iiMn-** '  àeãfãiTado  peloe  metlahtáa  e  ãtlrado  ao  chio 

ÇM4  .  gava  o  comisíárlo  .Atnaral 

Mfe  14  ^àlvíilufi  que  ali  *e  quft  de  revólver  «m  punho, 
aaoontrivam  mijmdm-oí  de  »  a  I  t  a  r  o 

L^iTclc^rer-  ‘SaníSc  rio  Mnnjtue".  culo 
e  ÍÍm-  v«ra|dó(ro  nmr.e  e  Scbastiío 
ííít*  ^uSKuii  ihfianL  Femlr»  do#  Santo;,  foj  o  ho. 
(no  » yi  <»•  »^Wuràdo  ment  qii*  dominou  o  Guarda 
f »i*  ::  Jr>?yiCéJ!R"  Roberto  do#  Anjo#,  que  veio 

KB:  .11  Timá  •  e  em  «ocorro  ric  seu  elega  apU- 

9!BXif'Á  eSbsrta  euarda-cl-  cando-lhe  uma  "chave’  rem 
*s%  Itf»  TffKnefeUtrea  #e  tal  vmlênçl.  que  (raturou-lbe 
ivíairkm  eVquanto  «a  rvs.  o  direito, 

tkateb  liLo  tlvetam  tempo  de  0  guarda  Viriell»  «ofrru 
fugir  pSr^ut.  na  otailib  dhe-  mau.  Tendo  ealrt»  *°  a°l°- 

- _ _  foi  pisoteado  pelo»  pr*#*xi. 

i  ri  alk  PaKrla  aofrendo  varu»  fenmcnios  p<*. 

O  Cn#l*  *»•  rolicia  jo  lorax,  bnver.de  suspeita  de 

!  hb*T  Préndér  O  Co-  fratura  da  pcm» 


O  CR«f«  dê  PGlícia 
Qu#r  Preiídér  o  Co- 
miskifto 

V,ia«5lo  a* 

Cbórf  q*  PotSí»a..ò  CoiruM#- 
no  Antiruó  GulíoArle*  Drts- 
mond  .émròu.  coootr  é»te  com 
um  ójedidn  âe  habeaa-enrpu# 
jwAtlV»,  quf  deverá  wr 
iulfiáà  «  U  t  *  • 

dias  conforfite  jl  nonctamo- 
OTifóiVi.  entréUhto.  I  Co- 
fnissRríà  Dfufnôtia  quáhdb  fc 
KíSairá«  nò .  JT-* .  Distntfl. 
otibe.  etlK  loUáit^reóóbeu  » 
visita  .àti  Delegnar  Viveito* 
6»  Caairo  qu*  irai.a  uih  ftfi- 

Mb  éomr*  «ó  par*  qu*  W*»r 
pis  to  uni  'ciente''  .seu  seh 
btba  dè  priséc  por  desobedt- 
tr.tijL  ... 

Xe#M  pcfsUlb.  o  CouV.asáno 
.nr.tirieno  «ssttvou  o  referido 
-  oíteio,-  chamando,  fõnludo- 
vário»  mveiiigadom  i  pp- 

ftn  fJrf.òhiKoi,  da  ,íóljígs- 
I  pàfi  tektemuAhaçem  * 
teiç.  da.  4uãi  fni  lavrado 
uofi  reiunrb  »o. livro. da  dc- 
legacta,  job  *>  n  *  LS8U 


“Sana*»  do  *  i#. 

tador  de.  ‘JtU-ltUu3,  «aedo  há 
pouco  Wmpo  eárpulao  da  Ai. 
ronáutlaa.  Tbnáqu.  aaéaMInaj 
por  çgtj-anruiamMito  um » 
mundah»  qtie  lhe  n*lrmi  » 
qutrilia  dè  erm  mtaalro*  D» 
qu*  logreracn  fugir  «4o  m 
aegolntes: 

sai 

vgt  que  se  ev»d*),  Ma¬ 
rio  Fraga  Mende*  ,  ifurlo 
c  SebneíUo.fórrelre  dot  San- 
toá  ,  (extotilb).-  .  . 

f.ste  últlmí,  niniíwnhecldr 
pilo  vulgo  d»  *S*rv##o  d*> 
Mangue',  fel,  ortao  quint» 
fólra  úHljjii  Btpn  prcilll^ilo 
da  Rd»  feirlra.Frineo.  qtiar 
do  extorquia  de  uma.  mulher, 
a  quantia  de .  1M  erúneírc* 
Como  a  .  jnfella  lhe  notas»» 
nquela  FnporlAncta.  tentmi 
estrangulá-la  com.  um  coidáo 
dc  ouro  que  ela  iraxia  no 
pescoço. 

•  Sansão  fio  \lang\i»'’  f  «i- 
mio  lutador  o»  *jlu-Jtt*i’. 
sendo,  hi  tejnpoa.  expulso 
d»  AeroaiuUcá. 


A  Itl  í  80*  .. 

FALTA  0  HOMEM! 

ADHEMAR 

UM  HOMEM  QUE  ESTÁ 
LUTANDO  POR  VOCÊ ! 


Foquolro  do  oço  Ir.oxiddvnl 


com  osfôjo,  24  poças  CrS  448,50 


Aparolho  do  porco  lona  paro 


café,  com  9  peças 


CrS  180,00 


CXdPCMlNAt 

fyokwwi 

\  *  ^  Rua  Cotia  Dutra.  57 


RK8R0SAMENTE  A  PREÇO  BE  C0ST8 


(ccMMtmçòo  por 


MARIA  DE  LÓURDES  PALMARES  CHAVES 

Falocunenio 

tJosé  Sandiilin  Chave*  e  flthoa,  Bart- 
-o  Fatva  Talhares,  senha»»  e  flllui  p«rtl- 
1  ipam  o  falecimento  d*  sua  extremeoa 
t>spó;a,  mãe,  filha  e  Irmã  MARIA  DE 
LOtiRDES  TALHARES  CHAVES  e  com- 
vida  para  o  seu  sepnltamenio  que  se  rea- 
lizarã  .hoje,  «lia  »,  àa  17  her»a,  9*h*do  * 
te retro  da  Capela  R«1  Gnudeaa.  par»  •  OemHófte  de 

dê  ê4ÍW4. 


LO  URDES  CARVALHO 
DE  AZEREDO  C0UTINH0 


f  FALECIMENTO 

»  Snt  fsaaibã  cmstemeé»  par- 
tid pa  seu  fafechncntô,  cmtem  à* 
15  hor*K  ê  cottvWt «  seus  paren¬ 
tes  é  ftxaigte  pera  o  «apultamento  Que  se 
realizará  haja,  segunda-feira,  dia  26,  às 
16,00  horas,  saindo  o  féretro  da  Capela 
Real  Oraim,  pira  o  Cemitério  de  Sáo 
UofryBetSBta. 


-âCJ. 


QUARTO 

10  «2 


Jtnvle  è 


OUm*  ét 

**p»èe*l  pmnh  RINDâ 
REVENDA  ou  MORADO 

fáN  CWláo 


1*0#  «miar  da  i  Ainplt  s*l*. 
hadMr*.  «ps  ona  WC  4à  «•pwjH* 


CHS  250. 000. Oü  - 

Sinal:  CPS  so.noa.oii  1 

o  parte  facilitada 

Prestações  mensais  de 

CRS  i  :.oo  o  . 

Oeposltos  «m  onlo  oacrv.r-,-i  M 

vi  nr  iliido 


VEADAS  EJQ  USIVAS: 

IMOBILIÁRIA  BERNA  LTDA. 

Dir^òo  de:  JAYME  BERGEN  ®  S.  NAGIB 

Bvo  fconcti.  tu  V  V  l  *  l  -  t*H.  4t-édi5  5J  UR*  • 

Ow  IMMMçé«i  •♦****- 


late Üíi 


'tv^'  '»J..l', 


r  •  -  /  o  ,'iA  »*? 
J>l  í;  !  J  .V^* 


ULTIMA  HORA 


P/o  c/c  Janeiro ,  Segunda  Feira,  26  de  Setembro  de  1955 


2UIU|Jdd  Midi  emvooirab 

vaneoadE'  de  Dutírúes  »  còres,  tecidos  ae  quoli 
aade  superior,  ae  1.980, . P*1 


!as  e  rPr.bralas 


[\UU|Jtíí>  UUldl  fl-n  roslmlros.  t-'oplca>s  Inhcs  « 
«inoralos,  padrões  diversos,  saldos  ae  tamanho, 

. do  1.550, . *  .  .  p#r 


Camiso  Mora/ó  em  ccmbroio  dn  1 
luolianae  de  ’35,  e  J  85.  ...  p< 


C  :mito  $  pari  em  Mo  lha  Esrci.icí 
Janiten  de  350,  . pp< 


Comua  Jonfjen  ripo  olímpico  em  mu 
l*io  Uso  de  75, .  po 


Camiso  Spprl  em  Molho  Listado  moaeíc 
italiano,  íabncação  Polohrái  de  450,  poi 


Gravofo  de  royon.  podrões  di*»rsos 
preço  paro  ocobor  .  .  . 


uencos  amenconos  em  cambraia  *o 
manha  çrando,  de  15 . po 


Pui  d'A9f  P?‘00rós  fnOOÔ;a.  «tiver*. - 
•a'’o  com  1’isp  $  f>o  goio  e  punno 
ae  55ã . poi 


Palètõ  Soòn  em  ravon  e  pequenos  Quant' 
oqqe.^  f m,  Imrvçi^  tcaS'm  'o»  e  comOro.as. 

M SWvB^ft  QêHW . 


Cc;as  do  Iropicai  pura  lâ,  lio  P/ilhún*e 
ao  anitíclo  Jngiês,  modôio  Standora 
dc  . . por 


ro  etós  de  casimiras  leves, 
aernoj  e  varioaos,  ae  1.450, 


“alça  cio  cambraia  Sta  Branco.  aMlgo  de 
'  nu  ;„a..jaae,  to  .ngés,  ae  75C,  .  .  por 


P'o  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  26  de  Setembro  rie  ULI  IMA  MURA 


A  i  o :  ti  ç-á o  do*  Km. 

li:  epiitio.'  nu  Comércio  <h> 
H  II  de  Jiirièlcn,  tendo  cm 
\  islft  puhl  ciicncf  qw-  cn. 
vnivw.  of  fimicicm- luí 
cn;  getal  fníendo  i  ofe- 
rénoft  nnmlnol  a  wh»  en* 
t  Idade  comunica  no  pú 
rilii',,  que,  (to  amido  çum 
o  <Unpaíit'>  tio  itr.lKc  12R  do 
«O.  KstlitôtO  Sncia  não 
apoia  nem  inrtlfit  q,i-^  u*i 
rioinc  o'i  Chupo  rie  canil 
dato*  a  xuprnma  direção 
rtu  tinlf,  iinift  <>  pleito  <ti  3 
ri.-  outubro  vindouro 
Kcçomonrifi  On  entanto 
«o»  »*,i»  wwtoeinow»,  exer. 
rtetcin  llvi-«m#T)te  o  direi¬ 
to  (Ir  vntn  prático  .Mu-  n- 
do  (v  Mibentii»  cie  ima  na 
clonallrlariç. 

\  niHBTORlA 


MENORES,  SOB  A  PROTEÇÃO  DA  l.B.A.  | 
BRUTALIZADOS  EH  JACAREPAOUA  1 


Os  Estudantes  Consultam  a  Opinião  Públira 
Sobre  o  Petróleo  —  Cinco  Perguntas  Que  De¬ 
vem  ser  respondidas  —  Capital  Privado  Na» 
cional  Nas  Fases  da  Refinação  c  Distribuição 


prejudicando  »«  pobre»  rriança»  par»  o  rM4»  J 
da  »nn  letivo,  j 

Parm  »e  ler  Idet»  do  qur  praticaram  >w«  * 
rteaalmado»  na  pal»  rhaninni  a  atenção  da  ' 
nplnlào  pdhUra  e  de  quem  rir  rflrrltn  par»  { 
dnla  raaoa  de  menino»  qoe  foram  largado*  em  j 
abandono  por  ordem  da  direção,  na  rldaér  < 
de  Nova  Iguaçu.  Além  ria»  providência*  qoe  » 
naluralmenle  aerko  lomadaa  pela  I  egtão  \ 
Rraallelrm  de  Aaalaiêncla.  na  defena  doa  traa  » 
dlrelloa  urge  a  Inlrrvrncdo  da  r n la  rir  Me-  ' 
norea,  da*  aulorldodr»  encarregaria*  de  velar  { 
pela  formarao  ria  Infância  carioca  e.  j*  qor  í 
«e  rcve.tr  rie  tfiria»  aa  car»ctrri*llra»  rie  na  * 
anténtlro  c**o  de  poliria,  ria  liderar!»  de  ' 
Menope*. 

A  PrefcUura  rin  IX.lriln  l;frtrr»l  por  wg  : 
turno,  não  dcy,  confiar  o»  mennret  rnlre-  j 
tnc»  à  *u»  guarda  a  e*Ubeleclmrnto*  deaaa  \ 
nalurer*  a  nAo  aer  que  queira  vé.loa  no  élba  t 
da  ma.  ao  prlmrlan  aceno  rir  qualqoer  pra-  ' 
poila  que  »e  afigure  v»n'n!n«n  rié*»c«  ln»a  « 
darei»  mcrcanUllpadore»  do  en»lno. 

ii  rMtxinõer  o  Arqultetuia  <•  IVbanltrr.o".  t  } 
«cievenrin  ruíra  flua  Mgrar.hõo,  SR  e»r,  San  * 
Faculdade  de  Paulo  } 


,  -  |  .  •-»  ,»  ..  /»  '  n.i  gunànil»  tl»  rilrecio  do  citado  colégio. 

Ij  U  U  I  A  U  U  S  *"  »  aceitando  Igual  número  de  alunoo  rxUpen- 

í  tilado»  pela  1’rcfeHura  rio  lllatrlto  Federal 
llKTKfTIYK  F  OS  2  »cm  ler  («puridade  nem  arnmniiegAe»,  a  nâo 
*  »  «cr  rm  drlrlmcnlo  do*  que  »ão  mentido»  pela 

West  Ki  a  no  it  f.s  1 " 

O  r  rfr  rtr  PollCi*  •.nt.-rrl  $  próprias  a 
t.r»  V.tin  ii«*  Mrfttr/W  CAltí*  h«  .  *  Jf,  aui.f 
mi  pi.tADii»  rJugi.RrulH  •  drir-  x 
* i  »•  FfMiiiHti  r»onV"iye%  •' 

In  lãMiCir  «*o  K» it  tpriir»  Mttll* 

Mia.  i  «I  »i  ••  t  Roim* 

qui*  hi  <U«»  i  '*m  n«t  d*  pró*  s 
|u»i*  v;dn  ‘  fin  MIiiaqAí*  ii  t  v'«‘V  Pftti.ã' 

nm  Ir.frnor  df*ntonM' «"4c  J 

irulM  pri»v.i*j  JMiMtial  inlrliK^»*-  J 

»'t>  rnpirtwr  *  «r*ur»nç*  dr  % 
is'A'i  otifilldAÓDA  ti*»*  il.-tm-  % 
i-  crdiRdfi^'*  polirti3  J 
p» r»t«1r*r4»r  ftv  Ufp»  ' 

q •  i.dít  ■  l  ifc  Cif  iiRNlViiPlr*  a1»»’ 

♦•nronirovjfc  rn  iDtrimr  di  tir*  % 

tAXl  *  X 


.  M«im  ár  prrlrow»  pl^c^- 
qti.nl  dfvrm  pr*«**v*r-**  M 

uti»rid*dw.  A  dr«um»nid*4e  *Ünfr 
%iihfnfln.«r  qur  owrpwi,  pwitiWKiitp. 
n o  npro\im»ir -nr  provil^  parrlaU  dp  junho. 
A  Questão  do  Petróleo  Xbêdã;_d^ 

0  Orfinlio  d.i  FneUjdgdp  rir  questionário. 

,S  - ■luunitiirn  c  froanlwuo  rie  0  "Grémio  c 

ev.i  ctivlandc  o 
ac su.iutc  uuc.Mioiini  IO  00-  ho- 

ti  eiif  rir  bem  J 

“Vnftiiito  uíio  reatrmiti  •*>  } 

npreriocoey  an  esqueilta  aa  »  -t — : 

um  quiistiimarliE  deixa  mo*  «  « 

V  s  ampla  Mirrdnttp  de  es-  »  e _ I 

■  ■ilha  ••  an.iilse  iíor  oonto*  *  f  1  k' 

,  i  i  .  *  meiecwlore*  ur  *  i  /•  ll  t 

exiiiur  Uiitrctanto,  goAaría-  »  \\Á  i— 

mo»  .  r  lõswein  '.nrlulrioe  cm  1  '  'r 

?  ií  fonsiitcrucfas  rfetrrmi-  5  — nw* 

undOí  JlafMtCto*  q  e  tilinamo*  ; 
o  ilberdiuie  ic  f  çorlr  »  \  I  fj 


Luz 

fluorescente 
sempre  igua 


27  DIAS 
SEPARAM 
JATHAN 
DO  RECORDE 


você  fuma  um  bom  cigarro! 


ftcstiiiub  c*tài>  mudando  par 


mais 


o.  REATORES  G-8 

^  ossaguram  o  cocfooí»  ««ol* 

•  apropriado  a  codo  làmpoda  fiuoroscPntPv 
•vifando  vorioçõo»  proiudician,  proporcionar»- 
do  maiof  duração  •  o  manutançôo  do  ll»«o 
luminoso.  Mori  laguranço  °o  tsüsbHM 
partida  •  molhor  dospmponhp.  S  SiaDoto  4 


«»?  PRODLTO  SOCZA  OU!I 


GENERAL  ELECTRIC  S 


/  CASAS  OLGA 


bombas 


•Miirr  •■Me»  n  '  iiirsi  u! r  pnrti 
seu  lilhmliu 


centrífugas 

todos  os  Hns 


l’iulU(i  I  HiitaNÍ:i  tlv  1 2,,'iU  |iur 
(  nlc^iul  I'  iri  ti'  ilf  17.. Ml  ptu 
Sut|ticle  I )i>rl>\  tlc  -71.(111  |K>r 
■i  ILscussin  Ucrlit 
SiM|in*lc  llrrln  puni  iTipíir 
Svloit  iIvmIi' 

libpuina  tlf  Nj  liiu  tlesil i*  .  . 


Mflltüro  On  .*MKit4Ou<Jü 

O»'  de  í'a:u 


lioNKAt  NrxuAb  do 
lloairiit 

RUA  l>0  KÜSaHIO#  Uvfc- 
dit*  13  i\9  ti». 


Reumatismo 


por  mtir(ôe J  t  «*r 
llnnrM  (In.*  L.*l>.lS  'U.(»A 
onuttliirtti  vtnludciroi  já 

no  ! (ilntir  l>  lrz’i  e  prrço  I 

Oooddr,  Tíi  — ■  1  ti*  j0t«müro, 

7  de  iWeiTxbro,  64 


,miAtfi  rewu«ii»*.ntr  ilrt'»» 

.  «unjeM.  e» 

tUliWHlRU  pO  l* 
uh.»  •  4»  »t»'*f »  d»  »W'* 

r  |i*  i  »i  •  a»  *  BU»*u«t» 

ibiw*  iH-i  rth»  *  **•»  i*t»ià« 

uY  5TKX  ti»  »U»  UtwscU 
•,  CVV9TKX  *•“  •‘.fcpueo 

r  |,*  t4ie#  D*  «<•!»  0*  3U  IUW 
»tii.«  •  •  .  »  tiTtioi  vraucà* 


A*  Co^dcadonu, 


e  espuma 


No  oisclnq,  no  L>'C  míC  DO  fuTèCOV 
l-i  ‘.t  i  -  'ri  *•  f« m  «sicnto 

ar  tvpum*  de  bopítn#  .  »*  - 


inoxidáveis 
funcionamento 
perfeito  e 
silencioso 


MOTOR  ELÉTRICO 
TRIFASICO  OU 
MONOFÁSICO 


icbfo 


com  cs*»  cooiorto  I 


SEÇAO  MECÂNICA 
Rio  Rua  do  Passeio,  42  54 
Niterói:  R.  Vise.  Rio  Bfonco,  521  2S 


»l  >  »  Had-ioelr  Lcbc,  JJS 


■««  4e  IIMf  •  A*  P 


Coluno  de  tDMAR  MORíL 


mm 


"REPORÜR 
ULTIMA  HORA 


ÀésêÊèM 


íPKf 


1955-1956 


* 

r°o 

^O/,^  -°n0, 


"<o  _  ^rAs  ^  <yP 


^  »_  ,r^/o^  C°^C 


*•«.£*  £**< 


C'«o«0  "/Co 


I 


TELEVISÃO  PHILCO  -  MraMIo  d* 
mesa  1955  54  -  ultramoderno,  »m 
pou-marftm,  mogno  •  imbuía.  Vídeo 
d*  21  polegada».  Antena»  internas. 
Sintonização  na  “ponto  des  dedos". 
Preço»  Cr$  iMO, 00  mmmwk. 


■ii  I,  is 1 1 1 1 -  ■  :  ..i 
.  r: p « a : o 


ffâfbo/d  Frcifa/ 


f  $ 

r  ■ 


COPACABANA 

Av.  N.  S.  Copacabana,  709,  esq.  Sta.  Clara 
Abwrta  àt  forçai  a  «arfai- feiras  aió  ac  22  horat 
Matrix  •  Ay.  Rt«  Iranea,  136  •  O  FACILITÁRIO  FACILITA  TUDO 


IKTKRWdOWlllUIO  \  IMIRWnilMI  ♦  RAIO  X  INTERNACIONAL  *  RU©  X  INTERNAI  ION  \L  * 


LIBERTADOS  MAIS  CINCO  AMERI- 


SATISFATÓRIO"  0  ESTADO  DE  EISENHOWER 


CANOS  PELA  CHINA  COMUNISTA 


Dou  Boletins  Médicos  Tranqiiiliiedor*»  —  "0  Prasi- 
denta  Repoasa.  Não  Houva  Ahsttçéo.  I^faAa  Satis¬ 
fatório"  _ Nunca  Deimsiee  a  llaatfi  Desiti 

DWTTKR.  Ooierado.  í«  —  Foce»  *xp*4ldo»  ác4#  ba>****« 
•nédiroa.  w>  Hoeplul  MUifer  daqbl  sode  ee  *ehe  tnlerr^Jn  e 
or*etrter.i«  Klseriliower  :obre  b  soti  ratado  de  «adde.  durante  . 
4  none  peteuta.  .  1 

O  «epuxtn  boletim,  divulgado  i*  *30  tvocee  OMT.  d^*  ■ 
"O  presidenta  repousa  trnvjuüe*»enl*.  Nio  haura  aism*- 

~i»  na  anu  ratado  de  •vide**.  _ 

Aná-normenle,  oe  quatro  osAftcee  M  a*  lAqi  6  —  <** 
tara»»  fla*rrar*~lh*  «nn  qe*  áraea  ra  m««Mra«  <— Bfe- 
"rat,  a  »rarulr,  qn*  Pranhowr  anftara  “—d— At  «MM 
'nmftmee  enconárta.  laro  oompUatçdee.  Ho  meraseÉ*.  a  eaa 
'*0n  4  satisfatório*.-—  CR.». 

Nôo  Desmaiou  em  Qualqaar  Mifiits 
rmtVER.  ?*  —  O  part».  |  ndria*  eem  rvlagáo*  enler. 
•ra  ri*  Cara  IVretva  faimi  t  j  mtdad*  de  fraSAet* 
mprrnr.»,  quanto  a  certa*  mi.  I  nhovrer.  rteude  e  meiam» te  as 


que  o  presidente  ><t  .irau  i  . 
doente,  no  meio  ria  notlr  rie 
«nojeira  para  sabado.  Pre¬ 
cisou  prlneipaimsmte  que  foi 
»  Senhora  Enenhowtr  quem 
chamou  o*  medieva  pela» 
riua»  horas  da  madrugada. 

No  tnieio  da  tarde  de  »â- 
bado,  especialista*  fiterem  o  i 
pifmeiro  eletro-cardiugrama 
que  confirmou  mlegriUmerte 
o  dlagnôatico  de  tromboe.»  co.  1 


nana  EiTt  consequência,  o* 
mêdicrw  nrdimnram  a  imedln. 
la  t-oatfctrêncla  do  Presiden¬ 
te  parn  i>  hOiipit.il  rmlítnr. 

.Secundo  o  porta  »v<?c  da  C». 
sa  Briiicq,  i»  PtesidtuV.u.  Et. 
senhowrr  ni(,  andou  n.ir» 
talr  dit  cnm  rie  stm  «iRm, 
onde  ,»e  enctíistrtt  va ,  até  «» 
carro  q  ;q  o  -h-v  tn  trniiHpor 
tar  ao  Contrlno  d  que  um 
comurucadu  tUva  u  euleode»'' 


tendo  o  por U. voz  nsclurccltlo 
que  o  urealdcntc  fo|  “njudn. 
ao  e  tuatentado"  par»  che- 
<nr  so  ritrro.  que  cncoílnttv 
multo  perto  ria  portn  -  Sn  ciu». 
O  mesmo  ocorreu  quando  d» 
cbentnriit  u„  hospital 

'O  presidente  núo  levo  Ue 
fti/er  «aWrço  (isico.  n  o  seu 
«a*ndo  náo  st!  ressentiu  com 
o  transporte4,  acrescentou. 


Em  resposta  ,t  persunta  de 
um  iornnllsut,  o  porta.  vo/, 
desmentiu  cnteRÚricamente  tt- 
vm»  o  presidente  desmaiado 
em  qualquer  momento  frl. 
■«ando  que  o  presidente  fala 
tlt<  tempos  j  tempos  com  u* 
módicos  assistente.»  quo  lho 
lucomcndam  retniusar  quanto 
tiossivoL  t.VEP). 


HONCí  KONG  —  Chegaram 
hoje  a  Hong  Kong,  por  via  ma¬ 
rítima,  com  proctvlíncla  de 
Xangai,  «eis  pessoas  entro  as 
quais  rínrn  nt»rtt*-nmvrlcanos, 
autorizadas  a  deixar  a  Cliltm 
comunista. 

Chegaram  «m  primeiro  lü. 

|  lugar  a  senhora  Marcela  Hul- 
i  rer.  espóse  do  "X-dlretor  rio 
I)  rnco  NortiuAmericano  do 
Xangai,  que  estava  em  oompa. 
nhia  tio  seu  marido  .t»r.  Poler 
Hulrer,  de  nacionalidade  hnlan- 
riísa,  r  «ia  sonhurita  Evn  Stolla, 
"Irnifi  Toresa"  n»  rellKifio.  A  se. 


nhora  Hiaer  v  Irmfi  Terra*  s»^. 
viam  llvremenmente  «in  X*»- 


viam  llvTemenmenle  <nn  Xan¬ 
gai,  ma»  nlln  podiam  obter  "vli- 
lo"  tia  saidn. 

Pouco  niait  tnrde  chegavam 
muls  trè,«  tivis  norte. americano», 
senhorea  Dllmxts  KaniqiT  e,  Stj- 
bexr  Paikat  o  senhorita  Aqcetl. 
na  Barrj-, 

O  Sr.  Kanady.  homem  de  n». 
g  o  c  io  s  norte-amertreno,  ftp» 
rondenado  pelas  autoridades 
rhlnttsas  a  nuatro  nno«  .  m«do 
de  prisAo  por  •'detençlu  de  v 
mas.  tráfico  de  divisa»  c  mer¬ 
cado  negro'*.  (ÃFP>. 


NO  CAMINHO  DO  EXÍLIO 


para  os  íestoio»  do f 


Deixou  Buenos  Aires  Juan  Perón  COSME  e  DAMIÃO 


“AGORA  VAMOS  SER  MAIS 
AMIGOS  QUE  ANTES” 


Ma  Dai  Aguai  Portuárias  da  Capital  Argentina  a 
Canhoneira  "Paraguai"  —  Soria  Transferido  o  An¬ 
tiga  Ditador  Para  Outro  Navio  Paraguaio,  o  "Humoi- 
té",  Viajando  Sob  Escolta  Naval  Argentina 


Amistosas  Declaração  4»  Banira!  La— rdi  An a  R*- 
promtantai  da  Itnpronia  BraWMrn  Sdbrg  «a  F*arae 
Relaçôai  da  Brami  a  da  Árgantina 


nmCNOS  AttUSS.  M  —  O  m^ianU  IpUrlM  d»  Ars«nU. 
'»  Oenetai  Eduardo  Lonardl,  pediu  a  )ocn»IHUM  brratMre* 
mmumeaseem  ao  povo  do  Brasil  qna  'agor*  wou  aer  mola 
»tnt»ru»  que  entee",  arteacenlaude  que  a  uolAo  da  B—tt  •  Ar. 
lemin»  iimbollsev*  a  nuhlado  tMrtea  d»  C— anta. 

Heprneentitnlea  dm  uniwrnea  broaUelr»  (arara  recebido •  no 
teileio  tio  jotírtio  i*rlo  Oeneral  Loa  ardi,  lendo  •  no*a  pfraL. 
*nte  deciarado  qu«  a  uiUio  tratem al  argentino. braiilalr»  *o. 
m«m«  pudrrta  tUr  vantagetu  aos  dota  paiera. 

Te.  :ln  um  Jornalista  per.  Pt^bAo.  aTtefá  tude  a  ou» 


BCSNOB  AIRES.  3fl  (AFP>  —  A  canhoneira  paraguaia  cm 
quO  w  lyluatent  o  General  Perón.  ex-prraldente  d»  Argentina, 
d— OU  M  ifuaj  portuártaa  de  Bueiuw  Aires  no  conitco  du 
neO»  de  oatoii.  em  direçio  d»  «rupiul  do  Puragpal,  coiuiunln 
da  o  Major  Igneoto  OtalceU.  ajudante  dr  ordena  do  general. 

FoMertamenta  a  canhoneira  teria  parado  a  tién  inilhA»  ao 
largo  do  pdrto  df  Buenos  Aires,  diante  do  pôrto  urugualu  do 
Carme  lo,  segundo  fontes  dignas  de  fé. 


Cuilt  ida  y  era  1-. «elvcl  rape- 
«r.*»:  a  mteiwificacio  nas  rv- 
»céi-»  eíuoAmtcas  t  eulturaU 
»ttTe  Argontina  e  Brasil,  de- 
>l»tvu  Lonarül: 

*0  eonutn  coqt  a  cultura 
'iitUlra  aiudai-uos-á  a  i«c- 
•luiher  o  vácua  dhstea  duso 

*'  ”  de  r-itrriiltoKi  nutU  giittg. 
■’  ftuiidmliqi  é  mciKü  UlU  a 
"'ã  ic  du»  Kúwniaute»,  ma» 


também  »e  fecá  tude  a  qus 

fér  foarlvel,  araa  •  a—íraa 
be*.T*nta<ta  O  MM  é  a 


temeate  IndUnraiÃyM»  4  M* 

gu rança  doa  povot". 

Declarou  ainda  o  general 
que  o  (ovèrivo  Unha  *  inten. 
via  d*  reintegrar  o  pais, 
quanto  autos  na  plenitude  da 
vida  democrática.  (ATP). 


DOENÇAS  SEXUAIS  DO 


«MOLÉSTIA  DAS  SENI10KAS 


Eacaba  Naval  Árgantina 

BUENOS  AIRES.  UI  —  A 
canhoneira  "Parafual’.  em 
que  ee  refugiou  Parem,  há  i#U 
dias,  partiu  do  pãrto  d*  Bue¬ 
nos  A  Irra  na  tards  de  un¬ 
tem,  depois  que  o  govérno 
revolucionário  prometeu  ssl. 
vo-contudo  so  ea-preatdente 
para  sair  do  pai*  rumo  ao 
axAto. 

Fontes  paraguaia*  disse¬ 
cara  que  •  sx-prratdsate  seria 
transferi  rUi  para  outra  oanho- 
netra.  a  “RumaltA*’,  no  melo 
de  wtuárlo  do  Hlo  da  Prata, 
para  a  viagem  com  destino  & 
Assunção- 

Fontes  argentinas  Informa- 
rtin  que  o  navio  que  leva  Pe- 
roo  contaria  com  escolta  na. 
vai  durante  o  percurso  de 
1.1)0  quilômetros  era  águas 
argentinas-  (R.1 

Néo  Houva 
Notícia  Oficial 


Recomeça  o  Trabalho 
cm  Romário 

B.  AIRES.  211  -  Svrn  rrl. 
melado  o  tmbnlbo  em  Rosá¬ 
rio.  hoje,  corja»  resultado  de 
encontro'  realizado  ontem 
nv.Ui»  cldauo  entre  o  Minis¬ 
tro  do  Exército,  General  Lcon 
Bongoit  e  ...»  dirigentes  da 
CGT  aigenunn.  GVFP». 
Conferenciará  Lonardi 
Cam  o  Embaixador 
do  Paraguai 

BUENOS  AIRES.  M  — 
O  General  Eduardo  Lonardi, 
Presidente  do  guvérno  yro.  , 
vUãrio,  recebeu  o  Sr  Jtnui 
Chaves,  embaixador  di.»  Pa- 
mgüa!.  tendo-, ve  Umitutlo  a 
declarar  .io.»  JornaUstas  que 
a  visita  foi  motivada  por 
questões  de  rotina. 

Há  razões  para  pen.»nr-M> 
que  a  situação  pessoal  do  Pe- 


Perón  pasat  os  dia.»  lendo, 
fechado  no  exíguo  camarote 

Sarnenta  í  no.  to  vibo  á  co. 
berta.  para  fazer  vlgum 
exercício. 

Segundo  outra.»  fontes,  riflo 
é  -vrfu  que  Perón  »e  \>A  ft- 
xar  nn  Paraguai,  pais  de  que 
A  rlil.vdán  honorário,  desde  ,v 
v  lai  ui  que  »U  t(ii  nu  tno 
passndo.  ao  Presidente  Edu 
Sh(a«siner  —  (AFP). 

A  Grá-Brctnnha 
Reconheceu 

LONDRES,  26  —  0  porta- 
voz  do  Forelgn  Office  decla. 
roti,  ontem  »  noite,  que  "n 
govéruo  britânico  rewlvera 
raçonhecer  o  novo  guvérno 
argentino.  O  guvérno  argen.  , 
tino",  acrescentou  o  port.i.  | 
voz.  ".ytr.i  po.,10  so  con  en¬ 


te  ilRsta  decisão  pelo  emhal- 
>ndur  dn  Grt.Bretanha  cm 
Buenos  Alros". 

A  GiiLBi-etnnhn  i  o  décl. 
mo  segundo  pala  a  reconhe¬ 
cer  o  novo  govérmi  nrgenlt- 
no  A  decisão  do  govírno  bri¬ 
tânico,  nntincindn  pelo  porta. 
’  oz  do  Foreign  Offlie  é  con. 
«cquéncla  ria  do  govêrno  ame. 
rleano  que.  como  m>  .»ahe,  rc. 
cuiihecoti  o  novo  govèrn0  do 
Presidenta  Edtiaruo  Lonardi, 
■  AÍ*P> 


dia  27 


^  Kibon  vende 


Filho»  de  llalianos 

ROMA.  26  —  -Sfio  filho»  de 
Italianos,  em  grande  minoria, 
o*  ministro*  do  govérno  pro¬ 
visório  argentino",  salienta  o 
tornai  "Messogero'*  no  titulo 
dc  telegrama  do  »eu  corre*- 
poiidcnte  em  Buenos  Alre», 


fío/a? 


f  •  TO  ÊXTERiY  I C  IO  V 1 1 


Preços  especiais  para 
Caixas  Fechadas,  not 
seus  depósitos :  * 


A  DOENÇA  DE  EISENHOWER 


Ifotamento  topido  e  positivo  da  IMPOTÊNCIA  SEXUAL 
—  FRIEZA  —  Blenorragia  —  Cistite  —  Ptgstatite 


I '«.lamento  rápido  e  radical  pila  ULTRA-SON,  anda» 
“Uro-sàn.cas  dos  REUMATISMOS  —  ÇjAtlCÁ  — 
NEVRALGIA  —  FLEBITE  —  INFLAMAÇÃO  DA  VE- 
SICULA  -  SINUSITE  E  ASMA 
Tratamento  da  SÍFILIS  em  10  dias  par  pracéttM  «da¬ 
tados  nas  maiores  clinicas  dos  Estados  Unidas 
Tratomento  da  BRONQUITE  —  AMIGDALITE  —  FA- 
RINGITE  -  ROUQUIDÃO  -  CATARRO  CRÔNICO 
-  SINUSITE  -  TOSSE  -  ASMA  por  INJIÇÔIS  « 
NEBULIZAÇÔES 


BUENOS  AIRES  ?«  —  Nflo 
Ivouve  noticia  oficial  nia  ms - 
nhí  vibre  a  aqunclada  tran>- 
ferénetg  d*  Peron.  da  canho- 
r.eir»  “Paraguai**  para  »  "Hu. 
maliá*.  que  hoje  *»t*rU  na¬ 
vegando  com  daitino  »  Av 
tmttò,  *ob  «acoita  naval  ar- 

Tonta*  lnfmmadaa  dteic. 
ram.  aqui,  ontem,  qua  o  go- 
vémo  paraguaio  eoocedeu 
aaflo  ao  lenerat  Peron,  ma» 
Mi  a  condtçia  da  qua  não  fw 
qra»  multo  tempo  ne  Urra- 
guat  (R  > 


TRATAMENTO  RaPIDO  E  RADICAL  PELO  “OZONA* 
Oa  QUEDA  DO  CABELO  -  CALVICI  PRECOCE  — 
ACNE  _  SEBORRÉIA  -  MOLÉSTIA  DA  PELE  -  ERI¬ 
SIPELA  _  ULCERAS  —  FISTULAS  —  OTITES  - 
HEMORROIDAS 


libertado  o  Almi¬ 
rante  Erich  Raeder 


que  a  »ltu«v>o  pewoal  uo  rc- 
rôn  foi  o  objeto  principal  da 
entrevista-  O  e.x.pru»idcnte 
argentino  contlmi.i  a  bordu 
da  canhoneira  “Puragun:'* 
ne»té  pôrto.  O  govérno  oro- 
mctoit  oftçialmenle  rnlrcg.tr 
o  ».tlvo.conduto  e  garantir  * 
«alvaguarda  d<«  Perón,  a  fim 
d<«  quo  pom  tlcançar  terri¬ 
tório  estrangeiro. 

A  partida  do  ex-Piwldente 
para  Awunçáo  sertn  reah/s. 
da  cm  breve,  a  bordo  do 
uma  outra  canhoneira  para- 
Kuata.  mal*  r.áoida  do  que  a 
em  que  so  refugiou  sendo  o 
novo  navio  esperado  nesta 
capital  de  um  momento  para 
outro 

Apenas  o  cmb.üxador  e  os 
adld<v»  militares  paraguaio* 
têm  ice*xo  so  navio.  Segun¬ 
do  Indicações  colhida»  nos 
melo»  chegados  á  embaixada. 


RR.  MUNIZ 

Estado*  Unidm 

CONSULTAS: 

8.10  às  11  •  dot  14  às  17  b«ras  (ooi  s«b«ÍM 
"Hla  manhã)  —  RUA  DO  CARMO,  6  (Esq.  Sá* 
—  Salas  SOS  ■  812,  S*  and.  —  TN.:  32-701 


BERLIM.  26  —  Ser»  li- 
berrado  hoje  o  ex-Almi- 
rante  Erich  Raeder. 

As  autoridade*  aliada» 
da  Berlim  anunciaram  em 
comunicado  que  o»  gover. 
no*  da  França,  d»  União 
Soviética,  da  Reino  Unido 
e  doe  Brtadoi  Unido*  ha. 
viam  decidido  a  liberta, 
çáo  de  Raeder  hoje.  da 
prisão  de  Spandau.  eni  fa¬ 
ce  da  tua  avançada  idade 
e  do  *eu  estado  de  saúde 
(AFP>. 


DESMENTIDO  DE  NEHRU 
A  RESPEITO  DE  GOA 

NOVA  DEI.HI  26  —  O  p-L 
:  meiro  ministro  ludiano  Neh- 
i  ru.  desmentiu  no  Psrtamen- 
lo.’  hoje.  que  a  Gifl-Brctanha 
tiveste  uroptvto  sua  media, 
eflo  na  dtsouu  ds  tndta  com 
Portugal  «óbre  Goa  Em  res¬ 
posta  a  pergunta»,  na  Cima. 

.  ra  Batxa  disse  Nehnt  que  a 
índia  pedira  cm  breve  a 
'  *um»  potência  amiga*  que 
cuide  dot  seus  negócios  no  ter- 
1  rltôrio  português  Não  disse  a 
1  qua  poténua  tecorxera.  iH  > 


O  mundu  inteiro  ncomp.mliu  com  umn  carinhosa  an. 
sieduUc  o»  desenvolvimento»  riu  enferintdndo  que  neome. 
teu  repcntlimnienie  üwighi  Duvis  Eisenhowcr,  Prenidente 
ria  Republica  rios  EsLidos  Unido». 

A  fôrçu  tranquila  e  sorridente  doa  gelieruts  vencedo. 
res  purccla  habitar  0  espirito  de  um  homem  que  conhece 
bem  todo*  o»  horrore»  riu  guerra  4  constituía  um  pode. 
roao  eluuicnto  de  equilíbrio  «  .voftocgo  para  a  humanidade 
inquieta  do*  notso»  dtii» 

Seja  qual  fôr  o  desfecho,  que  todo»  esperam  o  mais 
feliz  possível,  da  aitiraçfln  atuitl,  lera.  uliás,  repercussóo» 
importante*  sôbre  u  política  interior  da  grunde  República 
umeric.ina  a,  por  consequência,  sébre  a  conjuntura  tnter. 
tucioMl. 

.1*  parece  certo  que,  até  -o  Elsehower  conservar  seu 
pôuo  até  o  fim  do  »eu  mandato,  a  perspectiva  de  umn 
nova  candidatura  a  Presidência  do  nntlgo  chefe  do  supre¬ 
mo  das  Fôrças  Aliadas  na  Guerra  mundial,  deva  »cr  afas¬ 
tada. 

A  opinião  gcxaj  cra  que,  embora  náo  gostando  pessoal, 
mente  da  hipótese  de  um  segundo  mandato,  Kiscnhoacr 
aceitaria  ftnalmente  candidator.se  à  reeleição,  e  que,  nes¬ 
te  caso,  a  vitória  da  Partido  Repúolicano  oerta  certa. 

No  coso  contrária,  as  dlvergènciaa  profundas  entre  a* 
ala»  direita  e  esquerda  do  Praüdo  poderiam  comprome¬ 
ter  aériamcnlc  as  chances  dèsie.  enquanto  nó  Partido  De. 
mocraU,  apesar  da  rivalidade  eutre  Adiai  Stcvenson  e 
Avercll  Harnman.  *e  tem  certeza  do  que  o*  pontoe  de  via- 
ta  das  vária»  tendências  «crio  aproximados  para  a  rc. 
praseutaçáo  nas  eleições  O  afastamento  de  Ec-tnhower  a» 
vida  púliUca  seria,  afinal  de  constas,  um  motivo  oe  gran¬ 
des  esperanças  para  os  Democratas. 

Por  outro  lado.  se  o  General  Elxcnhoaer  devesse  ime. 
diatametite  retlrar-se  do  govérno.  (o  que  constituiria  um 
fato  inédito  na  hiatória  dos  Estados  Unidosi,  apesar  daa 
declarações  do  Vlee. Presidente  Rtchard  Nixon.  afirmando 
que  o  Presidente  organizou  seu  Govérno  de  tal  maneira  que 
sua  poliUca.  bem  definida,  seria  prosseguida  durante  sua 
ausência,  momentâneo  ou  definitivo,  oa  observadores  de 
Washington  ficam  tnuAo  reservados  a  respeito  dos  aven. 
tuaU  desenvolvimento»  da  situação,  só  *eria.  aliás,  devido 
a»  repercussões  obrtgstorus  da»  pre»xup*çóe«  de  politica 
interna  Já  tvocadas  zAbre  a  posição  do  Govérno  ante  o» 
grande*  problema»  mundiais 

Eis  parque  o  mundo  inteiro,  repetimos,  de  olho»  toL 
todos  para  s  casa  do  Ho, pitai  Militar  de  Denver  onde  r*. 
pousa  o  ilustre  doente  espera  com  sincero  fervor  noticia» 
plenaraent*  tranqulliudoras  dos  médico»  da  Casa  Branca. 


Rua  do  Matoso,  948 

Ruo  Sonto  Cloro,  105 

Av,  Aloulío  de  Poivo,  143-8 

Ruo  ypironga,  68 

Ruo  Ernani  Cardoso,  1-G 

Ruo  Nicarágua,  512 

Ruo  Áureo  Lima,  65 

Ruo  Sonto  Fé,  145 

Av.  Santa  Crei,  937 -A 

Av.  Cetárlo  de  M«lo,  1.235 

Av.  Automóvel  Club,  3.823 

Ruo  Cormela  Dutra,  1.854 

Av.  Júlio  Furtado,  81-8 

Av.  dos  Democrático*  545-8 

Ise  Professor  Honriqee  F.  Gomes,  ET 

A*  de  Sã,  381 
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REPÓRTER 


ULTIMA  HORA 


Setembro  de  7955  ULTIMA  HORA 


de  Jan?'ro  Segunda-Feira,  26  de 


Novo  Certomo  do  Boleia,  Graça  o  Inteligência 


PÁGINA  10  Ri 


ENTRE  DEZENAS  DE  JOYENS  CARIOCAS 
UM  JÚRI  ELEGERÁ  "MISS  COPACABANA" 


CHOCADO  COM  Á  VERDADE,  O  CHEFE  DE  POLICIA 
PROIBIU  A  EXIBIÇÃO  DO  FILME  RIO,  40  GRAUS 

^  »  _i.» ~  votvatiiHrln  n  í“ 


siihari»  «l«»  Sorleio  «I»  Sóru*  **«■ 

„  «uttttonn  u«  Rádio  Mu.viliik  VGg.t  ».  "Vr*wm» 
k  H«n  liiui* "  fui.  m  renliHMUw  '»a  -uru  lu?»  tu.  .mmm-  l» 
,.hhi«Í2  - Prémio.  mo,  »  l«imin."  ,x..r;*..;..«o* 
.  ULTIMA  HORA.  itmcto  Md..  .. 


Grande  Concurio  Organizado  Pelo  Sr.  António 
Doin,  Com  o  Patrocínio  do  Alice  Modai  e  Sob  ot 
Auspicio*  de  ULTIMA  HORA  a  Emissora  Continen¬ 
tal  —  Aberto»  a»  Inicriçõet  Deide  Hoje  —  A  Fet- 


e  ui.slcztts.  retratando  o  que 
lia  dc  mnls  bvssllelro  na  alma 
dr  nosso  povo". 

Para  A.  Shatovalty,  popular 
comentarista  cinematográfico  do 
-Adio  (Ministério  da  Wucaçào 
c  Roquete  Pinto),  a  obra  de 
dos  Santoo  "é 


Cupão  n 

CU|ii'i'>  ii 

rnipúo  i. 
CUpã"  li 
OUpftO  11 


T  ti.'  il*>  ullal  le  danai 

KtictMineiru  . 

I.iquIdUic.auoi  . 

PhtwIs  d.  pressán  ... 
Pulveri -«tini 


(Inclusive  Paro  Crianças) 
Policial  —  Em  pc  de  Guerro 
Intelectuais  Verão  o  Filme 


io  Sido  Aprovada  Pelos  Censores  I 
ifcstnçòes  do  Repúdio  à  Medida 
naráticos  —  Hoje,  no  A  B.  I.,  os 


EaU  lançado  o  rnncur.o  que  rlrgrrà  “MU*  Copacabana", 
concur.o,  que,  logo  se  vê  deverá  alralr  as  «lençõe*  dr  nu- 
nerosai  Jovens  da  ro*v-  «ocledadr  que  entrarão  mm  «u« 
beleaa,  sua  graça,  luas  forma»  rnrpnrals.  sua  Inteligência, 
enfim,  para  a  rnrdial  dl  pula  dr  mais  um  titulo  que  ar  pee- 
tende  conferir  à  mnlhrr  carioca. 

O  concurso  “Miss  Copacn.  — - — — — 

bana"  é  de  Inspiração  do  sr-  'Ps*.  (Departamento  de  Pro- 
Antõnio  Doln,  que  se  ani-  moções  e  Concursos),  na 
mou  n  realizá-lo  em  vlrlti-  Emissora  Continental  Hus 
de  do  êxito  obtido  quando  rtincb  iolo.  48,  «?•  andar  ris. 

do  realização  do  concurso  'ú  u-~  M  horas,  no  èsentório. 

Mlaa  Quitandlnha".  cm  que  sede  do  concurso,  com  o  «t 
se  laureou  o  bela  senhorlnh:,  Vntór.io  de  Campos  Doln, 

Vera  Lúcia  Pcrliwé,  cand,.  Wentrla  Rio  Branco.  3S7.  ao. 

data  potencial  ao  novo  ccf-  irclnja.  sais  2A4  e  ainria  em 

lnrnc  Mice  Modas,  no  locaj  s.-l. 

O  entusiasta  jovem  ri-  mn  citado,  telefone  37  RS37 
sociedade  de  Copacabana  Também  pelo  nosso  tele- 
aliou-re  nessa  emorcllatla  a  f  r.c  43-2R3(i,  Rama.  a.  riare 

mo*  iôdn  c  quer  Informação 
iis  interessada», 

REUNIÃO  PRELIMINAR 
Para  debater  assuntos  re¬ 
lativos  n  orgnn  zaçâo  do  eon. 
rors'.  *eu  lançamento,  etc 
foi  resllzad»  uma  reunião 
em  Al  re  Modas  dela  Par¬ 
cel  ando  s  connectda  mod  *. 
•.o.  sun  írmí.  sra.  Adí'1*  Ma. 
r-mo,  x  srts  Jsrt  Santo? 
únlcn  h-*?ílelra  técnica  err 
elegância  »ntr.«o  feito  no? 
r-.ndo«  Unido?'  a  srla  Lú- 
r  n  Perüngei-n,  AntAnlo 
Itoir  Idealizado-  do  coneur- 
»o  Po  aldo  AttIP.o.  d*  Emis¬ 
sora  Continental  r  o  p.ot«ç 
rotrnanhelro  Oswsido  Mi- 


Nçlson  Pereira 
um  filme  quente,  humano,  real 
em  suas  oõservaç&es  da  vida 
carioca"  E.  Indlgnando-ae  co¬ 
mo  todo*  os  demais  presente*: 
"Como  pode  o  Sr.  Chefe  de  Po¬ 
licia  deixar  de  crer  ne*s»  rea- 
Udndr  tio  viva  que  o  cinema 
descobre  ou  redcscobre  aoo  nos¬ 
so*  olhos?  Todo  o  Pai*.  r*tou 
certo,  vaJ  aplaudir  o  filme". 

Por  Que  o  Proibição? 

Os  presentes  *  sessáo  de  sá¬ 
bado  trocaram  aa  mata  dispa¬ 
ratadas  opiniões  sobre  ms  pos- 
'  viveis  rarór*  que  teriam  levado 
u  Coronel  Meneies  Cortes  a 
proibir  o  filme.  Soube-sc  que. 
rurlosamente,  o  Chefe  de  Po¬ 
licia  não  assistiu  a  "Rio,  4» 
Graus”,  tendo  sido  levado  a 
adotar  a  drástica  medida  por 
uma  denúnelu  ainda  não  apu¬ 
rada  pela  reportagem. 

Ilnje  à  tarde,  o*  Intelectuais 


,,  tio»  •um’"’ 
no  Departamento 
HOlt  A  r.o  Avcnl 


Já  e  cio  conhecimento  b«'Ih!  que 
por  rima  da  decisão  do^Sri  vlçi 
u  exibição  cio  filme 
Idealistas,  -sob  n 

^  mediria  ci. — 

la  r  Inexplicável  por  lodo*  os 
„ue  viram  a  obra  ate  agora,  po» 
cm  pê  rir  guerra  os  meios  cine¬ 
matográficos,  uma  vrr.  que  re¬ 
presenta  nm  perigo  precedente, 
tüjKi/  ric  at«>UHiar  ci&  proorno- 
TPH  qur.  prrtrndrndo  fu&ir  *» 
rlanchada.  queiram  realizar 
i|iinl(|uer  niui*.  wria. 


Rlü  40  Graus",  produzido  nest.a  < 
•_  n  direção  de  Nelson  Perelrn  dos  Santos 

'imslderada  Inju» 


corrigir  6s se»  erreo  e  nllvlar  es- 
scr  loírimetilu,-  —  nunca,  po¬ 
rem  escondê-los  Sorls  uniu 
confissão  t.iicita  ac  sua  lncapu. 
cidade  de  torin  sorte  ne  cn- 
eovardl?  praticada  contra  o 
pibie  clncmu  nacional  —  mnn- 
tP!  »  interdição.  Por  que  não 
interditam,  «'■  autoridades,  cer- 
IO-’  jornais  rir  nossa  imprcnsu- 
qi.e  dlirlamentí  tav.em  publi- 
t-iriiirii  ric  tilda  a  sorte  de  cri. 

(  misérias  dc  liossw  gente 
p  ,  iji.c  c  plof,  não  o  lacem 
b>  ri .  Intencionados,  mas  á  cata 
1 1  4  i'  lonalismo-  Acontece, 


conhecida  casa  Alice  ModB? 
que  tem  sua  bela  loja  na 


em  aroma  e) 
qualidade 


»endo  vavidada,  por  elemento» 
ria.  mais  diversa*  «endemcla», 
coma  uma  honra  para  •  cine¬ 
ma  rio  Brasil  e  para  a  cultura 
brasileira  em  geral? 

A  pergunta  nio  ficará  aem 
resposta. 


cunho  <|r  verdade.  *>uas  cena»  .. 
sc  repetem  todos  os  dir.s  dlanlr  c 
dc  nos-os  olhos.  Nas  filas  (tos  ^ 
cinemas,  nas  leiras,  nas  molhe-  f 
res  que  lavam  nossa  roupa  Ve.  j- 
tu r  n  fllmr  não  curará  nossas  t 
■  hiira*  suciais.  Libere  o  filme.  | 
Sr.  rlietc  rir  Poliria  Ná>*  lr- 
nírt  vergonha  da  verdade'."  . 

Outro  q  nr  sp  entusiasmou 
rom  »  obra  foi  o  rrrfleo  Ironlt-  j 
ric-  Hnrirlguo  rio  iomal  rio  Sr.  1 
Plínio  Saltado  "A  Marrha".  { 
Paru  clç.  trata-se  rir  "um  re¬ 
trato  flrl  r  humano  ri»  gente  _ 
marginal  rio  morro”  f  arres-  • 
ernta  “Ntinra  vi  cm  Imagens 
rir  nn-iso  rlnenta.  vultos  >tc  ntalor 
c\prc*»Ao  otic  nessa  fila  ntir 
Nelson  Pereira  dos  Santos  rilrl. 
no  com  tanta  alma  r  srnslbl- 
tlriadr.  E'  uma  obra  grandiosa, 
bem  brasileira,  rom  oma  vrm- 
rldarir  rir  ambiente  «em  reto. 
nilr  algum.  O  êin  prl»  primeira 
vrr  te\r  um  film-  mir  ttie  tr. 
traia  *>r  se"*  vários  n-nc-ios 
biimanos  I  um  ('o-  o««lores 
I -ln.es  brasileiros  ric  lodos  o* 
temnas  r  deve  ser  assistido  por 
I "rios  os  brasileiros". 

Diqno  de  Ser  Exoortodo 

1  Pi, r a  o  :>!*rr  AV\i.s,oi  Cíiey, 

há  pousai  cuufiagnido  no  eon. 

!  e.i.-u  qnr  ULTIMA  HORA 
l>  ,o.i  . tr,  ,  , eon  com  (foroii'  do 
Cinema '  cotno  o  míb  popu¬ 
lar  rulidilivaillo  de  'lOS.Ki  rl. 

e  rieioa  "Rio,  40  Grátis"  não  fd 
1  des,  merecei  a  atenção  da- 
platéia*  c A  rir  rasa  rontr.  "r 
digno  dc  ser  visto  em  ci  a ■- 
0  quer  pude  do  mundu"  Uate- 
u  rórlro  dUUon  der  lurou '  “Na- 

*  iln  tem  ric  ofeníevo  M>  B''''”'1 
10  Pelo  ituiliárlo-  honra  o  trine. 

mu  de  nossa  píitria" 
lc  Com  issri  concorda  o  critico 
■y  |.  d. iei  r  Alcx  Vtan> .  -C-oit.o 

*  crítiio  nr  cinema  r  estudioso 
.  -  o.,  história  (Ir  no.**.i  clnrmft- 
3.  topriifiit.  não  hesito  cm  colo. 
r.  , ...  lo  entre  o?  rinco  raots  tm- 
e?  i,  .riunte*  filmes  ntc  ogora  pru. 


Por  determinação  da  policia 
fluminense.  »pú*  exame  de  »a. 
nidhdc.  foi  internada  no  Ho», 
pitol  Psiquiátrico,  a  domestica 
íyia  Rogcria  de  Souza,  cmnre. 
earin  na  casn  número  31  da  Rua 
Pre.ddentr  Prdrelrn,  residência 
ria  vr.i.  Maria  Jf»é  Gonçalves 
Vallc. 


CONSAGRAÇÃO  FINAL  DA 


VITÓRIA  DE  PLÍNIO 

MENSAGEM  AOS  HOMENS  DE  BEM 


rtenoLs  (lc  um»  ranmanh»  empolgante  arrebatador*  » 
ie  raro  scnUdo  pntrlétno.  Q«r  ..  t.rlncuilo  não 
nnwém  porque  repuh  nu  fraca  r  InoonieqiHUlte.  nut»  ,4 
■  .J  n  deaMoêro  *•  hoste  «risersAfia*  iHiique  dr! . 
ntttvK  e  lnnnrlnvclm"r.te  vttotlcwr  n  Candidatura  de  Pltn,c 
Salcado  o  grande  »ná*P  lo  qu«  tc,*l«>  o  Biistil  reconhece,  vrn. 
rtc  n-cebrr  nas  úluVios  ala»  *  conaMUÇãd  final  qvw  lhe 
faltava.  concrrUzadv  na  onda  »*M»»l»dora  tíc  caUmlM  • 
vilanias  uue  irrompeu  no,  arra.al*  Juarcr-M**»  uu.n»l*JKi 
iA,ln  n  lniprensa  desta  CaplUl.  em  demonstração  Incsmte» 
tável  da»  *uos  tremenda?  poralbUldade*  *  em  admt»*o  ine- 
li.ilvuca  dn  derrou  dos  seus  veleuladotfs. 

Sfto  vamoí  aqui  rrswtcr  a*  Investida»  dMoneaUa  do* 
ui  tentadores  da  tól  "fr-nle  de  rottovsçáo  nacional  .  pot- 
qt.r.  segundo  o  provérbio  oriental,  anlcndcmos  qua  en¬ 
quanto  ladram  os  clrr,  a  caravana  [«J»a“... 

A|>ena»,  rm  conslderaçáo  aot  homrn»  de  bem,  a  queip 
ê  dirigida  cato  monssgam.  e  com  o  objetivo  de  dar-lho* 
uma  snllsfaçAo.  subtraludo-o,  aos  eteltos  d»  pcrturbaçAo 
nulur»)  provocada  pelo  Impacto  da  armnetlda  calunloea. 
e  evitando  que  form"lem  Julaoo  prevlplUdoo  e  tnjtuioa,  de-; 
rejamoe  eonvldá-lo»  a  rvfieUr  wjrenumentç  com  ot  »aguln- 
tea  ti.ua : 

1  —  Um  homem  cotno  PUNIO  8ALOADO  com  uma  vld» 
pública  aobejamrnte  conhecida  *  com  uma  obra  eora- 
1  tosta  de  mau  de  «0  vohimee  Lmprmsoa,  entre  o*  qual* 
a  "Vida  de  Jesus",  náo  pode  aer  julgado  aprea»o(i»- 
menl*  «LravAi  de  tienaeriçòes  malldoaamente  mullU- 
da»  d*  um  artigo  utou Içado  como  prefácio  de  um  li¬ 
vro  nudkrta,  »d  edllodo  multo  poaterlormenU  •  fen«* 
por  Jomalulas  esquerdista*,  d#  Idoneidade  bastante 
suspeita  e  por  literato*  medíocre*,  um  dêlse  pretenso 
lldcr  católico,  enciumado  com  o  seu  setupendo  »uo«*- 
io  UterArU). 

j  _  TantUm  não  pod*  aer  Julgado  à  lui  de  deqxttmantn* 
menUroaas  emanadu*  de  Indivíduos  apaixonados  •  •*- 
pendidos  por  solicitação  de  intureseadoa.  tatu  bene¬ 
ficiário  oerto  •  em  momentos  de  luta  tntansa. 

]  —  Democrata  sincero,  como  o  reconheceu  »  prdpiio  Tri¬ 
bunal  Huperlor  Benoral.  no  Julgar  o»  estatuto»  rio 
PJIP  e  da  artlfa  A.IÜ.,  sempre  tt  betou  peta  rela¬ 
tividade  no  Poder  •  pela  manuiençáo  rio  legislativo 
4  —  Elogiado  até  há  pouco,  considerado  rranrie  pairiot* 
democrata  «Inoero.  doulrtnador  emérito  e  eipressá» 


72  horas  antes  de  você  votar 

Ninguém  pode  faltar 
ao  comício  de 


W.  M.  Reis  5/A  oferece  ainda  em 
boas  ccmditçòes,  refrigeradores  de  6,5 
-  8,5  e  9  pés,  elétricos  ou  a  querosene, 
das  marcas: 

PHILCO  —  GENERAL  ELECTRIC 
,t  _  HOT-POINT  —  CÔNSUL 
,5  Não  compre  sem  consultar  ante* 

W.  M.  REIS  S/A 

AVENIDA  RIO  BRANCO,  125 


ADEMAR 


Dr  Milton  de  Almeida  \ 


RESULTADO  DOIS  SORTEIOS 
PARA  TODAS  AS  SERIES 


tx>  J  2° 

«mi 


M  nu  v  VARr.Af  Nr.TTO 
ARMI.MU  l  RI  Z 


nm 


NOMÍ 


kHTHZlÇ  O 


Tonto  Trio 


Moiechol  Flofiano,  91 


W-4 


Cooperem  para  que  a  administração 
pública  nacional  seja  entregue  ao 
homem  cujo  passado  de  trabalho  e 
realizações  constitui  uma  garantia  de 
melhores  dias  para  o  povo. 


WÊmmÊÈm: 


Iffll 


tõríèrêr/udfu 


to  (uma  canhoneira!  »r  refugiou  Piro»,  opo»  a  derr 
Í6S  tonelada*  <jur  c  e*to*  hora*  fd  deve  e*t ar  em 
em  çuc  durante  d*r  ano*  dominou  a  Argentina.  Embc 
i*co  do  tx-presidente,  o  General  í-onordl  parete  tnc 
rn/rontando,  c»wm.  o  perigo  da  atividade  peronuU 


Deu  o  Que  Fazer  no  *  'Terreiro”  de  Vovó 


PERONISMO 


p?* 

*  '  ■?  -  L  *  ••  *?  * 


S àrnente  açora  vamos  tomando  conhecimento  do  rerdadeira  crícnido  d  o  ir  ncontccimontoj 
oue  apitaram  a  Argentina  •  culminaram  com  a  derrubada  de  Perón,  depot*  de  mal*  de  d« 
ano*  de  domínio.  Nrirte  excelente  s erriço  fotográfico  do  7.VP,  rodrmo*  r fr  a  que  ext-rmn. 
chegou  a  apitaçóa  popular  na*  ruas  de  Buenos  Aires:  !■  a  (itrhnda  do  prédio  onde  ri* 
cionoua  o  Partido  Peronista  Feminino  quase  íotalmente  destruída  com  ped raiJm  e  bomtm, 

nelo  poro  em  fúria 


t  ESTA  ?  VOVÓ  V.  MA  nu.  rainha  o’n  Terreiro.  Aaui  a  vemos  “concentra, 
dc",  esperando  Kr.::.  Calmo  sempre.,  quando  Zru  tl cee  transforma  comple- 
taníente  ■■■:::  r nrta  des/ifftirandnJhe  mndas  e  ieíqórs.  Sim,  porque,  r.omo  ú\i 
o  “ponto".  Titi  ndo  d  Mncodefra.  Exu  ndo  t.  cacoado".  . 


AMVht.  DEU  TRABALHO.  MAS  FOI  EMBORA  -  Quando  o  ■■cobiça' 
desce  vem  aos  pes  de  vovó.  Ela  raramrntr.  t oca  no  "cavalo  ,  sá  o  la. 
sendo  em  rasos^sperfo.*,  como  quando  dcsccu  o  “Sete 
sempre  sua  vosiá/lo  d  esta  que  tnostrn  a  foto-  cachimbo  deformando  a  háca, 
cia  apenas  espia.  “Tenho  ealor  na  vista'  disse  ao  tepenter 


MM.  « 

“Ld  no  Ruanda 
Estão  mc  chamando 
Conttgo  Zumbí 
Ertdo  mo  esporando..’ 

Quando  o  repórter  chegou 
no  “torrami*  de  Vovo  D.  Ma¬ 
ria.  os  tambores  tinham  si¬ 
lenciado  para  um  curto  in¬ 
tervalo  nos  teste, los  quo  an¬ 
tecipadamente  estavam  Ren¬ 
do  dedicados  a  Cosmo  e  Da- 
miãOt  que  suo  santos  sem 
“besteira",  aantor.  mesmo  do 
povo.  Todos  os  "cabocos"  ti¬ 
nham  esvaziado  o  '•terreiro” 
paru  m  abastecerem  com  a 
galinha  desfiada  a  os  cente¬ 
ias  —  que  davam  para  todo 
mundo-  Quinze  minutos,  e 
novamente  os  tambores  en¬ 
cheram  Broa  de  Pina  de  seus 
sons  estranhos.  De  longe, 
mesmo  do  Largo  do  Bicão, 
«c  onvia  o  chamado  a  ‘'seu" 
“Sete  Encruzilharias",  que 
demorava: 

“Eu  vi  meu  pai  assobiar 
Eu  nnitidei  chamar 
F.  na  Amando-  Z-.t 
ucu  Sete  Flechas  áe  Um- 
L banda" 

O  cabòco  não  vinha,  mas 
a  "vovo"  deu  um  jeito:  tirou 
o  longo  cachimbo  da  bòca 
e  levantou  o  braço,  numa 
ordem  logo  obedecida: 

—  Conxentachãol  Con- 
xen tachão! 

Os  tambores  recomeçaram, 
acompanhando  a  vos  gerai: 

—  "Eu  vi  meu  pal  asso¬ 
biar..." 

Dcccu  Rodopiando 

"Sete  Flexas"  desceu  com 


Já  Eslava  na  Hora  de  Cantar 
Pro  Ogum  e  Ele  Ainda  Per- 
nanccia  no  "Terreiro  fu¬ 
mando  Seu  Charuto  e  Dizendo 
Grocinhos  —  Exu  e  Sete  En- 
i  nirlbodas  "  Baixoram  "  no 
1‘rop'ia  Vovó  — '  Tire  de  Pisar 
no  Anjo-da-Guarda  Pra  Amu- 
lc  ir  Embora  —  "No  Porta  do 
Interno,  Todo  Exu  é  Rei,  E 
pf;  "  —  Exu  Tem  Duas 
Cobccos:  " Umo  de  Sontanás 
do  Interno;  e  Outro  de  Jesus 
de  Nazaré ..." 


Reportagem  de  MAURITÔNIO  MEIRA 

Exclusivo  de  ULS  IMA  HORA 


Ulti/ma  tttfia 


VOVÔ  E  TÓDA  A  MAJESTADE  DO  ALTAR  —  At?ui  se 
acham  tidria*  santos,  dois  quais  se.  sobressaem  Cospte  e 
Damióp,  "santo*  sen:  besteira''.  Dominando  a  todos,  S.  Jor- 
se.  cm  seu  clássico  eaualo  branco... 


raiva.  Seu  “cavalo’  escolhi¬ 
do  iol  uma  Jovem  moça 
branca  que  nem  estava  mui¬ 
to  integrada  no  ritmo;  mas 
estaria  concentrada,  como 
pediu  a  vovó.  Desceu  com 
raiva:  a  moça  deu  très  guin- 
dadas  para  o  melo  do  "ter¬ 
reiro”  e  estendeu-se  de  cos. 
tos,  rodando  sôbre  rí  própria, 
espalhando  as  fòlhas,  levan¬ 
tando  poeira.  Quatro  "cava¬ 
los”  suspenderam-na  pelos 
membros  e  conduziram-na 
(rígida,  rígida)  aos  pés  de 
vovó.  Seus  olhos  tinham  um 
esgar  de  mortbundo,  seus 
cabeços  eram  terra  pura  — 
a  respiração  era  convulsio¬ 
nada.  Vovó  bate.  no  chão  com 
a  mão  direita,  aperta  as  têm¬ 
poras  do  "cabòco".  Cobrem  o 
corpo  de  "Sete  Flechas”  com 
um  lençol  branco,  põem  uma 


vela  cm  uma  das  mãos.  um 
copo  de  agua  na  testa.  A 
cabelos  eram  terra  pura  — 
moça  vai  voltando  ao  natu¬ 
ral.  o  corpo  se  amolecendo, 
volta  o  brilho  dos  olhos.  Le¬ 
vanta  e  sal  abatida. 
"Cantem  Pra  Exu  l" 

A  ordem  era  de  vovó.  por¬ 
que  já  passava  de  meia-noi¬ 
te.  "ponto”  salta  de  tòdas  as 
bòcas,  inclusive  da  assistên. 
cia  heterogênea: 

“Na  porta  do  Inferno. 

Todo  Exu  é  Rei.  é  Rei. 

Todo  Exu  faz  urn  bem 

Todo  Exu.  faz  um  mal." 

O  certo  íol  que  Exu  baixou 
mesmo  foi  no  “cavalo"  da 
vovó.  Sua  cabeça  treme,  tre¬ 
me.  treme;  o  cachimbo  sal¬ 
ta  da  bóca,  seu  rosto  lica  ir. 
reconhecível,  sem  a  calma 
de  sempre.  Ela  se  levanta.  O 
circulo  se  abre:  Exu  no  cen¬ 


tro.  comu  rei  do  "terreiro 
Os  tambores  redobram.  O 
•ponto”  é  de  Exu: 

“Exu  tem  duas  cabeças 

Ele  olha  sua  banda  com  ]c: 

Uma  e  Satanás  do  Inferno; 

E  outra  c  de  Jesus  dc  Na- 
\zurc.-" 

Chegada  do  Petnba  Jiro 

Mas  Exu  não  é  de  "traba¬ 
lhar  muito".  Apenas  compa. 
rece.  no  "cavalo-cheíc-  Lago 
vai  embora,  ao  som  dos 
•pontos"  que  lhe  são  dedica, 
dos. 

Ainda  bem  não  terminam 
os  pontos  de  Exu''.  cabòco 
“Pemba  Jlra"  salta  no  "ter¬ 
reiro"  com  a  violência  dc 
sempre.  Outros  haviam  des¬ 
cido:  o  “Arranca-tóco".  o 
"Sete  Encruzilhadas",  o  "Ti- 
ra-tclma".  O  "amulé"  ate 
dera  um  pouco  de  trabalho 
Consultada,  vovó  me  diz  ao 
i  ouvido  que  "teve  de  plsur  no 
i  anjo  da  guarda  dèle  pra 
.  amulé  ir  embora”.  Mas  ne- 
.  nhum  dèles  veio  com  a  in- 
.  slsténcla  de  "Pemba  Jlra". 
i  Veio  em  bando,  ocupundo 
)  vários  •cavalos".  Alguns  ío- 
-  ram  logo  embora-  Mas  o 


“SETE  FEECEAS”  ESCOLHEU  para  ,«U  *  ca  ralo"  uma  focem  que  nem  e*tara  muito  inte. 
orada  no  ritmo.  E  raio  oom  rama.  Ftz  o  "carulo”  ciscar  o»  folhas  de  manqueira  pra  tudo 

que  foi  lado.  Todo  mundo  te  abaixou  para  vi-lo.  Observem.lhe  as  unhas  encravadas  no  ter. 

rciro",  dando  bem  uma  amostra  da  riolíiici a  de  sempre 


EXU  MALTRATA  VOVÓ  D.  MARIA  —  A  bóca  da  romba  d 
•■terreiro”  ficou  quase  na  orelha,  de  tio  retorcida.  Ninguém 
a  reconheceria .  O  circulo  se  abriu  e  w  cantos  desceram  en. 
ehendo  Braz  de  Pina.  Mas  Erú  ndo  t  de  trabalhar  muito. 
Logo  foi  embora 


Depois  dr.  ter  tido  anazaia  a  sede  do  Partido  PerWltsta  Feminino,  onde  a  figura  d*  Fre 
Perón  tonto*  viset  foi  culfuoda  com  dcllraníe»  adamaçóf*.  um  popular  exaltado  na 

'  rseoda  de  entrada  para  a  estagio  do  Irem  metropolitano  *.  rrçurndo  o«  braços,  num  o- 
roubo  oratório,  pediu  a  cabrça  de  Perón.  diante  dos  grito,  da  rmiltldío  .-denta  de  d.ifnieçdo 


chefe  ficou-  E  deu  Irabalho  f 
Não  queria  ir  embora,  de 
jeito  nenhum.  Pediu  charu- 
to  e  teve  charuto.  Mas  fu¬ 
mava  ao  contrário,  com  a 
braza  dentro  da  bòca.  sol. 
tando  baforadas  de  empanar 
a  cara  do  "cavalo";  pediu 
vela  u  teve  vela.  Dava  unia 
baforada  e  comia  pedaço  dn 
vela  acesa,  o  líquido  quei- 
mando  a  pele  do  "cavalo", 
Insensível,  Ja  era  madruga¬ 
da.  Os  cantos  de  pemba- 
jlra”  redobravam.  Éle,  entre¬ 
tanto,  não  parecia  satisfeito 
'  Queria  mais.  mais.  Vovó  já 
dava  sinais  de  impaciência: 

—  Seu  Pembo-Jlra  vá  em. 
Uora  que  Ogum  está  espe. 
rando. 

E  nada.  Moleque  Jlra  era 
o  dono  absoluto  do  terrel- 
I  ro.  Fazia  o  que  bem  enten- 
'  dia-  E  entendeu  de  "saudar’ 

I  u  todos  os  "cavalos".  E  dan¬ 
çava,  dominando  o  salão 
com  seus  passos,  com  a 
exclusividade  que  enervava 
já  a  assistência  e  a  Vovó.  A 
certa  altura,  vovó  D.  Maria 
não  se  conteve: 

—  Cantem  logo  pra  Oguni. 
Sem  Jira  está  muito  engra- 
I çado! 


^•SÃSa^:.  V".  s  •</,  ,  •  •  t* 
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Outro  ímpre**io»*n(«  cvprcto  dn  /tino  destruidora  dn  poro  A  r<M-  do  mrttrfo  reronlifl 
existente  na  Rua  Rwadavia  Joi  também  totalmetit*  destruída.  N&o  latiifcita  oom  mo,  « 
mtiltidóo  atirou  todo*  o,  motel*  e  objeto,  «a  rua  *  /#<  dr  (udo  u.oa  »m*u*a  foguMn 
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Znquamto  os  grupos  populares  exaltados  "eaçaeom"  ui  r«M  da  Buenos  Ave .  os  u!"" 
resquício*  da  presença- do  peronismo,  das  janelas  dos  edi/ietos  multidões  Ineiiacam  • 

a  prosseguir  na  sanha  destruidora 
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DRAMA  •  TRAGÉDIA  •  FARSA  -  COMEDIA 


Semana  do  Vasco:  Anibal,  Tomires  e  Paulinho 


Problemas  do  Flamengo  na 


pidif  um  Dos  Seii  *‘4  leijadinho*”: 


mI.  foi  ama  ehutotr*  inóni- 
mi.  aem  letreiro- 

Paulinho-  o  menor  de  to¬ 
do*.  é  que  nio  ••  queixava 
de  nada.  nem  de  ninguém: 

—  Eu?  Nio  aconteceu  na- 
da  comigo.  Nem  m*  viam. 
creio.  De  reato,  goxtel  de  Jo¬ 
gar  contra  o  Va*co  *  goatei 
de  nio  perder 

*  rléeia*  Tm  % 

Am  t—Aememçie 

Escurinho  lamentava  o  gol 

1  perdido,  quando  recebera 
í  com  açúcar  de  Paulinho.  E 
1  Valdo  também  falava  de  gols- 
dois.  exatamente,  perdldoa 
cara -a-cara  com  Victor  Gon- 

D  I  (Conclui  na  7*  pégtna 

Vara  Prablema  nu  Infeto  dm 


tm  tutr*  local,  falamo» 
j,  médico  Nawton  Pae»  Bar- 
nl»  qu».  multo  aérlo,  *nu- 
mir,v(.  num  cadarnlnho  d» 
••  '  1  *** 
l«niáo  de  cada  contualo 
,u,  (balou  melo  time  do  Flu- 
mlneiMO'  Açora,  daremoe  a 
pdavra  ao*  Jogador**  con¬ 
tundido».  una  acldanlalmen- 
..  .uiro»  em  virtude  de 


"FiSBram  na  Minha  Coxa  Uma  Cratera"  (Baisu)  —  "À  Chuteira  Qu» 
me  Pegou  Não  Tinha  Letreiro"  (  Victor)  —  "Eu?  Nem  me  Vlam...“ 
(Paulinho)  —  "Pior  Fii  eu.  Que  Dei  o  Gol"  (Clovii)  —  "Contra  a  Fa- 
..  —  talidade  Ninguém  Pode"  (Pinheiro)  — — — — — 

me  apanhou  de  mau  Jeito  Posso  Jogar  duro,  ma*  Jo 
som  bola  e  *em  piedade  limpo,  náo  apanhu  ninguéi 

Husak  r  <■  Cralrr»,.,  I  Irler  Tmlm  dm  Chutei 

Entretanto.  B.issu  mostra-  .-liiõitli»»» 
va  a  perna.  Nr  alto.  perto  Vlctor  claudicava  de  ur 
ria  bacia,  uma  mancha  gran-  perna.  Que  foi-  que  náo  f 

lc  vermelha.  Quiseram  logo  n  sucessor  de  Edson  exp 

saber  o  que  tinha  sido.  Bas-  eou: 

su  explicou:  . .  —  Umi  “festinha"  n*  p 

—  Fizeram  na  minha  ró-  na.  rellzmcnte.  nio  deu  | 
xa  uma  cratera-  Nãn  gostei.  ra  impedir  qUe  eu  corre» 

porque  não  merecia  uso.  Como  foi  •  quando  foi.  n 


—  Até  que  nã*  »ou  de  fa¬ 
zer  queixas  Em  geral-  dei. 
xo  escapar  muita  coisa.  Mas, 
desla  vez  foi  demais,  passou 
da  conta 

—  Afinal,  o  que  houve  Di- 


Didl  reclama  de  Haroido.  *  lamenta  gue  tenha  «Mo  attnçido,  Melaatoa,  »«m  bola.  Kntrt  pe- 
rénteaea.  como  Pinheiro,  Didi  tonem  e  foelHo  tòtinho.  No  dUefU,  e  "erack"  eon»  e  repor 

topem  de  ULTIMA  NORA 


—  Foi  Haroido  Varia*  vê- 
zes  me  pegou.  Em  verdade. 
me  castigou  mais  do  que  meu 
pai  me  castigava.  Inclusive, 


I  RO  DE  ATAQUE  —  DARIO  I  MIRIM  NOVAMBM-  | 

1 -  TE  EM  COGITAÇÕES 

ja  no  inicio  da  semana  rio  'clássico  rios  milhões".  em 
outro  compromisso  rios  mais  perigosas,  portanto,  surge  um 
novo  problema  para  o  técnico  *  o  Departamento  Medico 
do  Vasco  da  Gama. 

Pinga,  num  citoqua  com  Veludo,  ram  sob  o  corpo  de 
goleiro  do  Fluminense  e  aolreu.  em  consequência  violenta 
entorae  no  tornozelo.  Foi  para  a  "ponta  erquerda  ',  em  a*, 
gulda.  apenas  para  "lazer  numero" 

O  dr.  Aioialo  Caminha.  por  seu  turno,  nada  afirma 
com  relaçio  &  presença  do  craque. 

_  Vamos  aguardar  —  esclareceu  o  médico  de  Sho  Ja¬ 
nuário.  Primeiro:  temo*  que  saber  a  reaçao.  paru,  depoi», 
oferecer  a  palavra  definitiva 
Ademir  Também  Contundido 

Ma»  não  foi  so  Ptnga  a  "baixa"  do  Vasco  no  duro  oom- 
bate  da  onlem.  Também  Adeipir  em  lance  qua**!  IdênWr.r» 
ao  de  aeu  companheiro,  lol  atingido  no  joêiho.  pamendo 
para  a  extrema  direita. 

A  contusão  de  Ademir,  todavia,  pode  ré  ceder  duranU 
a  semana  e  o  jogador  provavelmente  «nlrentara  ao  Fla¬ 
mengo. 

Mirim  t  Derio  em  Cogitações 

Por  outro  lado.  os  dois  medio*  Mirim  e  nario  deverão 
participar  dos  treinamentos  decisivo*  para  ver  aa*  po«si. 
biltdttdes  de  reaparecimento.  Quanto  ao  craque  baiano,  a* 
♦Lsperahçaa  s&o  maiores.  Entre  tanto,  lambem  Mirim  este 
nas  cogitações  do  técnico.  E  desde  que  revele  boa*  eondl- 
çõe»  físicas,  reaparecerá  domingo  _ _ 


Os  Dois  Resultados:  -  Um  ( 
vencional.  Outro  Justo 


Ao  aoar  o  ápilo  finsl  do 

®  clássico  de  ontem,  o  pla¬ 
car  avainalava:  —  Vasco 
i ,  %  Fluminense,  L  E  ago¬ 
ra  au  pergunto:  —  í*ta 
* — '  empata  tradui,  exprime, 
o*  d  afine  a  partida?  Nio,  mil  »ê**a  não. 
Eia  a  Tardada:  —  na  maioria  do*  cato*- 
a  placar  é  m  faWo  eapèlho,  ura  «apêlho 
infiel,  qua  transmita  uma  imagem  deafi- 
gurada  doe  jogo*.  0  empata  de  ontem 
constitui  ura  exemplo  típico.  0  l  x  1  nno 

0*  bobo*  do  futebol  pro* 
r_—  curam  no  placar  a  última 
A aA'  palavra.  Contanttm"»*  com 
(  I  a  raaultado  oficial.  Maa  • 

\tlmS  placar  *6  ragUtr*  o*  ton¬ 
to»  que  entram  Ora,  o  quo 
rarartrrita  nma  partida,  o'  que  lhe  dá 
uma  fisionomia  técnica  aio,  ju»tamente. 


da  uma  ideia.  mesmo  poliria,  mesmo 
aproximada-  da  batalha  entre  vascainoe 
e  tricolores.  O  sujeito  que  não  estève  lã, 
que  não  foi  uma  twlrniunha  auditiva  e 
ocular  do  jógo  —  há  de  pensar  nuro 
equilibrio  de  ações  e  de  oporlunidadee. 
E,  no  entanlo,  manda  a  justiça  dizê-lo: 
—  o  Fluminense  eslava  com  a  vitória 
nas  mão»  e  rraolveu  racha-la  com  o  Vas 
e«.  Como?  Muilo  «impl*-»:  —  dando-  de 
prcoente,  ao  adversário  um  pênalti. 

o*  tento»  perdidos,  o*  lentos  que  não  en 
tram,  o»  quase  "goals",  F.m  verdade, 
rada  partida  tem  dois  resultado»:  - 
um  real.,  que  é  o  do  placar;  outro  ideal, 
qu*  não  v»le-  in»s  que  é  muilo  ttiai*  fiel 
a  peleja.  O  resultado  ideal  de  ontem  foi, 
a  meu  ver.  èste:  —  Fluminense,  1  * 
Yatco  0. 


QUA3I  PISOA..  -  Sim.  tol  por  um  tr la  que  Pinga  deixou  dt ;  marear  parti  o .Vaaco .  ChefWi 
tarda,  mti  o  té  qu*  H  prouo.n*  u»o,  loi  um  eueto  pare  Veludo  (Foto  de  Jankíel/ 


Tõaa  Janairo, 


assinalei  que  o  nosso  único  orgulho  e. 
justamenle,  a  humildade  imriisa  que  no» 
caracteriza.  F.nquanto  Lsso,  o  Vasco  apr«- 
»entou-»e,  ontem,  com  tòda  uma  farha 
da  lie  “scratch".  Quando  o  alio  falante 
anunciou  a  linha  do  clube  da  l  ruz  de 
Malta,  eu  vi  um  tricolor.  «  meu  lado  tre- 
mer  no»  seus  alicerces.  E  o  pior,  o  dra 
malico  e,  direi  tnesrno,  trágico,  é  que 
iarnos  opôr  a  è»se  «iaque  iiionunieiiul 
«abe  quem?  O  Lafaiete. 

,do.  O  tricolor  que  estava  a  meu 
lado,  a  que  já  tremera  pouco  antes  — 
sofreu  um  verdadeiro  abalo  sísmico  ante 
a  presença  física  do  inimigo.  Julguei 
perceber  no  homem  verdadeira»  racha», 
reditei  no  seu  de’ 


PANORAMA  DO 
CAMPEONATO 

Da  ALBERT  LAURENCE 


Na  véspera  déase  grande  “ciaeeli:»"  da  or.ava  rodsda. 
iKU  (  Fiummenva,  marcado  para  domingo  próximo  no  Ms- 
icuná  aii-e»  da  tntarrupçáo  do  certame  que  vão  obngato- 
lameule  impor  a»  eleiçõea  presMeuc.j.v  o  empate  Vasco- 
iummeiue  vl  a  1»  de  oniem  Uva  pelo  menoe  o  me.lto  d» 
oruervar  iodo  seu  Inlerèsoc  ao  certame,  nu  fusc  atua. 

Os  sei*  primeiro*  colocado»  —  una  mal.»  certo  dtóer,  alia» 
•  »eie,  pola  *áo  do;»  clube»  empatado*  no  aexio  lugar  li¬ 
aram.  com  efeito,  todo»  «eparadoa  pela  mesma  margem  de 
m  ponto,  de  forma  engraçada.  *.  ao  menos  ate  0  quinto  co- 
ocado  América,  todo»  comwrvam  sua  "chance*  no  campeo- 
>ato,  não  há  dúvida 

Ejta  clauiticaçio  é.  alláa,  a  aeguinu: 

1  o  Vaaco  l  o  o  :  verá  oferecorj*  uma  qua» 

2  o  Flamengo.  2  pp:  última  ocaaiáo  dc  reabilita 

3o  riuminenae.  3  pps  tar-*«  encontrando  o  Bang 

4  o  Bonauceaso  4  pp;  que.  ontem  deu  conU  do  r« 

5  o  América!  3'pp:  cado.  derroUndo  a  Portugue 

B  o  Botafogo  e  Bangu  »m.  ia  por  2  a  0.  com  um  quadr 

bM.  8  pp  %  muito  mMificado 

Ba  OUrU.  !0  pp:  é  daro  que  o*  bangt 

9o  S  Criitovão  r  l'»nto  do  «nica  tampouco  n.so  puder 
Ra  ambos-  II  pp  mal-  aceitar  a  perda  de  qua 

11  o  Portuguesa.  12  pp;  que-r  tmnto  e  a  batalha  apr« 

12  o  Madureira  13  pp  «entrua  um  caráter  quase  dn 

12  0  MBdureira  .*  pp  mit|Co  para  amoaa  a»  torc 

O  fenómeno  mat*  interoa-  dag 

*  inn^rtôn2rq»Unte.'rd;  O  Flununen»  e  o  Amérir 
pr«eqgu!rS°brVv.Xen-.  *o  contrário  .«iaüxáo  ‘t 
tárlo.  é  a  brilhante  colocação 
do  pequeno  e  simpático  Bon- 
tucexao  qu*  graças  a  su*  cla¬ 
ra  vitória  do  outro  aábado  em 
Madureira  (4  a  l)  está  com 
«omente  quatro  pontoa  par. 
dl  do»  em  *ete  rodada*  e  çoeu 
firma  p  lenam  ente  t  qualida¬ 
de  do  aeu  conjunto  parecen¬ 
do  capax  d»  provocar  ainda 
multa*  "aupreaaa”  naa  próxi¬ 
ma*  semana». 

Mas  o  Flamengo,  com  aeu 
arrasador  "5  a  0"  de  ontem  na 
Rua  Bariri  demonstrou  que  o 
tropeço  ante  o  Flummenae 
foi  apenas  um  acidente  iem 
gravidade  e  que  nio  apagou 
abaolutamente  a  vontade  de 
conseguir  a  excepcionai  foço. 
nha  do  "tri*. 

O  América  afirmou  ante  o 
Botafogo  sábado  com  *ua 
muito  fácil  vitória  por  lai, 
que  está  voltando  a  aua  me¬ 
lhor  forma,  o  que  constituiu 
outro  elemento  de  interesse 
bastante  prometedor  par*  * 
campeonato,  enquanto  o*  *aL 
vtnegroe”.  ao  contrário,  aur- 
nroondiam  ectn  a  fraqueon  tn- 


Sim,  amigo*:  —  o  l^faio-  gtama' 

®lel  E  nunca  mo  esquecerei 
o  momento  era  que  enlrou 
em  campo,  o  esquadrão 
crui-maltino.  Sou  tricolor 
nato-  hereditário  e  coníea- 
so.  Ma*  tive  vontade  de  levantar-me  e 
gritar:  —  *Já  ganhou!  Já  ganhou!"  Tal 
»  énfate,  tal  a  autoridade,  1*1  •  euforia, 
com  que  o  nosso  adversário  pitava  # 

Lançamoa-  onte*n,  no  pei- 

®to  e  na  raça,  um  exlrema- 
direita  lilipuliano:  —  o 
Paulinho.  Po  lugar  onde 
eu  eslava,  o  calção  peque¬ 
nino  do  estreante  parecia 
ter  o  feitio  lírico  de  tuna  fraldinha.  Pois 
bem:  —  começa  o  jõgo  e,  rápidamente, 
o  Fluminense  perdo  uma  das  peça»  fun’ 
damentaii  de  sua  máquina".  —  Pinheiro! 

A  meu  lado,  o  tricolor,  já 

®  referido,  tomava  »u*to*  ho¬ 
mérico*.  0  homem  conlor- 
cia-te  a  rilhava  o*  dente», 
como  uma  vilima  de  cóli¬ 
cas  monumental».  Eu  pró¬ 
prio-  passava  maus  bocado».  Sempre  que 
o  lafaiete  ia  dar  um*  rebatida,  eu  for¬ 
jas*  a  seguinte  hipótese:  —  “Em  ve*  do 
aceitar  na  bola,  éle  vai  chutar  a  Velu- 


verdadeira»  fenda»,  e  aci 
«abamento.  Ma»  o  que  me  preocupava, 
na  ocasião,  era  a  norte  funwria  do  La- 
faiete,  face  ao  maior  ataque  do  Brasil. 

A  ausência  de  Pinheiro  abria  um  boquei 
ráo  á  ofensiva  crur-maliina.  No  meu 
canto,  eu  nãu  via  ninguém  senão  La 
íaielr.  Mais  do  que  nunca,  pareceu-me 
que  o  grande  duelo  do  jógo  ia  lravar  *e 
entre  o  ataque  do  Vasco  e  o  “hack  tri¬ 
color.  Lafaiete  i*  ser  esmagado,  tritura¬ 
do-  amarrotado  pelos  Sabarás,  pckw  Wal- 
ter,  pelo*  Ademir,  pelo»  Paródi. 

do!"  O  bonito,  n»  batalha,  é  que  valeu 
tudo.  0»  adversário»  diximavam-se.  de- 
moliam  *e-  ceifavam-se  uns  aos  outros.  0 
sarrafo  cantou  o»  90  minutoa.  Pois  hem: 

_  com  um  Pinheiro  apenas  timbólico, 

deslocado  para  a  linha,  com  Lafaiete, 
nos  fiaemo»  um  lento  e  só  não  ganha* 
mos  da  1x0  —  poiquo  resolvemos  dar 
um  pênalti  *o  adversário-  como  quem 
oferece  uma  “corbeille’’. 

qua  nós  não  somos  humilde*  eoisa  ne* 
nhuma,  que  o  nosso  choro,  na  semana 
do  jógo,  constitui  um  sórdido  desptsU- 
menlo.  E‘  possível  e,  aliás-  tudo  é  possí¬ 
vel.  Mas  vamos  preparar  o  nosso  arsenal 
de  lágrimas  para  o  próximo  compromis" 
§o.  Sim,  amigo»  —  vamoa  chorar  lágri- 
mm  da  aayuicho,  lágrimas  de  mangueira. 


0  —  O  flamengo  fés  o  ç ur  quu  no  "alpapio”  dr.  bariri.  Ao  alto 
gol,  /cito  por  Dlda.  (Foto  de  Amaro  ChagaU 


Sejamos  justo»:  —  para 

®ura  “timinho"  é  bastante. 

E-  amigo*,  vamoa  con¬ 
tinuar  com  a  tática  da  hu¬ 
mildade,  que  está  dando 
certo.  Nio  importa  que 
*eu  cunhado  António  Bretanha  venha 
«ne  dixer:  —  “Você*  tão  tm*  mascara¬ 
dos!"  E.  coo*  nao.  éla  pretenda  diaer 


aOLT  ILUSÃO  DÊ  ÓTICA* 


MUNIDOR 

DE  LAMINAS 

Gillette 

AZUL 


ULTIMA  HORA 


Rh  de  Janeiro,  Segunda-Feira,  26  de  Setembro  de  19 55 


Alma  doa  D« tanto*  da  Ilha  do 
Inferno"!,  na  quâl,  entre  outm 
declaraçôe»  que  me  tio  atri¬ 
buída*,  foram  Imerida»  —  co. 
mo  ae  por  mim  levantada»  — 
algumaa  critica*  rudet  e  tnjua- 


conhecidas  em  tôdo  o  Brasil  • 
garantida*  por  5  anoa- 


ds  alta  qualldada 


a  .1  bxposiçao  y  xt nora 

Tôda  semana  uma  novidade  sensacionol, 
por  um  preço  muito  abaixo  do  normal  I 


sensacionais  válida*  sòmsnl# 
•sta  semana  I 


SÒMENTE  ESTA  SEMANA ! 


I  MH  tiUMRA 

(modelo  T-55, 7  pés] 

MÁXIMA  EFICIÊNCIA 
(Iguala  •  padrOo  do» 
aparelho»  omerlcanou 

MAXIMA  economia 

(*  •  refrigerador  d» 
menor  preço  do  proco) 
FUNCIONAMENTO 
SILENCIOSO,  mmr 

Apanoi  por  Olü» 
mentalt  ou  o  VISTI  pslD 
MENOR  prece  Na  Praça. 

Clímax  •  o  único  r# 
Irigerodor  •»  cOfti  I 


SUlÇO  LEGITIMO 

GARANTIDO  POR  1  ANO 


GENERAL 

ELECTRIC 


e  A  malt  balo  •  eerleita 
galadoira  Nacional 
e  Garantlo  de  S  ano> 
e  Unidade  fecliado  tllen> 
cioio 

e  0,5  pai  cubico» 
e  Congetoclor  lioruontal 


«  modelo  rie  lu«o,  t9S6 
e  9  pei  cúbieei 
«  porto  aproveitava! 
e  congolador  horieontal 
para  5  ti  de  carne 
e  Otemperaturai  regulável* 

•  GARANTIA  DE  5  ANOS 


à  VISTA  por  VI 

18.500,00 

BÊRGOM  e  o  geladeira  ideal 
paro  peauonot  aoartomentoi 

iraii  iste  indncle  e  g«nhe  GRÁTIS  cnn 


por  anenat  l.Düll,UU 
mansals  nu  i  VISTI 
MENOR  preco  Ne  Fraca. 


tia»  eonsüentee  e  com  .  Tnrnal  Snh  a  Pa- 

*fim  de  combeu-ios,  i-ux  Jornal,  ocn  o  ra 

it  combttemot  n«»  er.  jj-ccínio  da  Apre- 

èle*  o»  enlregiuata»  .  ir- .  , 

petróleo,  do  notto  ct-  sonlara  na  r  eira  ua 

££* tX  I  Amoiira»  Uma  Expoii- 

o*  que  embarteam  o  çio  dt  Jornais  8 

retuito  e  obrigatório  *  p  (  , 

a  carta,  qua  termlni  nevipir.5 

trecho:  “Sou  ex-com-  A  Associado  Biatilrira  «te 
Lutei  Incorporado  *o  In-, prema  recebeu  do  Dr-  Al- 
Infantaria,  fui  ferido  fredo  Pejsoa.  Diretor  de  Tu- 
lombatie  n*  audaciosa*  rismo  t  Certame  da  Prefeitura 
no  Morro  de  Sprai-  oo  Dutrito  Feoeral,  a  eoxnunl- 
ir  isso  vo»  posso  con-  cielo  de  que  o  Prefeito  Dr. 
iita.  Vençamos  nas  ur-  Allrn  Pedro  decidiu  reiervtr 


111.  ASSEMBLEIA  .111 


Umo  jóia  aulèntlca  da  fino  gòsto  . 
para  enriquecer  suas  loileltes,  o  qual- 
quer  hora  do  dia  ou  da  noilo  l 


LOTES  EM  FRIBURGO 

UM  GRANDE  NEGÓCIO! 


.  PARQUE  DOS  PINHEIROS  —  melhor  iona  de  Trihursc 
margem  de  letrada  Fribufge-Tera.opot..,  6nlbu>.  a  pore 
noa  a  arauto*  para  adltieor,  em  rua»  |0  obartai,  •  P®" 
PRÍSTAçSm  01  Cr»  100.00  POR  MÍS  SEM  JUROS. 
c ratai  Ui*  «.**.  58  a  3079.  Vanho,  hoje  meimo  coi 
am  auto*  eam  datpaia  ou  compromisso- 


f  r e '  C  t.orrr.Ql  3.UÜL, 

PREÇO  COMO  SEfiSAÇÀO  D*  SEMANA 


Companhia  de  Urbanização  Territorial 

AVENIDA  «10  BRANCO.  14.11*  ANDAR  -  TELEFONES;  43.8Ò7S  e 


43.4086 


•  Co  *o  e"*  o  í  i»  1 
e  I  iplro  í  i 

crjm  ?  b’  iho*:»»  c 
tronco  potlnoao 


TTwBfh  Tir  i  1"t 


•/  fk  IA  IlhHOf  A» 


1  Piellio  o  MUNIDO* 
A  umo  ilntpUt 
pieisâo  do  potB* 
gof.  o  lâmina  «ftó 
ptonlo  paro  i«r 
uiodo.  Ilvr«  do 
•nvoitôfia 


CURSO  PBATICU  e  tenrico  dr  MAS8AUKM  ineduu 
estética. 

INICIO  no  CURSO  IU  de  Outubro  de  WS? 

DURAÇAO  DO  CURSO:  10  kduiui  coniUndo  de  te  *ul 
NUMERO  I1E  INSCRIÇÕES:  ll  elunii*. 

ORIENTAÇÃO  CIENTÍFICA 
Dr  JORGE  MEDETROS  Assistente  d*  Untvtriidaot 
Bra*ü  e  Chefe  do  Rerv  oe  Fisioterapia  da  c»ix» 
Ferroviários 

Dr.  ARAÚJO  LEITÃO.  Membro  aa  Boc 
Fisioterapia. 

Mtne  GENRVIBVK  GUILLARD.  Mae.agsta 
em  Paus 

O  programe  do  curso  *era  completo.  compraenoen 
ensino  d*  massagem  co-poral  e  de  msstagetn  U‘>*  _ 

Uca.  cotn  lnfonnaçóc*  detalhadas  aóbre  o  uso  d 
tico»,  etc 

Serào  incliildib  -^nucm  nu^oes  de  Anatomia 
gl»  e  Patologia.  ase:m  c.imo  o  modo  de  usar  a  »P*r 
gem  lisioierapice 

O  curso  coiulia  da  ..ata  parte  teoriv*  «  oe  ••  , 

p;  Alie  a  ser.do  eou  últim»  realUada  em  locaia  ondi iM 
no*  entrem  em  contato  direto  com  os  '•»ao»  coii"«l  u 
Este  curso  e  o  „r:m.uo  t  Umco  Pr ^ [ÂaQ | 
do  no  Brasd  e  apto  a  n-rmar  e  D IFIO ^ AR  M AS5/ 
TAS  e  práticos  em  Ku-oterapi»  Prolucao  i 

slblUdaaes.  n*o  só  para  Homen*  oumo  tombam  p 
nhora».  devido  ao  p-ogr.sso  recente  deataa  espew^ 
a  (alia  de  léonicos  no  Brasil  e  ao  lucra  tiíst*  e  i* 
atividade  proILiionel 

Serio  concedido»  DIPLOMAS  aos  QU*  > 

Cuwo  completo,  cotr.  ap-o\  açAo  iu>  exame  miai 
albilidade  do  registro  nc  S  N.  F  M 
INSCRIÇÕES  O»  -.nteressadoi  podem  «arer  i.* 

•btt  nèate  endereço 

AV  N  S  OOPAOABAVA  SM  «Qaleri* 

IcjE  10  c/im  a  -b  D  Miftw* 

at  ij  u  la  honu  _ 


quanto  valo 
o  tompo 

certamonto  profere  o 


BrMileli »  4* 
diplomad* 


J  NOe  dal* •  toito»  a*  lírnlna* 
«ua  nfio  ma.»  poliam  *»r 
utodat.  No  »aUNiDOI  no  ao- 
pMIto  d»  tasvança.  »»pa> 
ate»  poio  alo» 


•‘/SCiJiíí 


|W 


&<&/(*+* 


VISITE  NOSSO  DEPARTAMENTO  DE  TAPETES  NO  3:  ANDAR 


iíWte«% 


MUKA 


Rio  de  Janeiro ,  Segunda-Feira,  26  de  Setembro  de  1 955 


Com  Móveis  e  Tapetes  da  Sears 

I  Economize  (r$  999,00  nesta  grande  oferta!... 


MENSAL 


Preco  reaular  8  998 


AGORA 


tcono.TVie  999  —  Inicial  1  600 

i-,  em  beio  estilo  rústico,  sendo  mesa  elástico, 
'b  .tfer  e  ó  adeiras  Inteiromenre  úe  imbuía 
Tçm  :onstruçâo  sõlnlá  *  fino  acobameivo. 
Aproveite  éste  preço  excepcional 


ARMÁRIO  PARA  ROUPA 

PEROBA  ENCERADA 


tcaminix* 


A  visto  4  295  —  Inicial  #60 
O  ACOMPANHAM  3  cadeiras  de  im¬ 
buía  no  valor  do  05  189.00  cada. 

Sofojcama  c/ caixa  interno  pora 
roupa  e  molos  garontidov  Nos  cò* 
res  verde  grenut  e  brigue 


ÜCRCO  PARA  CRIANÇA 
Madeiro  encerada 

De  1  095  por  999 

1'aniânhu.  O.m/I.til  Coivs- 
truçio  reforçada. 
Aproveite' 

Inicial  200  —  Mensal  110 


CADEIRA  MIRAMAR 
Desmontável 

De  298  poi  244 


nicial  700  —  Mensal  220 


Cnm  2  porta»  Tatnanho  ideai  pora 
apartamento»  Tem  construção  \i> 
liila  com  ótimo  acabamento. 


Asnento  o  enròslo  de  Win*. 
Pòrta  IWlrmda»  verme¬ 
lho,  verde  e  mui  enver- 
uliudo 


Economiza  comprando  agora 


melhor  decorar  o  seu  lar! 


Segundas  e  quintas 
aberta 
até  às  22  horas 


Grandes  reduções ! 


Aproveite  esta  venda  de  tapetes 


TAP.  DELA  R0BIA  TAP.  DE  CHENILL 

COM  NOVOS  PADRÕES  TAMANHO:  0.50/1,00 

Praça  regulor  195  Praça  regalo»  259 

Economiza  II  Economiza  26 


COMPRE  AGORA  COM  GRANDE  REDUÇaO  ESTE 


LINDO  TAPETE  DE  LA 


ÓTIMO  TAPETE  DE  SISAL 


COM  NOVOS  PADRÕES  MUITO  DECORATIVOS 

Preço  regular  2  395  Utl 

Economize  284  Mm%  I  J  1 


MUiTO  DECORATIVO 


TIPO  ESCOCES 

Preço  regular  895 
Economize  173  J  i 

Fibra  de  sisal  resistente  e  durável,  em  ii 
tihos:  2,00x2,50.  Aparência  muito  acima 
,  preço.  Aproveite! 


6  Próprio  p<  dormitou©». 

Na»  cères  .  azai.  verae. 
amarelo,  coral  e  cinza. 
Com  látex  no  avèsso 
para  não  escorregar 
Lavável. 


•  Acabamento  c/tronja». 

Próprio  para  dormitório» 
Ótima  qualidade  —  re¬ 
sistente  e  durável  Ta¬ 
manho:  0.50/1  00  Ve¬ 
nha  ver  na  Seara 


PRAIA  Oi  BOtAfOCO  «OO  -  T(L  4  6**04 
AtilTA  3o»  I  te»  ATI  AS  22  Mfftf 
t&lAClONAMCNIO  GlATtS  NQ  PÁTIO  U4ICM 


devolução  «La 


Sua  completa  àatià^açâo 


‘Jt]  -- yrfp'-3: 


p»w 


^  INTIMA  HORA 

CARTA  ABERTA 

£  AGORA,  ADEMAR ?” 

Rio  dc  .Inneiro 


CIRURGIA  GERAL  E  DE  URGINCIA 


76  de  Sefembro  de  19 55 


Pr‘o  í^e  Jrrnc-ro,  Seghndn 


pira 


Afirmou  o  Vereador  Francisco  Durso. 
fPRT)  da  Tribuna  da  Câmara  Municipi 


OIHUHOUO,  ÜO  H  Po 

R.  MKXim  J1  «/••*  —  T*l.l  **-»!**  »  M-AM4 


Dos  Gráficos  do 

ui  Grande  Chefe  Populista  - 

família  Mtdçament*  suportou  » 
cri»»  que-  mal»  di»  menu»  dl» 
voltaria  S  normalidade  Com 
jua  morto  ficou-*e  «abèndo  da* 
«a,u\*  afliçôc*.  do  "déficit  oiça- 


Tona, 


IOT£AM£A/TO  NO 


Fax  ho)«.  precuuimente.  IS  I 
dia*  qu*.  tr*glc»m*nt«.  W  r#u*  < 
Sado  ao  convívio  d»  »«n  »*m'- 
llaicí  r  Inúmero»  amigos,  o  gr*.  . 
firo  Mnm-ol  TIJon  Conde- 
Cfmdo.  como  nô»  o  tratavamos 
na  Intimidade,  n#n  aó  era  o  com. 
panbclrn  leal  e  equilibrado 

,,ia-o.  também-  o  operArto  com 
dignidade,  o  homem  d!«clplina- 
do  que  o*o  deixou  sequer  um 
recalque  nessa»  irnndcs  corpo- 
rnrfie*  —  de  UT/TIMA  HOBA  e 
"TDiArlO  Carioca”  —  na*  qual* 
spviba  ImpOr  com  Inteiro  agrado 
a  sua  arte 

Como  bom  paulista,  no  cos¬ 
mopolitismo  da»  oficina»,  abra¬ 
çou  »  causa  de  Ademar  e  uan- 
ton  p  eom  nma  serenidade  tn- j 
velAvcl.  defendi»  essa  dupl*,: 
pondo.»  em  pedeatal  SnatacAvei.  j 
ronvenccndo  *cm  Impor  o  pro.  | 
grama  do»  Ideal»  dos  sociat». , 
Progtessista*  Sun*  palavras  po  , 
titica*  deixaram  patentes  o  pa- 
IriotUmo  r  »  nhnegaçAo  dr 
Ademnr.  Punha  em  eyldéncla 
o  pulso  •  o  tlmeluto  dé*«  ho.  i 
mem  que  sempr»  desejou  um 
Brasil  tpelhnr  —  »e*<erapo  •  tn- 
dependente 

O  reto  de  ac»o  de  Conde  njlo  j 
n  era  «A  ntta  oficina*  de  tn-TI 
MA  HORA  r  do  "Pi  Ari  o  t  ario- 
,  rR-  —  e*tendi».sc  também  a  nu¬ 
tro*  selore.»  grAftc  *  onde  »em. 
i.rr  peta  sua  romtwhim.  *tc 

I  tinha  nflo  apena*  companheiro», 
j  ma*  amigo*' 

l  Em  Bento  Ribeiro  onde  resi¬ 
dia  na  Trave»»  Antinto  110 
r,5o  foram  uma  nem  dua»  véxes 
j  niif  fie  e  a  viúva  aalam  a  deso- 
ra»  após  a  sua  Jornada  de  tra. 
í  balho  noturno  para  uma  outra  » 

I  qual  Ale  reputava  mata  Impor- j 
l  tante  a  de  tornar  Ademar  mui¬ 
to  maior  do  qur  é  faiendo-o 
1  id  to  incutindo  fé  com  °»  *>l- 
i  geattvo»  eartares  do  Chefe  Po- 
paliai» 

Hoje  o  Conde  *  morto  «  o  F 

S  P  perdeu  um  d»  eau»  mal» 


m  deav*  ou  daquAl*  policiai, 
iicusatido-,,  de  havar  pretendi¬ 
do  dinheiro  para  aolita-lo  ou 
pir*  p5o  prvnd.-lo  oncontrar» 

imediata  aoolhld»  do  Sr.  Chefa 


acm  que  o  Conde  dcixaaae 
transparecer,  nem  com  os  inala 
Intimo*  Seus  funerais  c  divida» 
pramente*  foram  feito*  e  pago* 
por  aeu*  companheiro*  de  tra¬ 
balho  que.  num  gesto  mui  ca- 
raetertJttco  dos  «rnflcos  «otldn- 
riswram-lle  com  a  fnmdla  enltt- 
lada.  que  regressou  a  Silo  Pau. 
lo  onde,  n«  Ru»  JurilíSU.  n  ’  1«-V 
Vila  Alton,  Santo  André  au* 
viúva,  D  Dlrce  F  Ti)on.  e 
acus  ftthoa,  carpem  a  saudada 
do  espftso.  pai  »  amigo! 

T.  agora,  Ademar? 

Quem  vai  dlxer  n»a  oflelna* 

.  ,  que  "o  Hrnsil  níio  é  \rm  campo 

cio»  ideal»  dos  Sociaí».  experimental  para  *,.  “testar"  a 
rapacidade  nu  nAn  do  um 
dato  na  dtreçSo  do  pai*  No» 
precisamos  dP  um  Presidenta 


da  Polltiá.  qi*a  wnxar*  contra 
e  policial  Indigitado  a»  medi¬ 
da»  maia  aatranha».  maia  vexa. 

(Mu  hvuwlhhntw,  fcras* 

tando-a  da  rua*  funçôe»  »  o 
»ub*n»wmdo  a  inquérito»  poll- 
eiai*  rtdteulou  I*»o  tudo.  »*m 

•MWâltar  •  paaaada  <l*qu4l* 

!  policial.  «am  ao  menn»  louvar- 
m  no#  relevaavta»  jervfooa  prea- 


0  livro  que  fodos 
eiporovom  ! 

PANORAMA 
DO  MUNDO 


VMs  milotrts  ap os  nano»  a 
w  •  no — n  osponvsno  policial  a 

-tded.  da  oocporcc-J*»  "<,nmr'V 
,  d»ao«»e  diam  o 
w  o.  oMoho.  s»  mnU 

mi  0le»«  rido  d#  a»»  P""1'1*  m' 
„mo  »s  saUv*s»»mo»  <m  ol«nr. 

Acroeitte  Moi»  No*  Lodró«* 

K  aegttir-  o  vereador  rapUbU- 
HM,  trabalhiaa»  rrtere-aa  ar. 
ChS,  da  Políd»  *  Q'i«ni  ap<m 

t»  como  Interessado  apena»  c,. 

qiiastòe»  d»  naturoa»  c 
nan  propaganda  peaooal  *  t»m 
-MpmrMWi  P"' 
campanha  contra  »  própria  po 


Ol>mpio  Oullliprme 
i  Aulnr  de  URSS  A-  URA 
Ledtura  Indispensável 
para  a  compreensão  dos 
último»  acontecimento» 
ppUtico»  do  Hraíll  e  dn 
mundo 

Em  tódna  *»  livraria» 


Hoje  em  dia. -  w 
i  te  qualctuer  ladrar 
. .  err 

pnlltip*,  riesclssslftcedo,  q|i» 

hineie  oo  Sr.  Chc 
'-.ima.  cm  nu  »  redacio  r 
iorn»  ou  estação  d 


MAGNiFfCQt  tOTÍ8 

f/o  *va  HãT/tviA*, 

MSDftftlO  000,00  £***0 

jok  4  vtsTA  i  roxm  77/ Jf/ 

6 MOS Af(4  mseCA  /&/  Mr  tR 
PA/ Cf  (2X  - - 

iOCÂÍ  /N/A  CA  At  TÃO  A(ZCNOC.296'*fK* 


JOIAS 

QELÒGIOS 

0T10K  MATTftlAI 
FOTOaAHCÚ 

ftfaaeeBKSB 


CATEDRÁTICO  DE  ALEMÃO 
COLÉGIO  PEDRO  lli 


to  para  a  noaaa  capu-ai  ur 
mia*  fronteira». 

Tomo  no  íaxe-ndo  im  apet° 
M  digno  Sr.  Chefe  d»  Poltola 
nnrn  qile  ^  Evo  examine 
liwn  a*  atitude*  qu*  tem  toma- 
<U  aferes  último*  tempo»  que 
tvnso  desmerecem  o  nnssç-lo 
d«*  »•««  auxiliares  mais  dlg. 
tios" 


Primeãro  l.i.gnr  o  Prof«.T 
in  Frsiit  Jlobbfrt 


H  indicou 


v*  par»  o  provimento  do  oargo 
«  P^ofestnr  Aioiaio  Yrw 
he*'.  que  concorreu  e«m  » 
W-rdegang  oer  d*01**** 
isratur  nnd  Spradi*  bi«  *ur 
7Ml  Mnrtin  I.uther» 

*  -omiseAo  examinadora  er» 

eoTvitiuuda  o*}**»  PCJf1»1^* 

Anagar 

lona* 

{pmlfacio  n«i»  OSB  oeeer 
!'i— wiw>l»w*»7  •  Vaatmek  l.oo- 
<tr«e  d»  HAbref»  _ 

A  Congregação  «o  C°l»ip< 
Pedro  H  homologou  »  indieaçec 
do  noma ido  profwamAlolw 
Frani,  D»W»t  «u>  úy*«a  »»l 
I  nomeado  por  decreto  do  aenho 


DOBMÇâ»  »*XU*t»  ■  OLANUVIl-AHIl» 

0 1  *  —  rnsu  4*  »»■»•■«  •  *»  niulhsi 

,-p-  te*  !••*««*  UM«l**e»iliiU*  P*‘e 


ardoroooa  prop4g»do*«n  Uc*n- 
ciado  do  um  dn»  uaprogo*  pe¬ 
ro  dedicai-»»  melhor  à  campa¬ 
nha  política,  aua  vida  tornou-a» 

difícil  economlce-manU.  »  *ua 


ENXÊRTO  DE  HORMONAS 


aua  ceu»»..  como  uma  expedi- 
çlo!  Tinha  a  rua  candidatura 
como  tim  tdeal  »  como  toda 
IdeaUrta.  »r»  detpido  d#  lnl»- 
rAaaea  poaaoaia 

E  agora.  Ademar  o»  compa¬ 
nheiro*  de  Conde  fizeram  o  que 
lhe»  foi  pouivrl  t  sabem  qu« 
v  n#o  abandonará,  corno  nunc* 
deixou  ao  desamparo,  o*  aeu* 
companheiro»  de  ideal,  por  mal* 
anônimo  qu»  fô»»em 


l-çW*WM)r 

sua  too  eotio» 

tUTRICIBÜIQUEROSm 

I»  mwaiitt  mua  o  rio  ao  mm  H»»< 


Aoi  Sr*.  Empregado»  •  Empregodorc* 
CURSO  PRATICO  DE  LEGISLAÇÃO  DO  TRABALHO 
<l)r»iin*4»  aaptelaleoeoU  a»*  w-v  d.?"??"* 

SePfTS.r,^l^  .  r.ndbUl-  *•  U 

4*  4tr*çà*l 

A  aocreurlâ  do  CUB*> 

*rrt  au  a  l  JIO  ob  o  pitroclnlo  do  BUREAU  Asmwi  aavv-i.e.1, 
TUABAtJílijl^A  -  ílroçio  do  advogado  Dr  SdmjUon  P 
Nogueira  —  rocnunKa  »ua  iw  InUroatedo»  RTJA  Unrlo  at 
cançado  «m  dua*  aamana»  aponaa.  •  attm»ro  Um  t»  d«  ma- 
irkutss  para  o  manclonado  Oireo.  ftoou  *  . 

luni  de  Liacrlçôe*  par*  3  noVM  tunnaa,  •**ndo  'JIUJ  ^ 
crlçôea.  »ui  virtud»  da  graund»  afluènola  d» 
rÀípaX  d.  encerramento  ^ 
xtavo*  dt*  4  •  *  d»  outubro. 

rim,  dáa»  d»  auiaa  »  danai»  eoa*dl*ôte.  podo»  •«  obUdai 
na  Av.  Mo  Bnano»  n.*  1»1.  IA*  •****[•  JSjV  15fT^2í"* 
aecmAHo  ar.  Hello  Vt.  Onart*.  m  V*  téUm»  U-Mfl» 


Rito  I  dmuixto  SSO-srA  l»q  Ahom  firvite 

OU»  I?  O»  19  horu»  . 

l.l  2H-Í1M  Piloe**  *’ 


modelos  modos  OT  SOI 

f  ACn.mAOKS  DE  pAC. 

m.MAUOKKS  H»  M/M 
Beh  *  llnwell  -  Magano*  -  l«« 
'  e*l»ji*  ’ 

RaC  Jb  Howe-B  - 
^srvVW  .  . 

y^l  ^  BnwPll  •  —  "* 

URtÒi#  .  •  •  . 

peC  *  RmeeB  -  M»«»4»<  — 

•bfeVvaa  . .  •  ■  •  •  • 

Ii4ã  Eovat  -  lar**' 

a/  letòln  . 

I,#— «t  -  Magaal"*  •*■*» 

,/  *4tÕj* 

fl tomam  •  Maga*1"»  . 

rnt/MADOEM  •  M^M. 

Kwta*  RrownV  —  ***•  _ 
a/  mtòje 
P.umii  1  Ataeat*  i 
rBO.TETOH*A  »Ot4«»EOS  l 
K.C.A  Tletm  -  _***  .  , 

K-CJt-  Vtater  —  Mod  d*  1 

T«ria-S*naé  —  Mad*W  *  ■*'*' 
pEOJrrom  mtdo:  _ 

Slteant-  -  Al*»**-  ~~ 

dt  adaptaeie  per*  *»**•»* 

PBO-IF-TOEPS  FfXOS:  'SUdes 
Arg»,  !»*»  M  v/M  *  I 

TW-Ihu  —  P»re  11  M/**  *  , 
Rmt.X  -  TahW  viever  par*  ^ 

DEMONSTRAvOM  SEM  o*1 


MILHÕES 


DE  CBUZEIROS  1* 


AVFNinA  RIO  BRANCO.  1W 


ClieU:TA 

ruk* 


Pena  Contribuir  Pm*  os  lostlteiosl 

ona  dtvulg»  e*  ra»poa- 

túda»  *»  perguntM  •*- 


Vaie  a 

A  revuu  FN  íteata 
-.a*  do  presidente  do  L 
bre  a  stludção  gera!  dô 
I.E1A  NA  REVISTA  TN 
U  NOVO  L> 

Foto.  . UA u“o  novo  momo  <m  — 
óe  ser  lançado  no*  Estado»  Unido» 

t  \P1TAIH  P  MURTAS  NA  AMAÍtONIA 
•  iíSÜÍÍH  ron-.erdal  de  São  Paulo  r.v.la  . 
lnr.,A»se  de  i-apUnltiPas  daquele  Estado  na  e*l»n»ie 
da  investimentos  nu  norte 

S0VE1  A  -  EVrr.LBNTKS  FORMA  1>*  RA»>iO 
intwídt*  q«r  o  radialista  Sangtrard  Jr. 

COMO  AUMENTAR  AS  VENHAS 
Novidades  listemos  e  exemplo*  qu*  fa**»  **>' 
menrar  as  vendas  nu  v»r*|o 

NOVO  ACTOMOVEI.  italiano 
ptfeço  »*■  carac  eriiilca  cio  ■Oluiiewa'*  o  nmm.  pro- 
du  -  rie’  luxe*  õe  fqbrtcacao  italiana 

PARTICirAÇAO  NOS  LUCROS 
O  ponto  d»  vista  dn  Conselho  Naclonat  de  Euonoml* 

NAS  BANCAS.  ROR  CRI  1.S* 


SLmt  E  mala  fipida  a  viagem  e  maior 
prtxcrl  O»  S«p*r-Cenvair  y«o  da  Rcsl- 
Ai  iiiiím  ofcruccm  o  miximo  em 
cooffirtD  a  precisão  de  vôo.  Cabine 
preourixida  (sem  pressão  no»  ouvidos). 
Ar  condicionada  Janelas  panorJraicsfc 
Liadas  poltronas  recliniv<i». 
Deliciosa»  refeições.  E  o  inigualável 
terviço  de  bordo  da  lucsll 


Diàrlam«»»fe 

poro  Curitlbo  t  ^*i 

1  vòo  «m  SupaeC«**Ol» 

6  *6o»  am  Ooqgla»  003 


Vó  a  volta  pela 
frota  da  boo  viogtm" 


e  conipune-.r«-’s  oo 
o.  seguro  pela  dl»- 
raz&o  pela  nual  * 
(upclòparlos  qu* 
i  »  fazerem  a  - 
IB  ià  rua  Peof" 
0  andar',  nus  «•»* 
partamento  de  Sc- 
’IVA“.  à  Traves?» 
lente  da*  U3°  *•' 


A  Butior  ntprii. •  d*  crarportti 
éèrrvi  d*  Amírlcs  Utiné 

Ratarvot  24  horo»  por  dioi  Av. 


Rio  Brancor  277  -  loja  G-Tal.  32-4300 


A  RETTSTA  DOS  QOT  R1«CSSAM  RRTA»  R*M 
INFORMADOS 


EROUMS 


,  Sãi.  Bento 

riTTITTTTtÃ 
15  dr  N  v  4 
CAMPOb 

i  U  di  M  ,t* 


Av  \lonS'  fu..»*  Ab-i 


Bua  dos  Andraòa» 
Rua  Uruguaia iu. 
Av.  Mal.  Floria  no 
Bua  da  Carioca. 
R.  /  Utí  Setembro. 


TROPICAIS 


CASIMIRAS 


JUIZ  DE  FORA 


CftSWMti» 


m 


r  Torne  seu  lar  ^ 

mais  aprazível  com  este 
moderno  c  economico  conjunto 


CHIANÇAS  TRABALHAM  PELA  PREFEITOHA 


ira.  ?6  de  Setembro  de  J9559ÁGINA  5 


I  ULTIMA  HORA 


Pio  de  Janeiro,  Segundr  c 


FOSFORO 

QUEIMADO. 

NÃO! 


tapar 
crédito  no 


W  v  ala4«  «i#  » 

J  ■■  IritMlW  >*- 
r  •••  »»r«uaa». 

çÃtuÀs i'coukUta  é  . 


Trecho  de  Quatrocenio*  Melro*  Com  Verdadeira*  Trincheira* 
Comércio  —  Informam  o*  Trabalhador**;  a  Planta  NRo  Fd 
—  d*  Tão  Pôdre.  Encontra-**  Com  Colon 

Uu.ui  que  •»  e*i*  oobrondo  du/Mitua  mil  «tumí- 

»')>'!  •  a'»«-  •  rinpríu  qur 

»r  *vhs  ’1i«r*«U  >  *fetu»r  o  p.f»ni-nt/>  Mteaá&aiaPM 

;  .  ,  irit«miu  "  »f  Mimei  iMiir  nih  .  qu.  a  ..r,»  WÊSmWO‘*é 

,,  ;  lá<‘  •  i  *•  rnrnntr»  iri!  r»,  nv^juuxu  n*n  ,  >  •* 

'  i.s»r>  ifor-ni:  <  r«-io  avi*  ha  <1*  febre  em»  ■!>  J  1  n» 

,  ii  'i  ’|ii"  H'*»  '•"'*»  v  -ipnr*-  h.»»»  »  „*  | 

r. 

Trincheira».  no  Duro...  ^  ,  >  *  *  *  < « 


ca  crmvIcçSo  no  tírmlno  fia» 
obra»,  que  »«  Ui  iltuac*' 
perdurar  ilf  Verta  »»nam 
incalculável»  oe  prejutíot  A 
lama  pAdra  re*»*qut<>».  aumen¬ 
tar*  rrrt  muito  o  méu  cheiro 
Conto  ae  ví.  aquéUa  trabalha- 
doree  »»per»ro.  pelo  menoa.  doli 
meaej  para  o  rrlnlrlo  doa  traba- 
!hoa  R  )*  preváam  n  a(rava- 
mento  do  mal  .«lar 

Outra  Opinião 

O  comerciante  Robovaa  Paulo 
Martin»  de  Arau]o  acrescenta 

—  Ae  vala»  ah-rui  pela  Prr. 
feitura  determinam  problema» 
virtoe  O  mala  irav»  *  o  do 
transporta.  .normement.  dift- 
culudo  Aa  vataj  chatrulram 
prMIeamont.  1  ma  *  p»«»a. 
rem  -«m  de»rino  a  Variante,  ea- 
mtnhn  natural  da  wo«t  mer r» 


i  r»  preiuil»»  U«e  minha 
Bfta  tendo  (depdalto  de 
viu  imenso»  O»  caml- 
i  irarrrgadut  de  mercado- 
«i  por  outra  caem  dentro 
ilaa.  Pagam-*  extranrdt- 
,  a  trabalhadore»  para 
.  df  dentro  cia»  barrel- 
p.m  alíuma»  ocaáltee.  o» 
.  r.Vi  podem  chegar  14 
„,v»  dinheiro  para  faaer 
iitie  aa  mercadoria»  ve- 


Uoeriça»  Pulnuiiuie» 

i  tia  ma  X 

Exame» 

RIO  BRANCO  58'. 
AND  -  TEI.  23. VIM 


Troacui  de  madeiro  itnom  pura  dar  puiaop-m  no»  cnminhdej 
Tve  lecdm  eurpaj  u  itrmai  commeiaíi.  O  -d«mi  dnrd"  do 
nu  Hm, Am  *  completo.  ,v«da  gu»  drm/mrtre  »m  mínimo  de 
Wa  soa  (ade  Ja  Prtlritttr»  par*  eom  oa  moradora»  dali 

dorta»  nlo  *  mal»  uaada  Eu.  d.pdoii»  de  (eladalrw  »  mi 
qua  comercio  c>m  refriferado- 1  quina» 
rea  t  mlqulnaa  dlveruu.  tenho  I  .  u  . 
tido  prejuiioa  «em  conta  com  i 

oe  acldontee  doa  veleuloe.  que  D«ed«  que  ■  Prefeitura  In 
caara  noa  buracos.  ;  olou  u  obra»  —  qua  rtaam 

"Treche  I ■» dublai i. •d."  modarniiaelo  do  eeretço  d»  » 

L  '  ■  «0‘°*  ~  hi  *«v*  Oa  d«pd 

ror  f|m  nuvlmoa  a  oplntlo  »itoa  eavaataram  por  rnmplel 
do  ir  Ramon  Fernando,  da  ler- ;  aumentando  oa  padecimento»  d 
riria  “Dlaa  k  Irmíoa’:  ;  todoe  ill 

—  o  trecho  'e«mIhldo*  pela  Vária»  rrlancaa.  filhos  d«»  rr. 
Prefeitura  para  .aburarar  *  jua.  rednre*.  fecharam  Htiracoe  et 
’imen(e  o  mata  tnduKrtaíliadn  :  Heteraunadoe  '^aiaie  faaendo 
'rti  nftetnar  dr  auto-ndven.  que  rabi*  p«r  direito  a  prr 
um*  ♦errarta.  d»pA«lin.  de  eaf*  !  prla  Prefeitura 


Tfddicio  d»  q*fMli« 
confirmada  dia  i  dia 


AV.  GRA<;a  ARANHA,  esq.  de  STA  LUZIA  -  TEL  52-7237 


Fle*r  ena  •  mafs  "tjwtoso*  qwmáo  ee  tew»  • 
confôrto  doa  móveis  Drago...  E  veja  o  preço  dèsta 
esplêndido  grupo  “Colombo”  *  Sómente  Drago,  com  tua 
experiência  de  mais  de  20  anoe  no  fabrico  de  móvois 
funcionais,  pode  oferecer  um  grupo  de  3  peça*  wnw 
siveis,  de  alta  qualidade,  pelo  preço  de  um  sofá  comua*  l 


GRUPO  DRAGO  "COIOMCO 

Sofe-came  "Ctl— h*“  *  S  prim 


POITBONA-CAMA  OBAGO  “ItAJTIC  1AC* 

Com  ditposiUwo  automlWe#  *T\c-Tac",  pe- 
tenteido,  para  ahnr  •  feclur-  Poltron* 
traiuiormavel  em  UtiUcuta  chaUt-longua 
ou  confortável  imo  d*  tolttlra  Unida  • 
aulr*.  proporciona  eacejent*  cama  d«  catai 


SOêAÇAMA  DAAGO  "COiOMEO* 

Um  mòval  òe  frauda  beieaa.  cem  par  eenle 

funcional  Com  um  sunpie*  movtmtnfe 
transforma-se,  de  fofl  d*  «  hi|ara^ 

em  macia  «  confortável  c*m*  de  catai 

S  nmguém  peruiii  qu  I  t*  «a 


R  7  Dl  imimo.  IM-Fone  «H« 
cann  •  BUA  DQ  catet*,  141-A-Iw  IMU 
tnuca  •  PRAÇA  SAENZ  PEBA.  tifete  ta-lOB 

coíacataaa  •  av  princ  isabeu  tí-A»r*o«  n-M» 

\  to**»w  *t»l—  fit  eae  èaO  te.1 

NIUBOI 

A  VEM  DA  AMARAI,  pentom  M ' 

(Al  I"  tairet,  aoaita  «t*  A*  11  baiaO 


o  p/nblama 


de*de  CrS 


desde  Cr$ 


•ajipç» 


:\?S 

n=l 

BOITE 
A  BAR 

|  i  flRCDMfflOfMM 

feff 

PÊ 

COPACABANA 

POSTO  2 


OIUIRTnSEK 


C  SUA  VOZ 

■iEU  BANOONEOrf^ 

’.OtlVIVIfR43Ç 

TU  37  1191 


REPÓRTER 


ULTIMA  HORA 


/Vo  MffMO  Çn7 


t$T  van  tífítioiwxy 


PARA  A  VI D  Ar-  \HOÇA  KO{/<4ch- 

',MOS'  pt/f  FUCnt  DA  CQPUhK  Pf  FlPRO  — — — - 


ÀTASlNIlHiS 

Xu^aÇAMiue 

k  -^Ljuwoir 


CUHKRBJ5BH 


imperial 


copncnBBnn|pj]prc 


ír/>fWCí/W^ 
7?fMiZ/lCAO 
DO  çWf A** 

ALfMAO 


*?Y0RM  la»p^°3ll 


plOHJR 


ç.üujmU''* 


Tljucq 


Ai.VO  k  A  DA 

ÍÍÜmÍnÊNSS 


IMPERATOR 


COLISEU 

SÃO  PEDRO! 

i»ih-  1  1  I 


STA.HE!  F.Km 


O  FILME  MAIS  FEMININO  PO  ANO  i 
COMAIS  DIVERTIDO  TAMBÉM 


DiniGIDO  J 

POR 

HENRI  I 
OECOIN  } 

J  E  AN 

DELAHNOy 

ralph 

habib 

GIANNI  . 

francioun» 


c/e  volto  oô  Teat ro 


\  5ECRETS  D'ALCOVE) 


^fncfueekm/ 

/ffa/íCcKe  CAROL 


couruMimos 

HAtlMAU 


nco-hauana 


(.ÇBLDi* 


çchsucessd *  cENTíf! 


Nasce  uma 


RUY 

AVAlí  ftNTl 


fmüocé 


CE  CtStB  RENATA 

.  t  hasoiw  ueeos^ 


(JMAHltfÁO 
„  eoi 

ca f  es  (ou t 


(a  stab  IS  BORN 


v. 


ULTIMA  HORA 


Segunda-Feira,  26  de  Setembro  de  7955 


Rio  de  Janeiro 


TEATROS 


NO  TEATRO  GINASTICO 

Avenida  Graco  Aranho,  187 — Tel.:  42-4521 
3  °  MÊS  DE  SUCESSO 
-  AMANHA  —  ÀS  21  HORAS 

"SANTA  MARTA 
FABRIL  S.A.' 

De  Abtlio  Pereiro  de  Almeida 

Uma  «átiro  amarga  è  Sociedade 
paulista 

Tom  o  elenco  permanente  do  T.ll.C.  — 
Direção  gcrnl  de  Adolfo  Crll 
Rllhctrs  a  venda,  Proibido  ate  18  ano« 


Quando  pndert  um  lusi¬ 
tano  residente  aqui  no  Brn. 
«II,  voltar  A  Portugnl  e  lr 
ver  uma  revista  musical 
com  todo  o  seu  esplendor,  a 
gnu  graçn  e  a  sun  mnll. 
cia  muito  superficial? . . . 

E  leva  tempo...  Porém 
brevementc  portuguése»  e 
brnsllelroa  poderão  trans. 
portnr.se  pnrn  Lisboa  e 
assistir  a  uma  ORAííDE 
REVISTA  PORTUGUESA, 
Isto  através  da  bomba  In. 
cendtárla  que  Portugal 
mandoEi.nos-  "AOORA  E' 
QUE  SAO  ET.  AS" 

O  seu  íançamcnto  no 
Rrsstl  fot  privilegiado 
São  Paulo,  onde  *  crttl. 
ca  pftrie  nb«rrvar  s  urnn. 
de  aeeitacõo,  que  teve 
junto  no  povo  paulista  " 
mandar  para  o  Rin  de  .Ta. 
noiro  um  alerta  para  és. 
te  fi.Tnc.  Nele  eneon. 
tramos  comicidade,  senti, 
menlalismo,  ma  riria  refl. 
nadn  e  muito  boa  mVial. 
ca.  ,  A  nossa  AUlrinba 
Cnlnarco  detende  *  com 
unhas  o  dentes  o  ru .aso  sam. 
ba.  MlTn  fat  valer  os  seus 
heios  fados  e  JuanitA 
Cuenea  (elensanU^imai. 
[ar.  sobressair  os  chorosos 
tangos  Não  esquecendo  a 
fieura  tmpacAvel  de  El. 
vixn  Vele;.,  que  por  mui. 
tas  véres  rouha  eomple. 
tamente  a»  cenas  em  que 
aparece 

Sendo  assim  so  pode. 
mos  fletir  aguardando  so. 
fregamente  o  lançamento 
aqui  no  Rio  pe;«  Oyapoe 
Filmes  desta  monumen. 
tal  REVISTA  PORTU. 
GUftSA.  no  Circuito  Lulr 
Seyeriano  Ribeiro. 


VISITE  i> 


DUPUYTREN  Df  PARIS  (Único  no  mundo) 

Espetáculo  dc  maior  realismo ! 

ANOMALIAS  —  PROBLEMA  DA  MATERNIDADE 
MEDICINA  LEGAL 

200  figuras  cm  tamanho  natural 

DIARIAMENTE:  DAS  11  AS  24  HORAS 
AUTOMOVEI.  CLUBE  DO  BRASIL 
RUA  DO  PASSEIO,  90  —  L  A  P  A 


MÁQUINAS 


Tftrins  as  marcas  mundial, 
mente  famosas;  garantia 
de  211  anos 


UOJE 


27-10  37  (A  partir  das  13  Hs 

ÚLTIMAS 

SEMANAS 


..Avwmnru. 

ou 


»  I«n  noauaslO'  MMMU 


Cri  4  BOO.fKI.  a  PRA7.0. 
sem  entrada,  sem  fiador, 
hasta  apresentar  sua  car. 
telra  dc  identídartr  —  .. 
CrS  RftO.OO  por  més  — 
cr$  -i  non.oo  motores: 
C:$  1  2(10.00.  c.garantm 

CREDIBARAN 
R  da  Conceição,  31, 
7 .•  andar,  saio  705, 
(Esquino  dc  Buenos 
Aires) 

Atenção  •  Ganhr  um  fa- 
rolete  graus,  trazendo  és. 
te  anuncio 


nogvçAS  pui-Monaues  —  raios  \  -  niMnr.RAFi* 
(Adultoi  <•  Crlimcss) 

,,  dp  CUnlei  nu  s»r«lçn  de  UMoloixt»  il»  Policlínica  fier»!  A" 
lonrirn  r  iln  r.ic.  üi  Ciências  Medlrim  d»  CnlveUOdade  An 
-  RM  Alvar»  XUIm  SI-IT.»  ai.dst  .  Tel.  «-M1  -  (Mamar 
linrm  —  lt KSIUthCI A :  2S-3T» 


SILVEIRA  SAMPAIO 

TEÓFILO  DE  VASCONCELOS 
AMANHA  —  ÁS  21  HORAS 

AOS  SÁBADOS  —  AS  20  E  22  HORAS 


DOIS  SHOWS!  n 

AS  23,30  HORAS 

"A  GRANDE  REVISTA"  E 

,a\.15  HORAS  DA  MANHA 

CARLOS  RÂMIREZ  ^ 

atuara  no  chá  do  quartas-feiras  ^ 
o  sábados  2 

RESERVAS:  42-7119  *  32-9RHS 
Ar  conrliclunuiln  perfeito 


O  PODER  CURATIVO  DO  SANGUE 


AMANHÀ  —  ÀS  21  HORAS 
TEMPORADA  POPULAR  D*  OPERETAS 

“ SONHO  DE  VALSA" 

De  OSCAR  STRAUSS 

Adaptac&o  moderna  de  Francisco  Moreno,  com  m 
pranos  Mlone  Amorlrn  e  Zulelka  Nevea  -  Pedro 
Celestino,  o  cômico  Pedro  Dla«  e  um  elenco  prlmorooo 

Regente  MARCEL  KLA5S 

- Bilhetes  ò  venda  - 


Cl  VlNG 


(SNEIRÍ 

22^3323  GBfifflD 


ZILCO  RIBEIRO  apresenlB 

'  0  Samba  Nasce  no  Coração” 

ira  tu»  Jântar-dancante  com  Iniclr  a«  21  lnira».  — 
nw  a,  23  hora»»  e  a  ceia  no  horário  habitual  eom  % 
apresentação  do  "shosv"  a  1.3(1  horas.  Janta»  nn  rela 
I  200.110  —  r.ovrr-ehavjtr  CrS  2110.00.  Total  f'eí  400,00. 
Rcíervus:  20-7437  e  26-1733. 


CNtRlES  06*01  n*R»  «00Tb 
«li  >  nin  uitga  «UH  UIW»  SOI»' 


z^enieoDe 


GTEIRA 


a  PORTA ÍSTÁ ABCRTÍ  COENTRO 
UUA  LOURA ÇEN2ACI0NAI  f'4 


AMANHA.  Ai  21,30  Horo»  —  2.»  Mê»  da  Sut 


EVA  NO  SERRADOR 


AMANHA  —  ÀS  21  HORAS 

g  “FKOjVTEIR  1H 

C  de  MenoUi  dei  Picchia 

M  Elo  ulfropa»«ou  a  fronteira  da 
1  corna  •  »a  complefou  atrove»  dos 
tiiho* ! 

li  UM  TEMA  APAIXONANTI  ! 

Dlreráo  de  HENRIETIK  MORINKAC 
Êf  So  «té  •  dia  5,  Improrrogavelmeai*. 
mi  nis  S.  KVA  e  seu»  artlltas  eatrearàa 
rm  Itela  lloriionte. 


AV.  PRESIDF.NTF  V*RC.A8  —  (FaUclo  de  AlumlnUI 
ATRAÇÕES  INTERNACIONAIS 
OS  LIND8THON  —  (ainosu*  Jóquei» 

OS  3  CIIAHKIS  —  hilariantes  palhaços 
I.  E  S  K  R  C  L  F  H  —  notável  jõgo  de  mu»culo«  » 
L  I  N  f  D  —  o  surpreendente  contorcionista  chlnes. 

OUTROS  ARTT8TAB  FAM0808 
FERAS  —  d«starando-»e  leões  t  elefante*  e  • 
maior  HIPOPÓTAMO  VISTO  NO  HRAS1U 
DIARIAMENTE  —  AS  21  HORAS 
Quinta-feira,  vespernh  as  16  horas  —  Sábados  e 


5 /noto*  ClO  «JADO 


domingos,  vesnerals  ás  14,311  e  17  hurss 


enm 


Antes  da  comprar  a  sua 
OravaU.  Mela*.  Pijama*, 
Lenço»,  Shortaa  Cueca»  • 
outros  artigos  para  mu 

uso  procure 


(mlakb  *  Jméb  Masm 


Vende  sempre  por  r 
Troca  r  dev.  l'-»  » 
tãccla  com  o  me»»! 
rinho  que  venoe 


ESTREIA  DIA  5,  ÀS  20  E  22  HORAS 


ÚEORCE  OiMfl. 


ACr  rAAfyjN  Charles  BiCKfOfiO 


\  p  bM 

JftiPSKR  2 

IflSOUCÍn  :fji 

n 

P\  i  | 

fTW  "i 

ffi?#*** 


D£  QUININO 

miiirrin 


PACA 


Ria  A n  Janeiro,  Segunda-Feira,  26  de  Setembro  de  1955 


"Senti  a  Vitória  na  Altura  Dos  M 
Metros !  Courageuse  Vinha  Muito  Fácil 


m»r  de  Cour»geu»«,  mu  esta 
nio  cedeu  terreno  •  passou  a ! 
ameaçar  a  liderança  que  per. 
wnoa  a  Quadrilha  FanFan,  rs-  , 
pldamente.  veio  do*  ‘poeto*  de 
tri».  procurando  carreira  Na 
primeira  metaa:  U  i  arunde  cur. 

\  a  aindít  Quadrilha,  com  Pe- 
quinlio  Silva  r.o  dóno.  mantl- 
r.na  o  nr. me.ro  póstft.  seguida, 
muito  maU  de  perto  por  Coura. 
aeuie  .•  FanFan  vindo  mala 
atrai  H  «pL  QtlllhA*.  La  Vlalon 

•  Yaunin  Contornado  o  direito 
!.•  >  e  l.ulx  Dia*  irocuraram  de 

d  <  corrida,  avançando  Vibre 

*  ponteira  Quadrilha  retiitlu 
bem  pnrím  t»ve  mesmo  que  ce¬ 
der  d. ante  da  vioerlorldade  de 
Cóur»geu*a  e  FanFan.  que  pe». 
»*r*:r.  >  dlaputar  palmo  a  pai. 
mo  o  terreno  Cédo.  porém.  «e 


evidenciava  a  ciasse  da  repte-  correr  e  eu  ainda 
aantanta  do  “Stud"  Verde  e  -xlgídu,  apesar  de 
Prêto.  que  nio  deu  atenção  ana  zer,  em  todo  o  c 
ezforco*  do  pllóto  I.ul/  Dias  no  que  Quadrilha  ui 
dArso  da  pupila  de  Manano  Sa-  ponta,  porque  po< 
Ir*  F.  Dadlet  Pinto  da  Silva  cer  no  final!  Pm* 
cruzou  o  evpélho  com  vantaitem  curando  acompanl 
nítida  e  o  chicote  anb  o  hraço.  to.  -enll  m  ilha  eg 
fazendo  posição.  em  eoHaequín.  tade  noa  1  000  met 
cl*  da  flrtlidsrte  d*  vitória’  aec  esta  ia  ganhe 
r.Fl.í  FALA  X  REPORTAGEM  quando  flr  correr 
Logo  aoAs  o  triunfo  na  prln-  que  está  multo  w 
,  eipa!  carreira  de  ontem,  ouvi-  peto  competente 
mo*  o  popular  lAquei  patrício  que  é  Pedro  Guaai 
ainda  n»  repesjgem.  quando  mente  rr.-tabeleen 
!  coníeru  p#*>  n»ra  a  confirma.  Agua  confirmou 
.Cio  do  resultado  do  páreo  ria- 
i  nlel  Pinto  da  Stlva  asaim  ia 
expressou  ao  repArter;  :  I  c  k 

—  "Sertt  »  vitória  na  altura  s  1  E  E  | 

o' ca  I IYW  metro»  poli  Courageu  g  ’  |  E  1 

e-  inha  aos  pulos",  querendo  g  .  [  I  E  I 


DiJU-noi  o  Pupulor  Lelá:  "G  Tampo  Nóo  T«m  Signifi- 
coçôo  Diante  da  racilídodr  Com  Que  a  Égua  V«nc«u, 
Muilo  à  Voriade!"  —  15Ç"  4/5  Poro  oi  2  400  Mefroí, 
AíJtnalou  o  Filha  dt  Crorach.  Apresentado  «m  Perf«i- 
to  Fôrma  Por  Palfo  Gu»*o  Filho  —  Fanfon  Formou  a 
Ouplo,  Seguida  d»  Quadrilha  c  La  Vision  —  Desertou 
Encore,  Por  Fitor  Sentida  Poleta,  Conforme  Nojja 
Reportagem  Publicado  no  Sabodo  —  Yoimm  Nunco 
Soiu  do  Ultimo  P6»to,  Nóo  Podendo  Defender  o 
Prestigio  da  Coudelaria 


...  Tal  foi  a  diferença  da  primeir»  colocada,  Cotirapei.j».  que 
Demóçrtfo  Bezerra  preparou  a  maquina  jjiwi  in-r-  ,  ,  .•qi.e  .v 
cia  das  colocadas  no*  ponto a  Imediatos  opn/ontir  pode  ob¬ 
servar:  Fanfon  firme  na  dupla  enquanto  Quadrilha  dcfendta.se 
do  ataque  de  La  Vision  que  atropelava  barlnm.e 


Realiaou.se  ns  urde  de  ontem,  na  Ggvea,  o  proguma  ela. 
M  ado  pelo  Jockey  Club  Brasileiro  p*r»  mata  uma  riuntio  tur. 

iica  da  qual  lana  parte,  r  *  deitavais  como  principal  rar, 
•irs  n  Grande  Prtmiu  Muiu-suo  c.e  Aguiar  Moreira,  em  1  SOO 
retros  e  com  a  dotaçio  de  CiS  3U00iW.Q0  a  vencedcri  A  irad  . 
onal  prol  a  <1°  no»i>  calrtulario  Xot  ganha,  éitt  ano.  pela  ex. 
rleni*  pupila  de  Pedrinho  Ousso,  Courageuse  qua  mereceu  o 
.  orittamo  da  -aftclon"  e  foi,  por  nosaa  reportagem,  destacada 
omo  provável  ganhadora,  em  virtude  da  retornar  aa  pistaa  cura. 
s  do  mal  que  a  acometera.  Em  manchtta  qua  publtcamoa  no. 
«u-st  qua  a  maia  séria  rival  de  Courageuse.  Encore,  ainda 
•  reaaantiâ  da  paleta  —  tanto  que  a  pupila  de  Oovamtbiaa  ter. 
minou  por  (aaar  "fou-fait",  correndo  apanaa  a  sua  companheira 

umin. _ _ .  .  ,  I  Ha  nsriA  Ma  u  atrás  mr. 


COURAGEUSE, 
G  USSO  E  "LELÉ 


WILSON  DO  NASCIMENTO 


a  tasn  uma  saude  de  vidro"  nestes  ulllmot  meses,  „  que.  In. 
rluatve.  causou  a  sua  raa  “performance”  nn  G  I’  Ilias.l 
l.rrada  culdadosamenle  pcln  Gusslnhu.  graça  a  vnn  ctrdlrs. 
çio  •  ciinhrrimenlo,  Couragruvr  piitlr  refaz.rr.se.  Vnltnu  ,««« 
trabalhos  e  prepsrnu.se  sem  maiores  prrrslcus  psra  a  rrs 
partclmrnln  susplrlosii.  Nads  maU  Justo,  iiiirtnnto  do  que 
dar  ao  Pedro  Gusso  Filho  n  premln  .ninlnr  do  sucesso  O  se. 
gundu  nome.  e,  ertdrnlrmrnlr  n  rir  Ilnii.el  Ptnto  da  Silva, 
o  popular  ‘  l.elé"  .1õi|url  ili>*  mais  hitlirls  r  dos  mais  rorre. 
In»  dr  nosso  turfr  n revisando  tdp  siimrnle,  dr  npnrtunida. 
des  buas  para  tran.stamiá.lns  em  hela*  vllurliis  n  excelente 
fr*ln  nán  prrdeu  rst»,  que  lhe  foi  nfrrcrlttn  prli,  stiiil  '  \  rr 
de  e  Prêto.  Tnrreu  a  (‘niimgruse  romii  um  oitotu  dr  ,«lln  rlss. 
se.  Seguiu  fnielalmente  n  "iruiti”  dr  Quadrilha,  nu»  >r  lm 
presslnnuu  qnnndn  Fsnfan  pnr  rir  passou  pnta  ir  dnr  r.ic:,  i 
ponteira,  rsprrou  trsnqullnmrnte  »  retn  dr  rhrcadn  r  s«  frs 
a  partida  final  quando  sentiu  nnr  »  mnmrntii  havia  rtiecmlo 
<  um  uma  pusicán  hnnlla  frendo  ilnrde  dr  uma  locada" 
firme  r  enérrlra.  lianiel  Pintu  da  Silva  rnlabornn  drt-ldlda. 
mrnlr  pura  s  vitnria,  mererendu  us  inlausns  rakirusns  mm 
qur  foi  brtndudn  prln  publlrn.  I.rlr  lemlirmi  I.ul*  Iticnni 
pela  tranquilidade  e  eflrfênria  rum  que  conduziu  a  Coma 
geiise.  K  o  seu  amlg»  rampeonisslmn  tá  do  Hospital  Central 
dos  \ndrntarins.  mandou. lhe  Imrdtgtumente  um  rnnmtr 
ahrarn.  frllz  com  o  éiltn  do  *ru  rompanlirlm 

\  ónlra  nota  lamentável  nesle  G  P  ■•'Marciano  de 
teulnr  Moreira"  foi  dada  pH„  riinhrrldo  veterinário  rhilrn" 
tnsr  Mora.  qur  nas  tribunas  snrlnls  mão  se  «ubr  como  «» 
frrqqeniai.  aos  grilos  para  srus  amiros.  aflrmma  qur  s  Mr 
s#  devia  a  vitoria,  já  qur  leria  curado  a  ganhadora  de  »n 
!»m.  Cltradu  dr  nnr?  prrgunl  unos  nos  Itastanlr  manjado" 
n„  mondo  turfisllrn,  ,lnsé  Mora  deve  parar  pnr  ii  na'  *>i»v 
ondas,  como  sempre  contrarias  e  infamanle»  .iui  prol  las.  o. 
iiais  lirusilriros  F.-  um  aviso. 


O  DESENROLAR  DA 

TROVA 

T>*Ai  »  p«rudá  *m  boas  ©nn. 
iróM.  Quadrilha  procurou  ó« 
-adutn  »  ponta  ir.u  Dsnie. 
n  eto  (ia  Siiv*  que  merece  <er 
t.jztad"  P*l»  forma  por  que 
nu*  mAnUdi,  nAo 
i  oupll*  ó»  Ernsnt  de  Freitas 
í.rrear  n»  ponta,  segutndo-a 


Diiputodo*  na  Sociadada  Hípica  Iraiilaira  ai 
Provai  do  Calondario  da  Faderaçãa:  "Othon  B«. 
xarra  de  Mello"  e  "Miniitro  Rogério  de  Fveitas" 


Panorama  do  .  . . 

(Cqntiuaçáu  d»  l.»  Pus  ' 
oitava  rodadt  e  s'ii»«.  o  *e. 

guinV* 

Sabido  nn  Maracáná  Bangu 
x  Botafogo; 

Domingo,  no  Matacanl:  va», 
co  x  Flamengo, 

Err.  Campo»  Saleii  America 
x  Madureíis 

Nsi  Laranjeira».  Flumlnenee 
x  Sáo  Crtitováo 
Na  Rua  Teixeira  d»  Caatro 
Bnniueeun  x  Canto  flo  Ri”' 
Fu  tampo  »  marcar  Pertu. 
guris  x  Madureira 
Alem  doa  ja*o«  qu*  Já  men. 
cionamoa  nu  Unhai  aeima 
convém  portanto  repaiar  que 
e  Bnniiiceiio  Jogará  'em  *»• 
•a’  contra  o  Canto  ao  Rio  qu* 
náo  fel  além  do  empate  pnr  3 
a  1  em  Niterói  eom  n  Sáo  Crie- 
tován  ontem,  e  o  quadrn  da 
Plriln  tera  portanto  um»  ex. 
erleni*  rhanra  de  ronjtrxar. 
•r  no  seu  muito  honrvao  quar. 
to  lugar 

Somente  o  prélio  entre  Por- 
tugueia  e  Madureira  náo  che. 
gira  a  apaixonar  ninguém 


High  Gun  >  onceu 
cm  Belmnnl 


NOVA  YORK  33  f  AFP' 
—  “M:*h  Gun"  levantou 
no  prado  de  Belmont,  o 
prémid  "Syaonay  Stakes* 
d«  10é  700  dólar**,  vencen¬ 
do  por  aaoaasa  margem 
•Jet  Artlon*.  ao  paiao  que 
•  favorito  “Nuhua.3  ter¬ 
minou  em  teeçelro- 


CHEGARAM  as 
GELADEIRAS 
"CHAMPION” 


cem  r*va:e  -o 
Moral*  de  Ca 
'Dilhlito'*  co 


QUAL  O  (  LURE  MAIS  QUERIDO  DO  RRASU 


Como  Decorreram  ot  Trabalha*  na  Saéima  Apuraçã*  do  Saniactonal  Concurio  Promovido  Pola  Organiiogia 
Victor  Coifo  em  Combinacdo  Com  ULTIMA  HORA  —  Flamengo,  Fluminanaa,  Voaco,  loéafogo.  langu, 
Américo,  Corinfiam,  Séo  Paulo,  Palmeiral  e  Canfo  do  Rio,  Noa  Dex  Primairoa  Colocoçõoe  —  O  Moí»  Va- 
lioio  Trofeu  Kiportivo  Para  o  Clube  Vencedor  e  Cinco  Fabuloeoa  Prémio*  Poro  oi  Torcedor*»,  a  Começar 
Por  um  "Cadillac"  "Coupe  de  Ville",  19SS  —  Adquiram  Seu»  Vofoi  a  os  Cupõaa  Sartaévoia  —  0  "Show" 
■  de  Raul  Longraa  Continua  Eapatacular,  na  Mundial _ Sabado  o  Oitava  Apuração  i 

rt*  Fo  ts.-M  Club»  de  C»c»  «  Pjuio,  o  que  da  Do»  idéia  < 
Tiro,  us  Santa  Catarina  uive.*  primeiros  ra*uHarioe  da 
Golf  Cl  n  Clube  Atíetiu.i  M:_  êuralo  qu*  o  q» lo  cadtli 
neiro.  Arer  ano  m  Cam  io»'  »*u!  aata  fazendo  no  Eari 
Icaral  d»  NTUrói  Club-  a*  bandeirante  A  oomiaaào  dl 
Lanterna.  Ponte  Pret*  #  Gua  a»ot»  da  eoneurvo  «apera 
ani  da  Campmat  -  Vi  vóio»  ar  com  o  "cadila*:''  na  C« 
PRESENÇA  DOS  PAVL1STV'  a.  a  »  n*  outubro,  sendo  i 
Nota-**  qu*  d*ntr«  ■j»  n»z  o  concurso  ia  ter»  a  me» 
ormairos  lawificadOa  ]•  gaçáo  lato  e.  a  Rádio  Na( 

moa  t.  e-  a  andes  cluqc»  S#  S  •  a  OrganUaçio  Vítor  Cc 


Rica  toalha  d*  renda  de  V*. 
neza  com  12  cuardanapo» 
lentôi*  dc  linho  t  toalha  a  da 
1,'na  na  Madeira  faqueiro  de 
citatufie  aervtçp  *i»  porcelana 
para  unta:  antigo  selha  Pi. 
ri»;  tapete»  penar,  nannoiai 
d*  prata,  ohieiot  de  arte  em 
poiceUns»  eruUu  bronze* 
marfim,  eir  pintura»  de  gran. 
de»  meatre»  antigo»  e  moder. 
no»  coleçóe»  n*  livro*  ■  ou. 
iro»  artigo»  Tudo  de  ocaaián 
—  Rua  do  Rotario,  113  -  »o. 

brado 


t  andamo»  oiim»»  GEl-S. 
nr.lRAS  Marea  'CHAM¬ 
PION*.  T  pe»  —  Motor  fe. 
chadn  —  modélo  10.V3  com 
jarantla  ENTRADA 
C  S  í  fWiPrt  r  300,00  p< 
m«  ENTRADA 
enj  :  noo.tv)  e  i  oflow 
p  más 

>  VISTA  CR J  13  00000 
RL'V  .'f.4r«.4  A  IRMÃO 
R  Ettácio  de  <a  t*3.A 
Tel  2I.M1T 


I  oiu  >i  Huurnp  alcda  mantendo  a  liderança,  fnt  realiza, 
da  na  noite  de  sabado.  no  audiiorm  da  Radln  .Mundial,  a  ac- 
lima  apuragán  do  seniarlnnal  roncorse;  'Qual  o  l  liibv  Mala 
Querido  do  f»ra*U'*  Instituído  pela  Organlzacàn  Motor  (  i»U 
em  rombinaçáo  com  ULTIMA  HORA.  Issa  concursu.  como  s* 
labe.  rieallna  an  clube  «en-edor  um,  u«a  am  praia  da  l»l. 
pejando  1«  quilo*,  com  pcdetlal  d«  marmor*  da  Garrara,  a 
mal»  brio  e  ealloeo  trofeu  do  pais.  pot*  qUr  valo  i^rra  de 
meta  mllhán  d*  rruielroa  b  n»  rnunles  aa  habilitam  a  cliww* 

-  - - - -  fabuloaoa  prémioa.  a  saber  nm 

•  Cadillac  -Coupa  de  VIII* ",  uma 
_  *  motocicleta  um  aparelho  da  ar 

fl^HtaoaiaMsa^^  condicionado,  nm  aparelho  do 

F  leleelain  lil  polegadas  *  uma 

fi  |Mfi§áh^H  yi.  mlqirin.»  dr  costura  tiniu  mo. 


tCcmunuâçào  da  1»  Peg  ■ 
•»!♦/  Clovla  é  que  nío  »e 
conformava 

— •  Pior  fu  eu  que  nei  o 
gol  ao  \  aáco  Como  fui  mfo- 
I ix  atrasando  aquela  bola 
para  Veludo. 

Já  P.nheiio-  lamentava  » 
contuíào.  «xpiicanrio: 

—  Contra  »  fatalidade  nin¬ 
guém  pode  Torci  o  joelho 
«ózínho.  Com  luo.  facilitei  o 
trabalho  do  Vasco.  Para  ter¬ 
minai  perdi  o  gol  no  fim  do 
)ó»i.  Em  »odo  caso.  acho  que 
o  Fluminepse  íéx  bonito,  iá 
que  eu  eia  no  campo  ape- 
n<i*  uiii.i  figura  simbólica 


Em  wt..d*  ,1o  pouco  espaço 
de  que  dispomo*  vamoe  nar  o 
eaultado  oa  7*  apuraçáo  ço^ 
■c  lempie  realUád*  no  Jecor- 
-i  do  granel*  -Jbov  '  aiunigdõ 
oor  R*ul  longraa  e  Henn!  Gul-  . 
sr  .um  J*  Amorlm  na  lo. 
-'agem  «  varioa  dua  ma!»  q  «- 
do»  artistas  d»  Mundial  can- 
‘ando  pais  os  ouvintes- 
O  resultado  e  o  seguinte. 

I*  lujar  Flamengo  ,.„ 

■  '.300  xoto».  J4  -  Flununense 
•ti  11(j  vo’o».  3'  Vasco.  31  J 00 
votos,  D  -  Botafogo  10  Rlw 

Olos.  3- 4  —  Barigu,  3  8.VI  vo- 
r>s;  é*  —  América.  3  3.W  vo. 
us;  7  4  —  Conntiana,  2  10(1  vo- 
»,  3”  —  Sáo  Paulo.  Id00  \o- 
•oa,  9  *  —  PaJmélras.  I  200  vo¬ 
tos,  10*  —  Canto  do  R!o  .. 

’  'Xá)  viT.ua  11*  —  Ginástico 
Português.  300;  12*  —  S  Cri», 
c  x áo,  miu  13"  —  Midureira. 
.0;  U*  —  Ttjuc»  Ttnis  Club*. 
Português»  do  Rio  e  Portugue- 
de  Sào  Paulo  -  400;  13  '  - 

fTuminrrue,  oe  Nderot  »  Tau- 
r.gte  ae  bao  Paulo,  3õo»  19*  -- 
Grémio  Portoáiegrense.  300. 
17.»  —  Internacional,  d»  Pôrto 
Alégre  »  Flamenjo,  d*  Pelo¬ 
tas  230.  17*  —  Flamengo,  de 

■  Cvppo*  200:  18  *  —  MonU  LI. 
bano.  do  Rio,  Fluminense,  d» 
Cgmpoa  #  3»nto»,  150;  1»*  — 
Botafogo  d»  Campo*.  Flamen¬ 
go  d»  Niterói,  Jóquei  0\,ub 
Brasileiro  Círculo  Italiano  ao 
Hio.  Atlético  Rio  Negro  oe  Ma- 
mu»  e  X\'  de  Novembro,  de 
Jau  IbO,  20*  —  Serrano  de 
Ptttópolu  ABC,  d»  Natal.  OU- 

j  r.a,  Ainoteira»,  de  Mln*s  Ge. 

rau  Rotart  Club»  do  Riu  d» 

.  Janeiro  lUnhang»  Crolí  Club. 
to  R;o  Clube  Atlético  Ipiran¬ 
ga  de  Sso  Paulo-  Bonsuceaáo. 
Aval,  d*  iTurunOpolt».  Nautt- 
ío  Cap.oerme  de  Revife.  Pe- 
i  iropolllano  Automóvel  Club. 

do  Brasil,  Paitsandu,  do  Par*. 
I  Bravil  .  de  Pelota».  Manguan- 


v  lança 


recheaa».*  23  00  botnbons  d» 
creme  80.00.  bÍKOltos  quilo  30.00. 
noces  d»  leite  mariola^  oaoa- 
nadas  cocadas  doce  de  bataU 
t  abobora-  )o*nlnbas.  gelélas 
suspiros  mole»  e  duro*,  pe  de 
moleque,  sorvetlnhos.  cento  50 
na  Fábrica  Paulista  Rua  Miguel 
IV  Fi  lâ».  n  33  telefona  48-47M 
Fica  no  Rm  d»  Avenida  Pre- 


F..  uikia.i*  aiitra  nda  o  " 
irm**  4  «U4.no  Hf>p»e^ 

nitRf  do  Ãtud  Biftj**k 

çúo  do  Rio  ür«nd«  do  Su. 


Com  Móveis  Tão  Baratos 
Qualquer  um  Pode  Cas 

DORMITÓRIO  —  Folgado  com  é  *o- 

ço*  o  partir  ia .  2.D 

DORmiTÔRIO  ROSTICO,  com  é  pa- 

çat  a  partir  é* . 

SALA  Dl  JANTAR  RüSTICA  —  Com 

10  Mí*<  •  portir  éo . 

DORMITÓRIO  CHIPINDALI  —  Coer 

é  poço»  o  partir  4o .  ® 

(Focilito-M  o  Fofomoato) 
vtOVCIS  E  TAPEÇARIA  "SUCESSO1 
AV.  BRAZ  Dr  PINA,  734-A  —  TEL:  M 


4iii«*rt<*a 


COVIS»»*--'»  K»CI3H*l  Cf  *1  *0t  C»  -iC* 

•useeaa  aa  llll 


sa-'3  ia<eae>  a  *Ca>niks  ao  3agc‘ax;a 
i-3tii(i  éila  tu»»*  «  I-1  a-aafico  'PI 
-  afta  aa  iioaa.aala  aa  »(aavçaa  oa  t  v 
Caisx  *»«iat  *'»  •  as  lana»  a) 


Clffaaa 


vwyitiw&st 


essmm^j 


... 

ili' . .  :;:í 


xS.  Cristóvão  3 


xO;  América  3x1 


P8ÉB% 


Wp^ 


■/■:P ’; 
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gSSA  AMO,  VELUDO  —  O  poleiro  Veludo,  do  Ftamlnenxe,  «riatxt  numa  farde  “(mpoiiicel".  pegando  de 
leonaciona/menie.  JTMc,  portm.  Veludo  não  pôde  defender.  Jfro  istoféria  dé  péfialrt,  Parodl  aio  dá  “aopa 


Plumirieruse.  J/iinio  escapada  sensacional,  Paulinho  deu  em 
X  hoífl  passou  raspando  < Foto  de  Jankiel) 


O  ERROU  —  t/m  arande  laver  do  “ match "  Vasco  x 
ntiwaa  eondiçOes  para  Escurinho.  que  errou  •  * tiro 


PAES  BARRETO  CONTA  NOS  DEDOS 


Valdo  no  tornozelo.  Batsu 
eott  contundido  no  ombro  t 
apreienta  escoriações  na  per¬ 
na. 

—  Multo  trabalho  para  um 
homem  *6  —  obaervamoa. 

Paea  Barreto  retrucou/ 

—  Não  trabalho  afi-  Mae 
que  foi  multa  baixa  para  um 
time  iò.  U  Isso  foi. 

—  E  Castilho  por  que  nâo 
Jogou  1 

—  Veludo  apresentava  me- 
lhores  condições  físicas.  8ò 
por  Isao. 


Objetamos  então: 

—  Mas  Pinheiro  Ji  estava 
machucado... 

—  Tinha,  de  fato,  ums  onn. 
tusfto  no  pé.  aliás  sem  Im¬ 
portância.  Entretanto,  o  seu 
deslocamento  para  a  ponta  se 
deveu  em  virtude  de  uma 
torção  do  joelho  Sem  cho¬ 
que.  dlga-sr  de  passagem-  E 
Dldl  sofreu  torção  semelhan¬ 
te.  porém  com  menor  Inten¬ 
sidade. 

_  E  Veludo? 

—  Veludo  levou  uma  pan- 
oada  na  cõxa.  Vletor  Idem. 


Quarenta  e  Oito  Horas  Para  Aquilatar  da  Gravidade  Das 
Contusões  de  Pinheiro  e  Didi  —  Virtor,  Bassu.  Veludo  e 
Valdo.  Outros  Craques  Sob  Cuidados  Médicos  Especiais 


—  Anoto  a  graridadr  da*  contusocs. 
—  Muita»  baixa»; 

—  Nada  menos  de  seis. 

—  Alguma  com  gravidade* 

—Peço  4»  hora*  para  aquilatar  da 
gravidade  da»  contusões  de  Pinheiro  e 
Didi. 


O  caso  r  que  o  médico  Netvton  Par» 
Barreio  andava  no  vestiário  de  um  lado 
para  ontro  com  um  lapi»  em  uma 
mao  e  utr  cndernlnho  de  notas  noutra, 
um  caileminho  de  nota*  em  outra.  mán. 
Obvio,  tomava  apontamento».  Mas  que  es¬ 
pécie  de  apontamento*.  O  prnprio  medico 


expfiron 


QUAL  O  CLUBE  MAIS  QUERIDO  DO  BRASIL? 


Trabalho»  na  7a  Apuração  do  Sen. 

Pela  Organização  Vletor 

_ _ _ _ 'IMA  HORA  —  Flamengo, 

Vasoo,  Botafogo,  Bengú,  América,  Corintlani, 

-  O  Mais  Valioso  Troféii  Esportivo  Para  a 

“Cadillac'’  “Coupé  de  Vllle", 


$  aaclona!  Concurso  Promovido 

I  Costa  em  Combinação  Com  UL 

Fluminense,  V - - -  - - -  „  _•  _  .  ,  ■ 

São  Paulo  Palmeiras  s  Canto  do  Rio.  Nas  Dez  Primeiras 

^  .  .  '  r-  -  -  •  s»  »>-  —  i<  t - »Ki-  « - - 

Colooaçfif  •  —  C  -  -  . 

Clube  Vencedor  a  Cinco  Fábulosos  Prémios  Para  oa  Tor. 
oedores,  a  Começar  Por  um  “Cadillac’’  “Coupé  ds  Vllle", 
195b  —  Adquiram  Seus  Votos  e  os  Cupões  Scrteívels  —  O 
i  "show”  de  Roul  Longros  Continuo  Espetoculor  na  Mundial  — 
l  Sábado  a  S«  Apuração  —  it-eiri  na  PÚRimi  7). 


No  Setor  do  Basquetebol 

0  PRESIDENTE  DA  F.  M.  B. 
PODERÁ  SER  INDICADO,  HOJE 


F.nauAnto  um  »ch»fti  qu«  Oel»cf. 
he  Brasa  fet  ótima  adminiitraçlo  « 

•cria  e  nome  ideal  para  aubitituir 
Ncwton  Motta.  outro»  »lo  intuir#, 
mente  contrário#  a  »ui  parmanên. 
cia.  Embora  njo  eatajamoa  em  con. 
diçôea  d#  afirmar  <ne«ta  ocaaifto,  to. 
doa  m  ixcuiam,,.),  paio  mano»  po. 
demo»  dkxer  que  eanllmoa  eer  bem 
mator  o  mimaro  contrário  a  perma. 
riênem  do  oonhecldo  daaporti»ta 


Com  a  praaenca  d»  repr#»entan 
te»  de  todo»  o*  filtadoa,  deverá  »er 
rcah/ada  na  tarde  de  hoje  impor, 
tente  reuntáo.  Neata  oportiimdaor 
deverá  i<*r  r».  olhtdo  o  nome  para 
aubatituir  Newton  Motta.  Enquanto 
iato  nâo  »p  verifica.  Octaclllo  Br  a. 
pa  •  oa  demaia  diretorea  da  enttda. 
de  continuarfto  preatando  aau»  aer. 
viço#  para  Impedir  que  o  baaquete. 


NORMA,  A  "MAIOR-  —  Encerrou-si  o  campeonato  carioca  d e  atletismo  /emlnino  com  « 
sensacional  vitória  do  Vasco  da  Oama,  opô#  um  duelo  tmocloimnit  eom  o  riumlnrnir. 
Torno -se  de  jusdçu  ressaltar  a  atuação  da  atleta  rruzmalflna  Norma  r«*.  w»mo  •  /R 
máxima  do  certame  mefropolltano.  Norma  oenceu  iríe  premas:  aremisso  do  dUco, 
do  dardo  «  erremésso  do  piso.  eom  as  segulnfea  mareai:  JémM,  a 

lOmJé  reapaeftbamenfa 


boi  carioca  enlre  em  cria#  afetiva  I  apoiado  pela  dupla  Pla.Flu, 


Préço  da  Goleada  em 
Bariri:  Três  Baixas! 


JOGADA  ACROBÁTICA  —  O  atacante  DCcto  estava  em  boa  posição  pura  urr, •inalar,  ma/ 
f oi  impedido  pela  saída  oportuna  de  Ant apinho,  que  voou  ao»  pés  do  advenariv.  iercii. 
fondo  uma  nuvem  tic  pó  e  mais  o  jogador,  que  vlrotl  uma  acrobaticn  cambalhota.  Mas,  a 
linlii  jicou  com  o  guarda-vnla  luso,  (Tolo  de  AfilopresJ 


TIM,  INCISIVO 


« Podia  Ter  Sido  de  10;  Contra 
o  Botafogo  Tantos  Mudur9' 


Aníbal  •  a  Confusa» 

Ante  a  impossibilidade  ds 
Garcia  no  momento  contun. 
dido,  Aníbal  mal»  uma  ve*, 
ocupou  a  mela  do  Flamengo 
Estava  satisfeito,  por  haver 
mantido  srfá  meta  invicta, 
ma*  relembrava  com  nuga* 
c  lance  que  o  obrigou  «  fic*r 
afastado,  recebendo  socorro» 
rrédleoa,  durante  otto  minu- 
-  .  ...  ,  tos.  Declarou: 

Apesar  da  vitoria  categórica,  oa  dirigentes  do  Fia-  —  Para  mim  êle  fés  por 
mengo  faaiam  restrições  ao  comportamento  do  árbitro,  querer  Eu  iá  estava  eom  * 
st.  João  Aguiar.  Fadei  Fadei,  principal Lmente.  estava  boU  dominada  quando  mi 
contrariado  com  o  jula  e,  quando  o  Antônio  Fism.  re-  agiu 

presenUnte  do  Olaria  na  Federação,  foi  ao  vestiário  nr  **ue  ,ntuUo  tle  **'“ 

bronegra  abraçar  os  vitoriosos,  não  se  conteve:  E  domingo  contra  o  Vaa- 

—  Que  essa  te  sirva  de  lição.  Dorante  tóda  a  semana  Perguntamos 
tentei  ura  comum  acordo,  mas  voei  foi  Intransigente.  o  goleiro,  já  sem  as  chutei- 
Exigiu  o  sorteio.  Pronto,  ai  está  o  multado:  o  juis  con-  ras,  foi  franco, 
seguiu  desagradar  a  gregos  e  troiano*.  —  O  Hme  está  Pr'P*r  . 

A  verdade  é  que  tanto  os  do  Flamengo,  quanto  os  do  P*f»  enfr*nif1’  JL^íLiAneU 
Olaria  não  (iraram  satisfeito»  com  o  Jula.  Havia  recla-  *tudo  fare^por  um* 

inação  dos  dois  lados,  uma  ves  que  n  jògo  violento  im*  KTanáf  vitória 
perou  dentro  da  cancha.  Falamos,  por  fim  com  ® 

Povão  o  o  Campo  queria  saber  do  resultado  do  médico  do  Flamengo  Sempr* 

Para  Pavão  a  maior  d.fe-  “,re  •  'rt*  çcnlll^  dr-  Paulo 

rença  do  Flamengo  foi  o  cam-  co  orM  —  T***  b^ix“  *  -Jnuén- 

po-  O  zagueiro,  que  ontem  —  1  a  1.  Alguém  informou-  due  sem  m*‘or®’  ptu. 

cumpriu  ótima  performance  Q  meí  ent«lanlo,  nio  se  n‘ho  fa^m  «  atingido- 

SF®»  rssJ« 

.  -„.r.  a^ys*-—— -  fãfiTWftSSTr 

muito  macio,  mesmo.  e.  alem  **  sentido  t  í?!«^erc?  ,*’!' 

do  mais  diminuto  Só  o  cam-  —  Espeto  espeto  Domingo  jogadores  do  Flamr  def. 
po  já  toma  qualquer  jôgo  serS  fogo  na  roupa  O  Vasco  ztt  com  ^  'rtunro  m  do 
nuro.  não  faz  graça  para  ninguém-  contente»  com  a  atuai 

a-  IliSn  Am  P»TrâB  ntda  nio  iéhitro  - 


Fadei  Fadei  Para  Antônio  Passos:  "Que  Essa 
ti  Sirva  de  Lição"  —  Pavão  o  o  Gramado  — 
Anibal  Acusa  Leo  —  O  Vestiário  do  Fla¬ 
mengo  Após  o  Prélio  Com  o»  Leopolt^nonse» 

De  LUIZ  RENATO 


—  Alr.da  é  oedo  para  uma 
resposta  definitiva  —  obtempe¬ 
rou  Tlm-  Tudo  irá  depender  do» 
treinamentos  futuros-  E  saiu 
Ttm.  elogiando  a  conduta  do 
debutantr  Kclc.  em  sua  op._ 
nlâo  »  figura  mat»  deatacaoã 
da  defesa 


0  Técnico  Bongucnsc  Foz  o  Elogio  de  Hilton;  "Ga- 
vHlan  na  Meia?  Simples  Questão  de  Numeração" 

—  "Não  se  Pode  Jogar  Igual  Duai  Vèzes"  —  A 
Volta  dc  Zizinho  e  o  Estréia  de  Kelé  —  (De 
— ARNALDO  NISKIER)  — — -- 

Tim  deixou  para  faier  comentário*  fora  do  vestiário.  Não  pa¬ 
nela  tão  satisfeito  assim  com  o  resultado,  na  verdade  parcimonio- 
sn.  Principalmrnte  n  denempenho  do  quadro,  que,  vegundo  êle. 
era  doo  que  não  sabiam  enfrentar  clube»  pequenos,  deixava  a  de- 
Mjar.  Quando  nos  acerramns  Hn  treinador  b«Dguenae,  que  ae  en¬ 
contrava  numa  roda,  a  beira  dn  gramado  americano,  estava  êle 
ditando: 

—  Você»  porli-m  e»lar  certo»  de  que  eu  traballio  rom  minha 
canieiènci.i.  Ah,  a  rrspeito  dtwo  não  tenham  a  menor  dúvida 
.  Observanin»  que  rra  algo  a  respeito  da  eocolaçáo  de  Gavillan 
canso  meia  direita  e  arrisramo»  a  pergunta: 

’  —  Aquilo  foi  tútii-a,  hriíi.  Tim? 

A  resposta  velo  Imediata: 

•*—  Não!  simples  quentão  óc  ■  — 

nfkmcro-  O  garoto  Hilton  não  será  diante  ca  Botafogo.  Diz 
podia  smt  dn  time.  jogando  o  técnico  alvirrubro: 
cnno  esta.  Gavilán  começou  —  F,-  uma  nova  semana  de 
n*  roem  só  para  que  HíIiob  trabalho  que  eu  pressinto-  Noa 
Mitixsc  que  deveria  refre.ir  um  podoriamof  ter  ganho  até  de 
pouco  a  sua  impetuosidade:  dc-  |p#  hoje  que  teríamos  de  mu 
pau,  o  garoto  .  que  ta:  para  <jar  contra  o  Botafogo:  o  sts- 
a^fbente-  r.  jogou  o  fino  so  tenta  deve  ser  outro.  Eu  acho 
pdrando  porque  correu  demau  que  não  .ve  pode  nunca  jogar 
•rPOcque  tambén  i  atui  a  fal.  j  igual  duas  vêzes.  Temo.*  sem. 
t*  de  Nívio  quando  o  uo.-so  pr  qUe  vartar  ou  não  é?.’ 

Jtonta  decresceu,  Wun»  do  can-  r-  clar<)  ouj  tod0s  coQçorda- 
*5°  *  uma  pi.vada  em  fal.  fom  ■  £]  Pf-ou-  r  antes  de 
*5  r.os  de.-pedirmoe  ainda  arrisca- 

-A  conversa  proí-eg-.e  e  mo*  urra  úitima  pergunta: 

Ofon  em  tòrno  dc  Zizinho  e  — -  Voltando  Zizinho  quem  é 

*  jnéri  mmi  jôgo  òo  Bangu.  qu»  ;  qu*  cobrara  n»  equipei 


0  SÃO  CRISTÓVÃO 
ESTARÁ  COMPLETO 
DOMINGO  PRÓXIMO 


Dc  ,4i ilònia  C.nrlos 

Depois  da  partiua  entre  o 
Canto  do  Rio  e  Hão  CrUtôváo, 
estivemos  no  vestiário  palcr-l 
trando  rom  o  técnico  dos  al¬ 
vos  Índio  não  vostou  muno 
do  empate,  achando  que  o  S 
Cristóvão,  pelo  aqdamcnto  da 
partida  poderia  ter  vencido. 
Seu  time  fo!  mal»  objetivo,  fo¬ 
mentou  o»  desfalques-  O  São 
Cristóvão  jogou  sem  a  parelha 
dr  zagueiros  titular,  entre  ou¬ 
tras 

“Contra  o  Fluminense  preten. 
do  colocar  o  tímc  em  campo 
completo  Não  prometemos 
triunfo»,  mas  esperamos  ums 
atuação  peio  menos  convincen¬ 
te.  Digna  da*  tradições  honro¬ 
sas  do  bomo  aluo*". 


UMA  -BOMBA-  DE  F.VARISTO  —  Já  vencia  o  Flamengo 
por  dois  a  zero  quando  Evaritto.  recebendo  ds  Paulinho, 
attrou  rinlentamenle.  A  bolo  tirou  "/oUco”  da  trave  supe. 
hor  da  mela  de  Ari 
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ALDO  CALVET 


p;a  de  fonüro,  Segunda-Feira,  26  de  Setembro  de  T955 


Ooxodo! 

Ah.  digam  6  que  quiserem  mas  4**0  redioolnAe  que 
ande  por  ai  tem  tua*  coisinhei  gotadas,  lá  i*»®  tem  mermo 
«  prontol  Ninguém  vai  dlter  nada,  que  náo  adianta! 

Mu  váo  espiando  *6)  na  quinta.feire,  por 
li  31,05,  isse  excelente  repórter  Joii  Grotn  da  Noeional, 
perguntava  a  um  AftaUíro: 

—  Muito  b tm.  Ficou  então  esclarecido  que  não  houve 
clóio,  não  é? 

E  o  Mlnfjtro:  -Perfeltamente;  Não  houve  dolo . . . 

Opa!  Houv*  mas  foi  uma  llçdosirtha  bem  dada!  Dl. 
Ttilinnol 

rh.ih,ihi...  ... 

Tarda  ie  Mal»!.. 

Sexta.feira,  na  Tupi,  precitemente.  il  7,47,  um  locutor 


Que  tte  Dane 

no  <n»  vraio,  neat»  coluna,  eomontan- 

do  oolaan  ongroçodoa  dêoao  radio  •!“ 

onda  por  al.  cltanio*,  entre  outraa  a  ma-  che 

nla  do  simpatia  do  Adolfo  Cru*  ao  Meter  pre. 

sen  bom  programe  “Clnelàndla  Matinal  ,  f  elr 

conversando  com  o  locutor,  asalm-  Bom 

■I  it  iM  i  Vfifi  vai  bom?  Bom  dia 
dia,  Melnw  voce  vo»  dji-  „F 

Adolfo-  Von  bem,  obrigado.  E  votoê7  E 

vou  bom,  obrigado,  graças  a  Deus  . 

E  observamos:  “Ah,  que  gracinhas! 

Como  se  a  gente  não  soubesse  quo,  pouco  dois  meses, 

Sto,  Já  haviam  cochichado  um  com  o  grama...’ 

outro 'e  o  outro  com  o  um!.-  —  r 

Salpralá!”  V 

Em  seguida,  acrescenta-  .  .  ^ 


PTun  - 

Hotel,  da  mi. 
r reata  (21,05). 
Hla,  Blp, 
Niiltil 
(21, M).  Andlcto  de  CarlM 
Raalrea  (12, *8), 

TV.TUPI  —  Teatre  de  CVi. 
méá(*a  (N,M1 . 

MUNDIAL  —  Audição  de 
Rotina  da  Rlmlai  <22,00). 
PRK.30  (Hamoriillcol,  20,30 

NACIONAL  —  Getile  qae 
brilha  (2t, 35),  HUtórlt  nov» 
de  Ele  (11  Al) .  * 

MATRINK  —  Vai  da  valaâ 
(21, #4).  Alegria  daa  rnaa 
(21,30)  (Ilnmoria(tcoa). 

M.  EDUCAÇAO  —  O  plano 
e  o  romanllamo  (21,36). 

GUANABARA  —  Mõalra 
Imortal  (22,30). 

TV.RIO  —  Viva  o  circo 

(10,00). 


E  o  Lul»  Risadinha  de  Carvalho, 
heln?  Ah,  o  formosura  não  frwtou!  E 
chegou  a  perder  nquèle  seu  bom  humor 
,.. j-fabrieado!  Não  vè  que,  na  quinta- 
feira,  comentou  o  assunto,  assim:  “O  Ma- 
rlj6  sempre  ouviu  rádio  o  sou  testemunha 
disso,  pois,  nas  duas  ou  tris  vêses  em 
que  fui  à  redaç&o  de  ULTIMA  HORA,  la 
estava  êle  ouvindo  rádio.  Mas  parece  que 
agora  não  está  ouvindo,  porque  o  Cid,  ha 
■  não  trabalha  neste  pro- 

Ah.  que  helerlnha!  E  quem 
foi  que  falou  em  data?  A 
gente?  Uma  ova!  A  gente 
comenton  o  que  tem  ouvido, 
sem  dizer  quando  ouviu! 
\  (Eta!  Um  a  /cr o  pra  gen¬ 
te!-..) 

O  Risadinha,  porém,  bra- 
hlnho  que  nem  êle  só,  con- 
,  tinuou,  exclamando:  “Ah! 
]  Agora  vou  responder,  sem- 
\  pre,  às  críticas!”  E  acres¬ 
centou:  "Outra  coisa,  Mari- 
jô:  eu  jamais  dei  notícia  de 
falecimento  neste  progra- 
„  ma!”  E,  mais  dche:  "Mas 
nõn  ha  de  ser  nada!  Fale 


RADIO  TUPI  —  Mm  da 
bicharada  (11,46). 

NACIONAL  -  RlaUriaa  da 
Tio  JaOjão  (11,30). 

ROQUKTE  -  Rádta.Eaaok 

(»,«,  UAI  e  IMD. 

METROPOLITANA  -  Prt. 
grama  Alba  Raghaa  (11,41). 

M.  EDUCAÇAO  —  Rata* 
da  alegria  (17,16). 


CARLOS  fMM/REZ  HOJE 
NA  TlfPll  Logo  tnoD,  di 
22,05.  *m  Tupi,  lerewni 
zenmflnn!  nudlçdo  do 
cantor  colombiano  Corloi 
Admira»,  No  folo,  o  famoso 


cantor 


(15,716),  Angela  Maria  M.60D>, 
C«»r  de  Alencar  (3.305), 
Dal  va  de  Oliveira  (3,031), 
Francisco  Carloi  I2.7R2V  Ma. 
noel  Barcelo»  (2.162),  Ivon 
Curi  (1.811).  Orlando  Dlai 
(1*10)  e  outro*  meooi  vota. 
do*. 

*  O  axcalenta  produtor 
Fernando  Joaé  (Salve  êle!), 
responsável  pelo  "Almoçando 
entro  amigo*-,  está  convocan¬ 
do  os  lis  e  colaboradores 
do  referido  programa,  para  a 
reunllo  Inaugural  do  *Ctube 
dos  amigos  da  Tupi",  a  ser 
realizada  amanhS,  ás  13.30. 
Nesta  oc asilo,  Fernando  será 
homenageado,  pela  passagem 
de  seu  aniversário  natalício. 

£  A  Rádio  Tupi  criou  o 
Departamento  de  Orientaçlo 
e  Seleção  de  Repèrtórloa,  cuja 
direçlo  foi  entregue  ao*  Sr». 
Jurandtr  Chamuaea  *  mses- 
tro  Aldo  Taranto. 


No  dia  23,  di  sete  íinro»  e.  quarenta,  minutos,  va  Tupi, 
um  locutor  Ho  noticia,  «fíite  deito: 

—  ...  onde  desconhecido*  furtaram  . 

—  Nesta  altura,  interrompeu  pra  observar: 

...  ou  des  oonhecldoa . . . 

UHiilinnnnnnnnh!-.  Derrapou,  coitadinho/  (Salve  o 
barata  tonta/)  ... 

Man! 

Pois  não  6  que  nove  minutos  depois,  o  béleeinha  de¬ 
gringolava  do  trapézio  outra  vez?  Não  vê  que,  ás  sete  e 
quarenta  fi  nooe,  entrou  falando  assim: 

—  . . .  enulcdo  ao  Blrlgadclro . . . 

plen!  Deslqulllblrou.se!  Vai  ter  missa  caprichada  daqui 
a  sete  dia*  / 

Ouvimos  c  gostamos  (Dia  22):  Um  mflhdo  d#  mejpdto 
(Nacimat).  ílfelodins  |ne  cruecfceu  (J.  Brasil).  Cobertura 
da  tufa  de  boj.  em  Nona  York,  p«la  Tamoio,  com  Oduçaldo 
Cozi  tabuloio!  Sim,  senhor/  A  Tamoio  está  cem  por  cento. 


*  FRANCISCO  ALVR8  - 

Amanhã,  ás  10  horas,  aerá 
rezada  mim.  na  Igreja  do 
Rosário  (Rua  Uruguaiana) 
por  alma  do  cantor  Francisco 
Alves,  pela  passagem  do  ani¬ 
versário  do  teu  falecimento. 
Convidam  pira  êsae  alo  re¬ 
ligioso  as  Sr  as.  Angela  Mo. 
raes  Alves,  Carmen  Alvee  e  o 
cantor  João  Dias. 

*  EMILINHA  NA  EREN. 
TE!  —  De  acôrdo  oom  a  apu¬ 
ração  da  Mmana  passada. 
EmIUnha  Borba  estã  á  fren¬ 
te  do  concurao  pai»  elageros 
dex  maia  popularei  6o  rádio, 
promovido  pela  “Revlgáa  do 
Rádio”,  com  8.735  votOA  aj- 
gulda  doa  seguintes:  Çaubl 
Peixoto  (6.046),  Mferlma 


obrigado.  E  voce,  Luiz. 

“lh  ih,  ih!...  Eu  von  hem, 
obrigado!  Ih,  Ih,  lh!-.- 
E  notamos:  "Mas  com  o 
Luiz  Risadinha  de  Carva¬ 
lho  acontece  outra  coisa:  a 
mania  do  diablnho  rir  leva-o  ji 

coisas  tristes  assim:  *T - 

ih!...  A  família  de  Fulano  de  tal... 
lh,  lh!...  comunica  seu  falrtJlmento 
lh!  lh,  lh!...” 

Pois  querem  saber? 

dia  seguinte,  com  aquela  distinção  c  gen¬ 
tileza  que  todos  nós  admiramós,  tomou 
conhecimento  da  brincadeira  da  gente  e 
ainda  disse,  hem  humorado:  “Esta  hem, 

Marljô.  De  agora  em  diante,  daiemos  bom  mor  . 
dia  pra  você  também!.,  ”  motivo  de  trlstcza- 

Ah,  que  bonzlnho!  Obrigado,  Adolfi-  ®°^7a^OpJ07ullLdaBs  Que  se 


fôMjtZYl  MUNDIAL 

21.35.  “Praça 
}  11"  (20,10) 

M.  EDUCA. 

ÇAO  —  So¬ 
los  dc  plano  (18,15).  Música 
para  o  Jantar  UI), 35). 

MAYRINK  —  Procurando 
você  acha  (20,00). 

ELDORADO  —  Goncêrto 
Eldorado  (22,00). 

GUANABARA  —  Ritmos 
dentro  da  noite  (24.00). 


anunciar  mal  mas  fale  dc  mim!  Continue  la.anuo 

Falecimento.  Ih,  lh,  Ah!  Que  amorzinho  e  ° 

ih,  Qualquer  um  viu  logo  que  o  negocio  do 
enterro  só  podia  ser  brincadeira  da  gen¬ 
te!  Só  o  belczura  não!  Bcnza-o  Deus! 

Depois,  tem  uma  coisa:  o  chuchuzi- 
O  Adolfinho,  no  nh<)  devc  bBter  coln  u  mão  no  peito.  A 

culpa  é  déle!  Ainda  hã  pouco,  justificando 
sua  mania  de  rir  sem  que  nem  pra  que, 
dizia,  ao  microfone  da  Globo:  “Ih,  ih.  ih.... 
En,  por  exemplo,  levo  tudo  no  hom  hu- 
ih,  lh,  ih!  ...  Rio,  mesmo  tendo 
•  Ih,  ih.  lh!..."  (Eta! 
gente!)  E  agora  acha 
‘  ‘  “  dane! 


locutor  da  Globo:  —  fh,  ih,  ih! 


É  LÓGICO! 


Teatro  em  Ándaraí 


Jâ  no  próximo  m6i  de  ou¬ 
tubro,  vol  s«  apresentar  no 
auditório  do  Grêmio  61o  Ga¬ 
briel  (rua  Barão  de  Mesquita, 
763.  Andarai),  o  “Grupo  13", 
levando  I  cena  a  peça  Infantil 
“O  Princlpn  e  o  Regente",  de 
Jnlro  Monteiro-  Êste  conjun¬ 
to  tem  como  principio  ofere¬ 
cer  espetáculos  «o  povo,  so¬ 
bretudo  ás  csmadai  menos 
favorecida*  pola*  manlfe*ta- 
çBe*  teatral*-  At  funçóe*  *e. 
rBo  sempre  ao»  domingo*  tt 
tarde-  O  original  clt*do  esta 
tendo  dirigido  por  Lui»  Car. 
los  Saroldl. 


\  nlSSEMOS  *m  comentário  r.ieraato  oo  Sonko  de  Vo  .o 
\  V  qu.  hó  dei.  caminho,  pom  •  mbr^rèncie  de  of-rõto. 

.  oo  Í  lavada  à  cano  .ituoda  na  época  do  .mi  tortigio,  Isto  , 
i  —ontaaem  retrospectiva  remontondo-.e  no  tempo  da  coo- 

í  tormldode  com  o.  tem.  •  absoluto  MeMmdejms  t«to,  no 
i  caso  á  claro,  de  representação  do  ropertorlo  do  pomo 
\  n  renova  tudo,  Inclusivo  o  «bulo  e  o  estruturo  conrco.  To- 
i  mo.  quo,  no  tolto  do  oporeeimento  de  musico,  o  poota»  de- 
i  vidamanto  eopaeltados  poro  ocompanhorem  o  ovoluçoo  dos 
X  proccuo.  do  dromaturgio  hodierno,  preferível  sor.a  oplico 
eu  lançar  mão  dos  recursos  que  e  «ntos.o  permito  com  o  ob¬ 
jetivo  dc  extrair  dos  poços  existente*  novos  motiva*  ds  otro- 
;  ção  .  interês.e.  Este  Irobalho  pode  ter  axÇcutadocom  murto 
êxito  por  um  "mottour-.n-seine"  d.  son.lWWade .  •  flêrto, 

:  porfeitomente  fomlliorlxodo  com  o  gonero  .  com 

derno  d.  roprer.ntoção  teotral.  Nao  bo.torlo  , 

vor,  mos  tombóm  inovar,  cr.or  algo  revolucionário,  dinâmico. 

:  simultâneo,  u.ondo  o  lluminoçao  paro  os  ",utaÇ.°” 

sucessivas,  poro  os  eleitos  o  molduro.  dos  quodros,  morcan- 
!:  do  nos  diverso,  plono.  do  palco  <3  ou  mo.s)  o.  "'torpre.es,  co-  1 
,o,  .  liguronlos  de  modo  o  tomo-lo.  visíveis  o  oudive.s,  «  "00 
}  ao  natural'  nirlo  último  coso,  pelo  menos  por  via  de  micretonei 
{  instalados  ocultomento  nos  coxias  e  no  ribalta.  Tw""ndo  ° 
partitura  funcionei,  ter-.e-lo  o  “iert-motlv'  •empre  em  su^ 

)  dlno  a  reavivor,  o  traxer  ò  lembrança  a  emoção  molodlco  como 
.  o  momento  indelével,  o  ellmox  Indimolúvel,  ascendento,  InebrL 
»  ente,  dominodor.  A  cenogrofro  sugeriria  nóo  só  oe  ombion. 

.  tos",  mos  ainda  as  influências  dos  "qmblonte*  no  ettodo  ptl. 

J  colãglco  das  personagens,  eobondo  ê  decoraçoo  eompêr  os  oeoe- 
Ç  sérios  do  cena  de  forma  a  participarem  do  açêo  como  ele- 
V  mentos  astritamento  Indispensáveis.  Com  «igurat  de  reol  me- 
i  recimento,  no  conto  e  no  declomaçêo,  disciplinadas  *  su|oitot 
i  .  um  sistomo  do  trabalho,  cujo  resultodo  ou  randimento  f6tto 
X  rampra  atribuído  à  equipo  e  nunee  aos  eetrêlos  ,  oos  *ran. 

1  de*  e  não  aos  poquenot,  parque  em  teetro  nío  ho  grondm 
j  nem  pequenos,  todo.  são  do  mesmo  tomanho  e  de  mtmrs 
X  oltura,  |é  quo  dependem  un.  doe  eutroe.  dentro  d  êste  critério 

2  a  com  eeta  orientação,  decerto  quo,  em  pouco  tempo,  **  «ri* 
J  em  última  hlpétooe  reconquistado  o  respeito  do  publico  dionto 
J  da  arte  e  doe  arthtos. 


MEHKS  puestiçOes  KlSItS 


HIBIIIIS 

(Tipo  aportamonto) 
Toco-dltcot  do  5  ro- 
loç&oi  -  4  válvula». 
•  2  faixai  d*  onda. 


Vence  TIKonyi 

Com  seu  teatro. pavilhão 
montado  tia  Auwwfl  Ata*» 
ul/o  d e  Pai va.  220-  no  L«- 
blon.  o  mdgico  Titulnv* 
realiza  espetáculo*  uitorio- 
foi  para  jyrafidioio  publú 
co.  organGando  uma  ro. 
pista  cheia  dk  atsagóes  con» 
desfile  de  corpo  de  ‘girVr. 
ammistas,  «guUibrlatos,  po. 

lhaço*.  acrobata*  etc.  Ti. 
hanyi-  quo  oomoo  na  grru 
trtira.  i  um  artista  fabulo¬ 
so  da  prestidigitação,  Utu 

sionismo,  escamo tecçlo  e 
levitação-  Mas  todo  o  aeu 
elenco  *e  eribs  num  ritmo 
dc  interesse  e  disciplino. 


Do*  marco*  Indicada*. 

Cote  1, 1. 9  •  11  vòlvulo»,  í,  5,  4  lalxai  do 
Toca-dlacOe  outomòileo  do  5  velocldodo*.  Mé- 
ampllflcodot  O  rolirtAncla  variável.  Alio  laianio 
d*  ir.  tom  oetoreofònlca. 

i  nun 

A  PAtm  0 1: 

50  prooMçtos  menairt*  d#  Czf  IH. 

TOTAl  Crlüm 

Si 

TOTAl  Cft  TfW. 

I  Tttn  CfS  n.tN, 


RÍDWS  M  CIKCEIU 

5  vãlvuloi.  onda*  curto*  o 
longo*,  olio  loloftl#  p^odo. 
Calxo  do  pldttlco,  vórlo*  c6- 
roi,  ótimo  lonorldadOL 

I  FIIII 

A  PAKT1K  Di: 

2  proitoçóo*  do  Cr)  M, 

80  “  Cr) _ Jfc 

TOTAL  Cftim 

I  ran  CD  im 


PmnmmacSo  Hofoi  Brtret  Sindicato  do*  Atores  para  «o* 

P regro rrroçoo  execute  a  penhora  da 

„  T  Homenagem  —  Ser*  na  auxI1j0  detUnedo  pelo  SNT  é 

O  Teatro  Paubaên  do  Es*»-  sexta-feira  a  que  *•  civ  Celeste  Alda.  por  divida 

danta  promoverá  em  novom  »  Iraeema  da  Alen-  ,  «íárlo. 

bro  deste  ano,  da  pjono  nar  pele  seu  soberbo  de  sem*  ,  T  —  _ 

d*  oom  s  federação  Pnull*-  -F  Preciso  Viver".  Conelusíe*  -  As  do  í  Tm. 

ta  do  Teatro  Amsdor,  ma  EoTeatro  Copacsbena.  com  tival  Nortista  de  Teatro  Aas- 
festival  Artur  Awvmlo.  oo-  ”õa  ArUataa  tinidoa".  dor.  waUtado  «B  N«WL  M 

momoratlv*  do  oontsnárlo  da  Penhorai  Geraldo  Gambéa,  1^° ^  Nío^m^ * d irtri* 
na»oi mento  do  dramaturgo.  Waldemar  Rodri*ue«  (coreo-  17  do  J 

Tt^npMAintará  m  oífluintoa  p o-  «rralo),  Zoraia.  Evllitlo  Mar-  buídas  contendo  a a  "**** 
Ç*«-  "O  Badejo",  "‘Amor  Por  çsl  .  outros  vão  ae  dirigi  ao  atividade  a  por  em  práttea 
Anextnar,  "Entra  o  Vermuts 
*  a  8ôpa"  *  "O  Oráculo*.  Ns  Provo  PubllCO 

Teatro  da  8aeL  o  TPE  anee-  Terem  oe,  hoje.  ás  21  boraa,  no  Teatro  Serrador 

^  :°e  aíTib?^ 

rÃreRr’m^á  í  aaKtw  fersjr: 

Teatro  de  'i^rê  «  BivadsvU  Palm  Paeheco  (do  Corso  d*  DL 

Vrih°o  aumento”,  d*  Cerv.n-  «çSo)  váo  d,ritid“  *°b  *  ">f"' 

tem.  dlrlaldo  oor  Csrb  Clvelll-  visêo  do  professor  João  Bittencourt. 


2  protloçóat  mentol*  do 

4  " 
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t.CA.-UMP-»M«*)ON 
•TANDAID  KUCTtlC 

(Tipo*  Conêolo  • 
noao) 


aiimis 

(Tipo  Conaoioio) 
TOgR-dlaeo*  do  1  o 
8  rOtOçÓo*. 


Doa  marco*  Indicado* 

Com  5-4-7  #  8  vélvula*.  Alto 
falanto*  do  5"  o  I*.  Tconstor- 
mo  dar  unlvoraoL 

I  PIIII 

A  PARTIR  M: 

2  proatoçBoo  do  Cr)  SN, 
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TOTAL  O)  S.1N, 
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Wõ  t/e  Janeiro,  Segunda-Feira,  26  de  Setembro  de  1955 


"O  BKLO  BRUMMELL" 

BEAU  BRUMMKL  —  Vereán  oolortda  de  ura  antigo 
ouoeato  do  John  Barrymore.  O  prevmte  filme.  corno  o  pri¬ 
meiro.  foi  baseado  nr»  peça  teatral  d«  Clyd*  Flton.  No  pa¬ 
pel  Imortalizado  polo  Bnnymore.  ngorn  njinrpc»  Htcwart 
Orsnger  tquo  diferença  I...),  A  bonito  ttUaalicUi  Taylor  o  ao 
acalentos  Pitar  Ujtlmor  a  Robert  Morlay  mtéo  também 
no  elenco»  O  fllms  rtevarA  entrar  nas  Í4«— o  (Pbaaaéo,  Cnq— 
eobono  o  Tijuco)  no  qumta-toni  prOxtm». 


Para  a  Orientação  do  Leitor 
na  Semana  Cinematográfica 


"SIGftlDOS  DE 
ALCOVA** 

KCélTS  D' A  LCOVE  —  ] 
Produçlo  franco. Italiana,  om  ■; 
quatro  "ikatchM"  <iegrédo»l:  j 
1)  "O  bllhata  da  alojamen.  : 
to",  da  Honry  Deooln,  com  . 
J— nn«  Noroau  r  Rlchard  ' 

Todd:  2)  "Rlvlara.  Exora»*", 
da  Aalph  Hablb.  com  Fran. 
coioa  Amoul  •  Marcei  Mou. 
looOJt;  il  "A  cama  da  Pom- 
Bller  o  Prançoi»»  Pérler;  a  4) 
o»do«r",  da  J«an  Delanoy. 
eon»  Martin»  Carol,  Brrnard 
*0  Olv6rclo", '  do  Glannl 
Fronoollnl,  ocm  Vlttorlo  Do 
Slea  ■  Oawn  Addam».  Rooli. 
reçlo  d»  rooultado»  duvido. 
io*.  Tlvemo»  a  pouco  o 
exemplo  do  “Sete  pecado» 
capital»",  quo  «Só  era  aqui. 
lo  quo  •»  dlil».  A  partir  do 
hojo  no»  cinema»  Rox.  9.1o 
Lula,  Carioca,  Al.uk*  L». 
blon.  Horí rio:  f,  4.  8.  9  e  10. 

"MADALENA'* 

*•’  HUMANA  —  Continua 
em  exlbtçio  ê»te  filmn  Italia¬ 
no  da  Aug-uxlo  Genmn  •'“Ceu 
»<5bro  o  pântano*»  eorn  Mar¬ 
ta  Taren.  Gino  Carvt  Jac 
quão  Sarna»  Charln»  Vanrl  ê 
Folon  Lulll.  Noa  rlnrmna 
Art-Médo.  Santo  Afomio,  a 
SI o  Jorjro.  Horirm  da  3  cm 
diante. 

"MELODIA 

INTERROMPIDA 

rNTERHtrPTKD  MELODY 
—  B»  quarta  «emana  d»  ah_ 
•oUita  aoaaaaa,  continuara  ato 
quart»-Mro  rata  biografia 
rrzrrmne— <—  m  uai  cal  da  Ru: 
moaa  soprano  australiana  Mar- 
Jorle  UwTtn»  Com  um  bo¬ 
la  trabalho  de  Eiewnor  Par. 
kor.  Glati  Ford  «atá  no  .len¬ 
ço,  Fm  «xJtuçio  no»  trêi  d.: 
mm»i  Metro  iPnwelo.  Copa¬ 
cabana  •  Tljur»)  Horano; 

3  A  «,  *,  10  No  Mctrn  Pm. 
selo  •  prtmmr»  seesâo  'cm 
tnlete  ao  maio.din 

"NOITES  DE  CABARÉ 

LM  NUIT9  De  PARIS  - 
V»tta  aa  oartaa  da  Cinellndi» 
•ata  mu**cal  tranca»,  que  mi 
daaaarola  no  'Folia»  Berqdrr  ' 
X»ni»  Mnnty,  “••traia"  do 
•Foi»*»*,  é  •  ■eatrèla*  do  fIL 
m».  Em  «xlblçâo,  a  partir  do 
boja,  no  cinema  Rivoll.  Horá¬ 
rio:  a  partir  d»  2  hora». 


BAJT  —  FM— «  prnimt*  ÊtHfé»  •  Wupiili  por 
Hwçh  Hm»,  »»»»  do»  atoO»  -liMf— iln  Aomone  de  oinoma 
europeu»  oo»  atSoOdede  era  Nottyuood.  P»H— I»  berara 
como  todo»  o»  filmn  rruliaddoe  por  Noa»,  ma»  «ae  aempre 
motlrom  tataUpdnote  «  conAocamento  do  'metiar".  O  raaliaa. 
dor  solta  oatra  uas  ao  aa»i»*to  do»  drama»  coMfupd».  No  etim. 
co,  cldm  de  Hooo.  aperoonq»  Clon  Monrt  •  JoA «  Apor.  À  por. 
tlr  de  Aofe  uot  cinema»  Alcorado  a  Flumirtenj».  Horário: 
a  partir  da  2  boroa. 

"...E  TUDO  INDICA  BERLIM" 


liMA  DO  QARORALOt  SICA 

.  yuem  nlo  oo-  A»  istaréaaa  do 
-h-c.  MArlo  Oa-  pUbUoo  a  pala  ca. 

refilo*  Pola  ae  paciriao#  da  tra- 

nio  Montacla  nada  baDto  »  mapolto 

"  „  rvdada  diné.  r-6  abandonando  o 

li-  •  oampUoa-  ilisal»  qtiando 
nu»  o  OarA-  Aa  néo  pode  dar 
,,io  u&o  •*«*•««•.  m»>»  n*da.. 

Ao  de  «>mo  um  CrorAíalo,  o  ro- 
'*,„  no  prtprio  pdrtrr  (Ala  é  fun- 

•  local  d*  crime",  cionarlo  d»  teaou- 

.giinllln-  etourarla  do  Hoa- 

1  ,  »ua  eober.  pitai  do»  Servido. 

,  —  lomslIMlca-  r«a  do  Eatadni 

lltiotóalo»  atra-  rtcaoou  um  pouco 

da*  aml**«>ra»  n»  suo»  diabrura,» 

.>»•••*■-  tadlofònlcM,  a  e»- 
.  OÕrdtalo  >j»bcl«c*ru-*e  a  or- 

°  a  da  rc-  ganUa^âo  da  um 
a  A  um  -Serviço  da  Tnfor. 

SSldfi  »  m  moç6««  Gorófalo* 

..,1b.  r apdr-  <Tudo  sabe,  tudo 

*  m  HOtlda  da  Informai,  cuja  n- 

:  ^grmar,  de  (la  dá  exatamente* 

initn  oa  istoc  "SIGA*  (qu« 
. da  noticia.  o  Garúfalo  dli  rs- 
r.  ^a>  que  tem  lar  «rn  todo»  o»  «1- 
**-  a  latorcMçio  nela  luminoso»  do 


A  MAN  CALLED  erltloa  s  qu»  narra  fax  a  mulhar  d» 

PETER.  Sa  "Um  a  hlitOrta  muito  o  a  p  •  I  I  s  auoo. 

■ébedo  violento"  o  bonita  da  Petar  câ»,  qu»  t  a  atilara 

pormttlr,  doveré  Marshall,  jl  falrcl.  do  livro  em  quo  o 

outsu »  m  quinto-  do,  quo  M  etpoléo  argumento  do  flt- 

folro  no»  cinema*  do  Sanado  norte-  m»  to  bastem.  No» 

Poléolo,  Roxi  »  americano.  Rlchard  papéis  tooundâHna 

Madrid  •  cinema»-  Tndd  Interpreta  o  aparooem  Jl II  Ea- 

eéplo  "Para  todo  o  paprl-iiiulo,  »  »  m  s  n  d,  Murjoré» 

eampro*,  pnllcul»  linda  e  nxeelcnla  Rambeau  »  Gloria 

btm  recebida  pola  atrlx  Jcan  Petert  Gordon. 

"A  ESTRELA  DA  SERRA  MORENA" 

PRODUÇÃO.  ESPANHOLA.  Huttorin  d«  iimq  formoim  ban¬ 
doleira  dn  E.spanha.  Cançfio»,  bailados,  açío  «  drama  um- 
roao.  O  filme  à  dlrl|(ldo  oor  um  Rftmon  Torrado  a  lntnrpre. 
lado  por  Loln  Plflres  r  Ruben  Ro;o.  A.  partir  de  hoJfl  no  ci¬ 
nema  Píx.  Horâno:  3,  <i,  8,  10. 

"ROCHEDOS  DA 
MORTE" 

RaaprsMntaçái»  —  Vnl. 
ttm  ao  cartux  Ailo  filme  rn. 
ando  pelo  processo  Cincmas- 
cope,  e  our  truta  doa  uven- 
lurna  dos  pcscadom»  de  rs. 
ponja»  de  oriRem  (rega  no* 

-ceife»  de  cnnil  dn  Golfo  do 
México  Película  de  aventu. 
raa,  mm  uma  trama  violen. 

I».  No  elenco  aparecem  em 
primeiro  plano  Gltbert  Rn. 
land,  Roberr  Wagner  e  Ter. 
rj  Moore.  Em  exiblcâo  ate 
Sa. -feira  no*  cinema*  Roxl  e 
Madrid.  Horarta:  2,  t,  8.  8  « 


Iráfego  d*  cidade, 
numa  publtetdadé 
etponlânea...). 

Safundo  o  fo. 
Inato  da  aprnam- 
laçlo  do  Garófolo, 
o  Serviço  Maoeo- 
rotd(teo  fomecq  o 
prnviaâo  do  tam¬ 
po:  SIGA  fomaca. 
r»  a  pmvlaio  do» 
*  eon  Ucl  manto»,  o 
qua  vxl  ocorrer 
ipiando  e  onda.  0 
Serviço  fundona- 
r.i  atravAs  um 
Serviço  Telefôni¬ 
co  Inlormativo  da 
um  Serviço  da 
lUdto  e  de  um 
Serviço  de  Alto- 
Falante- 

Uma  or(«ni(»- 
çio  qu#  »«rvir4  a 
;oma:».  emiaao- 
roa  revlita*  ou 
Jornais  cinemato¬ 
gráfico* 


filma,  qu*  pod»  até  sar  uma 
•  ucpréM,  poe  qu*  e  "leatl. 
I»r"  é  multo  mal  feito.  D» 
qualquer  m»n»lr».  vamo# 
»i0»r»c  polo  fllm»,  para  »*r 
como  é  a  eolaa.  A  partir  do 
hoj»  no*  einem*»  Vltéri»  * 
Copacabana.  Horário:  2.  4,  S, 


DII  *PUR  NACH  BinUN 
—  Paiioula  »U*ii,  Dlriqtd» 
por  um  oavatholro  chamado 
Froni  Cap.  No  aionoo  apa¬ 
reço  um  atoe  nascido  na  In. 
gloterr»,  Gordon  Hoveard,  e 
Irln»  G»rd»n.  Mio  ternco 
malors»  r»f»ráncla«  iébr»  o 

"NASCE  UMA  t 
ESTRELA" 

A  8TAR  I*  NO  RN  —  Con. 
tlnui  sm  *egun*í»  »«m»n»  de 
franco  luwiu  é«t»  fllm»  d» 
Judy  Oaeiond  fqrand»  Intér. 
prvtocê»)  •  Jas«M«  Muoa  A 
palloul»  J4  f»l  criticada  aqui 
na  solue*.  »  ebttv»  cotaqlo 
MUITO  «OH.  Continua  a  »«r. 
"Naaoo  umq  »»tr4l»*,  »  m»- 
Ihor  moto  »m  »xlblçéo  no» 
olnamog  «oriocao.  Dm  oor 
vM»  o  qumrto  »wtia  Agora 
•8  monta  nos  otnomss  Axtooa 
o  Csruoo.  Horério  ssooclal 
por»  sod*  olnoma. 


"A  VINGANÇA  DO 
MONSTRO" 

TOBOR  THE  GRJLLT  — 
Um  "elénala.fleçáo*  d»  tnr- 
ror  com  um  numalrn  nentlfl- 
cn  quo  ta»  mloárls*  O  alonco 
A  do  mguxutq  claaao.  ipars. 
cendn  em  primeiro  plano  o» 
nomea  da  Charle»  DroJro. 
Karln  Rooth  •  Stovea  G«r»T> 
O  d! rotor  Umbém  é  um  me- 
dlocrlo  cnooumado  um  tal 
do  Lo*  Sholem.  A  partir  do 
hoj»  no»  etn«maa  Império, 
nmafoqo.  Tljoe»  •  Io»  rol 
•  Ntt)  Horáriot  :  «.«.*  10 


"A  VINGANÇA  DO 
CORSÁRIO" 


A  FARRA  DOS 
MALANDROS" 


L»  venitetU  drl  rir— n». 
Película  italinna.  Aventu. 
rn*  maritlmna.  Com  Jean 
Pierrô  Aianoot  o  *u»  faio- 
eid*  eopoa».  Maria  Mom- 
let.  Nfio  temo»  matore*  re. 
ferénein*  sôbre  o  filme, 
moa  nr»o  Acreditam—  mui¬ 
to  nfrle.  A  partir  do  ho)e 
r  no»  ctnerruu  Patbe.  Pro- 
«idente.  Par»  Todo*,  Mauá 
e  Sno  Jnrjfo  Horário:  a 
partir  de  3  horas- 


LIVING  IT  UP  —  Nova 
comédia  da  dupla  Jerry 
Lewi*  *  Dean  Martin.  O 
qu»  quer  dixer  trnpaliua. 
dua.  repetição  d»  jltuaçóe» 
o  da  *(»(»”  •  multa  múot. 
ca.  A  película  que  tem  um 
"scnrtt"  muaicoi  vaoti—á. 
mo.  «prs— nta  como  m»lor 
alraçilo  a  bonita  •  toleo. 
tosa  Jt»nei  L«l*h.  A  par¬ 
tir  da  hoja  noa  Cinema» 
PIjíj»  Artóría.  Olinda. 
Rltxj,"  Colonial,  Primor. 
Hadock  Lobo  *  Mailnt*. 
Horário:»  partir  de  2  bo. 
nu. 


"CONFLITOS  D  ALMA" 

CONFL1T  —  Volta  ao  car¬ 
taz  è.vte  antigo  fllm»  da  W»r- 
ner  com  Humphrer  Boqaat, 
Alcx  Smith  e  n  faletdd*  Sád. 
nev  Greenrtreet  <o  gusaioá. 
Drama  pafiElonnl.  A  partir  d» 
hoj*  mu  cinema»  Cn  Uqqq, 
Impnmior  *  SSo  Pedro.  Ho¬ 
rário:  de  !  em  diante. 


"RIBATEJO" 

PRODUÇÃO  PORTU¬ 
GUESA  —  Múaíaa  *  almn 
d*  Portugal  Com  Virgílio 
Teixeira  •  Voíoo  Santauw 
Ebn  exibição,  a  partir  dn 
hoje.  no  Cinema  SSo  Jo- 
ae.  Horário:  de  2  em 
dianta. 

ELENCO  INTERNACIONAL 

Na  nfllaai—  d»  “Th*  Moa  Wh*  Kanr  Toe 
dn  1924,  qa»  aqai  vtaa—  mm»  *0  H— «—  Qa»  9 aba»  ] 
Altred  Rltehnank  ais  sé  atlliaoa  oenárln»  laf  n»i«s»i 
Janda  pala  Rampa  •  pela  Afrtea.  ms»  também  am  sl 
inraac.inaaL  Na»  papaia  ptiistépola.  iiium»  —  n«rt. 
nwM  James  Htrwifl  •  Dov-t»  D*y.  •  fr»— fn  Daaé*i 
na  iagtéa—  Breada  és  Ba  ai»,  Berna»  ü  Mllm  «  Rolph 

"REVIRAVOLTA  NO  "MÉXICO" 


"UM  SÁBADO 
VIOLENTO" 


Vlolent  Satunlay-  Em  — - 
gunda  temans  oontlnu»  éot» 
fllm»  «m  Clnwnaaeop»,  ou» 
trota  d»  um  eaao  de  ••— Its  » 
um  banco  d»  um»  oldadeolnha 
mineira  do»  Srtado»  Unido», 
narrando  também  algun»  dra¬ 
ma»  marginal».  VlrOor  Matar», 
Silvia  Sidnay  a  Staah—  Me. 
Nally  »»tflo  n*  •lena».  A  pelí¬ 
cula  já  foi  criticada  aqui  ne»- 
ta  ailuna,  tenda  a  sotaçbe 
KAZOAVEL.  Em  «xiblçlo 
apnna»  no  cinema  Paiácln,  até 
quarln-felrm.  Horérloi  2,  4,  é, 


Csnq»irt»*es  a  sdmir»»to  »s 
mundo,  sntes  1»0»  s  1  •**.  som 
um»  csttvsl  »4rt*  ds  fllms» 
nutn»m»nts  n»«s*t*i»,  sus  tosn«. 
um  ftsnhs«idss  letsimsstsnoimo*. 
ts  ss  noms*  do  dlfslor  amilts 
*sm*ndoa.  ds  fsSSdmfo  Oabrttl 
r ISUM-S»  •  doo  itsrss  hsdrs  Ar. 
mewUn».  Columbs  Dominqu»». 
Hsbsno  Ctnsds.  Mario  Fsll*  » 
sutru  »ltm  ds*  r«v*lsrl<sr  t  o*, 
■rsordlntris  Dsisna  Os»  ais  o 
ilootoi  m—  ia— «  sala  a  sseair 
nua  ■— Is  dor  isasnis  do  drs. 


Por  LUIZ  ALÍPI0  DE  BÂRR0S 


REFUGIADOS 

Mais  artistas  da  TTal~J  a— é 
procuro—  a  sdna—a  aasvs» 

Em  Lcstdreq,  fu»  Ttalp—  m. 

té  terminando  MAN  OH 
THB  RU  AI),  — b  a  dlrecbs 
ds  Lanca  Coméort.  «om  Da» 
rrk  Farr,  Dmudd  Wolflt  Nb 
Espanha,  para  uma  eompa- 
nhia  lngltaa.  Linda  ChrlA. 
tlan  e  Charlas  Kor-vm  flL 
man  TRUNDEBSTORM.  dl, 
ngido  por  John  GulUermon. 


iiotmhN  ••  «yatldado»  d»  pridu. 
\9  é a  malHor  alaayab»  A  produtio 
aufelté  Mfli  •  4xlU»  fiail,  altar, 
çmmé*  •  eifra  #•  11X  filmM  am 

IMI.  D  «Ml*  fxUAov  pordm,  a  A#. 

•OéillEé  d*  drodutOFa»  Ma*  •••no# 
v«m  tartand»  dlminutr  a  qtia*ii, 
dad«  (par*  wrca  d«  ddk  •  «u. 

mantar  a  *u*lidBd*«  «ntra. 

Unta,  bacnflcar  sa  ira  ba  lh  adoras 
d*  IndÚBtri*.  Oa  r«»wl«BdM  —rko 


“COMES  E  BEBES’’  FILMADO  NA  MGM 

HOLLYWOOD  —  O  local  a  conselheira  técnica  d»  flL 
escolhido  para  o  banquete  da  me- 

MGM  foi  o  ormáno  de  *Dia.  El»  deu  uma  volta  o—nlffo 
ne".  onde  Lona  Tiuner.  Roger  ao  redor  d—  mea—  do  boa. 
Moore.  Maria»  Pavan  e  dew.  quete- 

n—  de  outro»  artistas  ertlve.  “NSo  cona»gulnioi  arranjar 
ram  repnatando-ae  sm  mroa»  uma  cabeç»  da  Javali*,  dix 
repleta»  da  fll  Iguan—  dlfe-  eia  «pologètlcament»".  doo— 
rentes,  na  maioria  dignai  de  modo  tivemos  qu»  u— r  s  ds 
menti  reai».  um  parco  •  colocar  dente»  oe- 

O  diretor  Dcivid  Mlller  *»la  le.  Multo»  do»  prato*  forem 
rodando  a  eenn  de  um  b»n.  nreparado»  pelo  cozinheiro  da 
quets  oferecido  pelo  rei  Hen-  MGM  segundo  —  rezxílt—  da- 
rique  II  de  França  ao  duque  quele  tempo-  Vocé  notnré  que 
de  Savoy.  oa  galinha*  ficaram  com  oa 

Dosde  o*  luxuriante»  dia*  do  pé»-  O  pes*oal  uoou  o»  pés 
decénio  de  30  nSo  houve  fr».  apense  como  pecador  p«ra 
ta  tio  bem  eluborads.  »ervid»  apannar  outra*  coisa*.  A»  vê. 
numa  cens  cinematográfica  te*,  na*  lorta»,  o*  frango* 
Na  me—  encontram-»*  em  tr»m  empilhados  de  cabeç» 
profuaâo  peru*,  galinha»,  pau.  Par“  baixo,  com  oa  pés  e*pc. 
tela  da  anu,  salmôe»  do  ta.  tndo»  no*  pasteis, 
monho  ds  um  metro,  grande»  “E  lc.mbrem-*e".  acrescenta 
morango»  e  enorme*  fatia*  de  fia,  “dlc*  tinham  somente  f*. 
pâo.  ca*  e  colheres  como  uterud- 

Madnme  Hilda  Greníer,  ie-  lios*.  Calherine  de  Mediei,  re. 
nhora  de  cabelelr^  branca  presentad»  por  Mnriía  Pavan  i 
poaauidor»  de  vasto  conhccu  no  hlmc.  mau  tarde  Importou 
manto  acérca  de  mineira*  c  garfo*  da  Itálin  Ela  também 
protocolo  das  corte*  reai*  é  introduziu  o»  «partilho»  de 

■  aço  e  outro»  refítiamerxo*  na 

cõrte  francésa". 

Alguém  chama  a  Madame 
Greníer.  de  modo  que  me  dl. 
rigl  á  cabeceira  dn  mesa  para 
cumprimentar  Lana  Turner. 

“Deaculpe-me.  querido",  dlx 
ele-  "Tenno  a  boca  cheia  de 
peni-  Tive  que  cornar  por  to. 
da  a  manhà-  Neste  momento, 
com  êste  espartilho,  é  preciso 
forçar  a  comida*. 

Há  uma  ligeira  demora  en¬ 
quanto  um  ator  chama  um  ca- 
racterizador.  Dlvr.rtiu-oe  tan. 
to  com  uma  pema  que  estro, 
gou  seu  bigode- 
Finalmente  tudo  está  pron¬ 
to,  O  assistente  Beggie  CaUow 

Siga  o  microfone  de  mia  e 
la  através  délei 
"Muito  bem.  pessoal,  raoL 
mente  foi  uma  boa  rejir— 
laçlo.  podemos  todos  lr  lan. 
char:1’ 


UMA  OFERTA  SOéSACIONAl  PARA  VOCÉ  COMPRAR  POR  MUITO  M6NO$~  O  QUE  VAIE  MUITO  MA1SI 


em  fórmico  omerlcona 


Fdcll  d*  llmpofl 
Próiico  a  çonlorfd- 
vel  I  Co. pu  pouco 


Erenong:  Conlnto  Milionário 


CARACTERlSTKAS  i 


W  Fáeço  NOIMAli  4.400,  T 
M*ÇO  COMO 

0«BTA  0A  StMANA.  3.490,  00 


•  Mata  am  fdrmica  omarfeona  nulficof  com  bit 
tonalidodai  I  •  Última  novidade  amarícono,  •  Pés 
dL'p’oi  cromodOA  •  Tam.  90  x  64.  •  4  bonquala» 
com  moloi  “no-soa*  •*  couro  olditieo  lavdvsL  com 
pés  cromodoa. 


**  'Praia  Bar*,  ati  na  Prol»  do  lloooeugo.  Já  fot.  «— 
teup—  M—,  Bm  du>  pado»  4a  coocentrmgéa  aU  d—  —ar». 
"**■*  ds  papula—  s  sl— gálio»  bojrtu,  qa»  desejava—,  baa 
aoitaa,  beber  »  sa»  chogs  a  faier  a  nu  raltiçàa  Uovlra  t— 
*f-  har  »l— gtaa.  mb  pretengõ— .  1'—  dia  ra—  Irara—  — 

*****  proprtofári—  rc— odeias  a  ca—,  dar  »«ai—  ■—  ar  d» 
'***  Ae-tká  r— araato.  E  toda  Dn»  pior.  P» d»  a  aniql 
da  qaaiháad»  »  —  prega» .  ah  -  preçoo,  u-nM. 
,*m! ..  f.  uuantA  aa  uihlralr  Lamhrzn  nia  njrlhoroa  »o» 


DE  ENTKA0A 
SEIO  CiHMÁBOI 


ACOMPANHA  u—  Cortrfkodo  do  Garantia  pelo  proso 
da  u—  ano  contra  quolqvar  dafailo  de  fabricação» 


Lana  Turner 


TUDO  FAIA  O  CONfOlTO  00  UI 


Aproveite! 
Compre  agora 
e  economize! 


’*®1**  ealA  ca—  waa  dl—  —««d—  O  edifício  »oi 
j  “d*  °»  coisa  qw  o  raJha.  K  o  freguês  qu»  p»g 

4'nheirinh»,  que  é  qao  le—  ccss  ta— 


AVENIDA  ESQ.  OUVIDOR 


'“cía  Já  eipertzun taram  a  'rarré  de  pareo  c« 
ncoaantnla  Becreio  iras  Marquei  Abranteii 
**  ezpcrlm ontem.  E"  uma  boa  pedida 


Picador  de  carne 


paro 

fabricos  d«" 

salames, 

linguiças 

etc 


ptfílKU  A  Pio  do  hnciro,  SeoiindoFeíra,  76  de  Sgfrmfrro  de  1955  IüTIMAM 


FftRA= 


nom  r>»r«  vi»*<-n»  •  fi*»Arlo.  n»r. 
Unilsrr»,  Aproveita  »  «orta, 

rmplrlo  psrs  nwllzscftae  autUaee. 
AvUn*.  iluoimfnIM. 


Dl»  multo  1*om  pui  ■  »íflUr  |»ro, 
podai  ImptVrllUl» 


;  PKtXK»  —  I»r  I»  <*•  frvrrelrn 
t  11  0»  m»K«. 


IVironlir  <tn»  imliadra  tfu.lv».  • 
n»o  confl»  na  mrU  pai»  Irivar 
novaa  mtacftn  rPhtimrnta’» 


^.íiÉIp 


Bom  pam  por  **•«  prAtlc*  vi 
plitnop,  T*od«  cnníliir  n«  forl» 


envio  —  1 

7*  itr  maio 


Anatar  da  prquano»  aontrelaro 
pna  indo  oorrtr»  multo  bom. 
Apmvalto  •  ao, to. 


Arnaldo  Pedro*»  tTHeríe  —  Dr»«tiho  —  1 19531  —  Tra- 
balho  pfPMpetmfo  «onjuitf*  premiado  ttn  XXVíla.  Ble- 
nn ;  dt  Vtnete  «  oy«  otn  erpo.lfío  na  Pefite  Gallrrii. 


Bnm  pur  a  coofur  mm  imlf 
<ím  ÍBlIir  «rm 


CANCr.P  -  Da  il  do  lanho  a  i  o 
Jl  dr  Inlho  I 


Ótimo.  Branlva  ho)o  auoalAoi  da 
orrtrrn  familiar  proeufe,  antro, 
tanto,  »<»r  com  cMih*. 


Impróprio.  Sko  tdffdft*  «m  pr«. 
meitfM. 


VIRCitM  n»  M  da  a*#»to  I  * 
a  ti  di  «etetabro  I 


Miltla  pnlddnf la  <«  «iiimtAaa  do 
dlnholro,  Kfto  facilito.  I 


IBRA  -  Ho  35  do  mtomhro  I 
a  31  do  outubro 


COLEÇÕES  PARTICULARES  j 


Draconn  *<1*  r»nlda«  d«^  a.iao  roa. 
vfioa  O  ponto  muito  *n»t  da  aa. 
mmlr  mialQiior  atmidaí 


11'OBI'IAO  —  l»0  ií  da  nu-  ( 
hibin  a  31  da  no.anibrn  I 


,  Nooto  aoaaòo  do  a  toado  ora  panado.  Inlmoooa»  m  Mtor  1 
í  ououlo  71  obtata  lia  interóooo  oiUatlcu.  que  ao  •nennttum  ta  t 

t  pooaaa  celecoe»  poiticuloroa.  Hoje,  oqui  damoo  uma  lleta  do  t 

*  alguma»  dae*o»  bilat aoa Tafcoo  eoteçoea.  j 

CoUçéa  Imh«««4kr  Chenww*  \ 

^sü.^tiiS  tsánjss^ins^íã i 

■  aAaom  ro  tk.  OÉm  toda  —  lai*  pw  laadl.  WTTB  WR,  t 

«S SSrn  Mta  «M».  JUIHML  )>n  —  chirro  \ 

A*nrL.  oito.*  ^  1MT  -  «TOO»  -  { 

,  — 4  WK*  mAUnVMi  VTMM  S 


icSo  nB  Repúblioa  Argentina.  O  Ge- 
t  uma  renúncia  fale»,  euj.  «.«»- 
“.  prolongado,  16  no  aeu  ponto  dr 
,n  uma  rrvoltiçio  de  v,rd,d'n 
,  Sr.  Perdn  e  a  meema  de  •«'«pre 
,  t.r  dr  ve*  que  ee  trota  d»  u*u 
do.  cidadSot  argentino..  M»»,  bem 
o  tempo  recebendo  honraria.,  con. 
etc.,  fainndo  movimento.  Pel°  r#"' 
ciência  «oclal,  r  -  “"t 

valer.  A  prova  d  ou»  nâo  ,o1  fic" 

,  nSo  aermoe  um  elmpott*onto  do 
no  que  dhi  roapdlta  na  peraegulg*. 
i^qd.  um  ehale  de  E^odo  do  um» 
,  rieonhecldo  p«le  mundo Jttkelre. 
.  ponto,  que  eomeoamo.  •  'er  p,n* 
menor  dlgn.dod.  n,  d.  queda 

«  fim.  onde  oeaumlu  »tltudaa  da 


p«r*  túdaa  «a  Mlrida. 
i  roLInu.  liníMptlo  p*. 
inlelcUnt*.  ! 


HtaP^W*"  I  NAGIIAKIO  —  Dr  J3  Itr  no-  | 
,  ,  .  ...  fMnbrn  a  13  «•  dcrembro  | 

j0ir  —  vma  tiotia  vernáo  orlada  por  >«i 

rOKTSMAKBR  —  dando  «ffl  qr  Juüeltil  _ _ _ _ 

vn  n  wrn  Bluw  Ti-itrnda  de  hrarjco  *  jirP.  ■ 

mpridfl.t  r  gola  Inrpa. /armando  pequeno  _  K.,„A 

calca»  h rm  larga»,  em  pano  MCtiro.  indo  |)|r*rAn'  PAULO  I 

.rim»  Ciitlo  do  faretido  da  liluw.  i£OTO  UllCyflUa  rRULV 


DR.  DÉCIO  COIMBRA 


;  |  Igreja,  tratava-ee,  no 
nagSo  .oberan»,  e 
c*  preclaamentr  aí,  nei 
ria'  homem:  nSo  teve  a 
4oorrendo-lb*  um  tpi' 
riollnquente  rm  luga. 

;  Aqimlr  ruladáo  qtle 
aitcmu-tatlo  por  T£tne‘w  »u* 
na  hota  do  barulho,  Jufliu  pa¬ 
ra  tirar»  canhoneira  eetran pri¬ 
va.  dr  pijama!  E. 

4o  azar.  a  beUmare  ratnv» 

;  eulçada-  O  bnrco  nSo  tinht» 
lux,  »unf  ha  teria»  rrtav^m^  de*- 
eqrreueda»  e.  por  outro  lado- 
\  também  nin  podia  f  "’")'’' 
a  metttnr  Em  <uwa:  «  ditador, 

;  «  homem  da  força.  d«  pija- 
J  me-  percebeu  que  •*  haria 
í  rtsftiRladn  numa  «vt*a 
j  Uiads-  Trlrtissim»  »  multo  hu. 
J.qelthanir!  ' 

?  E  começam  «ntln.  a  yttar 
i  «ue  a  barco  ttSo  podaria  «oon 
í  e»  água»  do  Prnta.  .StirfHb  no 
J  o  oi  apelou  d*  aalto-  de  direl- 
í  t«  internacional,  etc.  Foi  ra. 
i  «Imante  a*ar  autèntioo!  D«u- 
?  ia«e.  aaelm.  »  lmpreaitâo  (U  qu* 

!«  crimlnofin  penmptido  pela 
potteti,  fujpu  par*  um  terre. 
}  ti#  rtrinho.  mea  »  atobaçao 
l  (A.le  fueolher  um  terreno  qu# 
i  mSo  têm  írmrta  par»  loqra- 


-  173  —  g*  Andar  —  Grupa  « 
Tr!.:  42-02R9 


Av.  Ria  Branco. 


cie  «oberan  ia  a  o«  **'lu  J 

«  bacia  bldrogrAftca  do  T>ar».  * 
ni.  ramo  Norte.  ? 

Como  *  trtate  e  *  ridículo,  e  J 
d  «otnbrlo  *  doloroao  o  «.  *u  ; 
«naiir  um  homem  aem  oigni-  j 
dane  bartante  p«r»  saber  *n-  , 
frrntar  o»  revenee  da  vida  pu  , 
blica.  Dr  pijama  num  barca  a 
estrangeiro,  enguiçado  e  sem  t 
ltir  »  gritar  aos  seus  algo»»'»-  j 
Estou  no  pique,  aqui  nao  mr  t 
pihlem  agarrar!  t 

“  •  ^nu,  prl«  primeira  * 

dn  af  Fe-  » 


«MiAgvDs;  Vaa  Baeln  Henrl  j 
Aavera.  1S.7S  x  18,31.  cena  i 
nvttoldjpo*.  MeeeUg-Velairo.  { 
óleo,  1M*  0,98  por  17;  Imc  t 
IiUela  —  Cana  de  Rua  78  por 
B3;  Genlmon  —  Catedral  A  ml. 
•na  180  —  1.30  por  1,87:  Char¬ 
le*  de  Orou*  —  mino  - 
78  por  88;  Vaa  Keeeeb  ceee 
religtoee,  4T  por  35;  Naron  — 
aquarela  >1  por  83;  Naaecher, 
ólee  38  por  53:  Poetwlbarger 
toharicr  Hobmdéa,  81  por  44; 
Paul  Poter.  cana  de  campo. 
38  por  *7.  Eeoola  Praoeae»  »*- 
culo  XVUI,  óleo  37  por  38;  5 
fi troe txl.  óUo  48  p«r  58:  Ri.  i 
bera  Jomph  —  Cabeça  da  ha.  j 
mea,  31  por  35,  óleo:  Adn^y 
Van  Der  Werff  —  Roferd^B 
1859  —  1723  ó)e«;  Lo*  da  W 
1301.117»  —  Falaaaem  —  VI 

83  por  42:  Van  Clrv»  KfjÉtll  ! 
i  —  laáarior  Holandâa  —  1117-  ; 
I  1881  —  38  per  48;  lUbeOe  —  ' 

ólee  —  Aateor  «4  MeOrn  —  1 
*T  per  Bt;  Doney  —  Cabeea  d» 
ineatam  —  10  par  8;  Davíd  - 
Taalerr  —  ólee  1810.1890  — 

84  por  14:  Craneefe  e  Velho  — 
ólee  cobre  rnedetr»  —  Tí  por 
18;  Vaa  Beedt  1818  .  15T4; 
Brewdhai  —  ólae  —  Flome  17 
par  17;  BaumcarWa  —  lota. 
rlor  —  óleo:  Corót  —  «gue 
fõtie  —  pataagirra  —  51  por 
30;  Abmham  Bloemaert  — 
1684.1081  —  »  por  48:  Tu. 
nman  —  óleo  —  1896.1935  — 
43  por  5]:  Amoedo  —  Ultimo 
Tamólo  —  6tro  —  II  por  11; 
Vaa  Robnü  —  Oena  da  Cara. 
po  —  44  por  388;  Courten.  — 
Veleiro  -  53  por  34;  áajri  — 
Marinha  —  óleo  48  por  J4t 
Pletre  da  la  Cortona  —  Oleo 
33  por  40;  Parlgnon  —  óleo  1* 
por  37;  Bcrnadhll  —  One 
simbólica,  óleo  —  14  larg.  * 
31  comp 

Coliçio  Sdnkora  Alfred* 
Mechedo  Guimorá*. 

CA6TANHETO  -  MAÍI. 
NUA  —  óloo  64  p«  31. 

VKRMONT  -  CUPIDO  -  ólee 
—  14  po.  30.  enrUZE  -  rleo 


j  em  Cassio  Munil 

oferece-lhe  excepcional  oportunidcjde  1 


Sente 

Y-i  tlvemoe  pen» 
ror»- 

Ana  Maria  ■  Oacor 

Oe  ar*  •  sr».  Cld  Curto.  RI.  » 
beiro  #  a  Viuva  Oscar  rie  Cnr-  j 
valho  convidam  para  o  casa.  * 
mento  dr  Ana  Mari.  Coelho  * 
de  Mogalhlee  nibeiro  com  O»-  » 
car  llu*  do  Carvalho,  no  dl.  % 
neto  de  mrtttbro,  iu  13  hora»,  ' 
ns  Iarojs  de  SanU  Torer.inhit.  j 
logra-  no  Tunel  Novo.  » 

Por  anteelpaçSo.  vai  daqui  5 
f.  irrrx  «  nnaee  adiraço  ehela  d»  votoa  » 
«ca  pl-  da  felicidade»  a  aimoa  qu*  m  í 
lOhreainha  não  aprontara  par»  Irvieiar  aut  » 
ugwr.  1>  todo*  vardedeira  vida  naaka  mimdo  ; 
mi’  •  hemem  de  aurpram»  *  «aaapçóee,  llu.  J 


C  neaio*  t 
terfatlcm 
controfò 
co  e  e  • 


_  Toca-dÍKOe  NTvl,  con. 

L.  I  feluaând»  eariirtl  CE. 

|[  ultra -acnil rei  Ridio  d. 

^Vi  I  aileulai,  aaid.  eir 
•  "puih-pull".  Mó»e!  cm 
p4.  marfircx  é*  rmfaúm* 

.1  mianis  Tr4a  cotnptr»  , 

■emoa  para  ditcocrca  e  _/ 


Com  Móveis  Tão  Baratos 
Qualquer  um  Pode  Casar! 

DORMITÓRIO  —  Folheado  com  6  pe¬ 
ço».  ■  partir  do .  2.800,00. 

DORMITÓRIO  RÜSTICO,  com  6  po- 

çar  a  partir  de .  4.500,00 

SALA  DE  JANTAR  RÚSTICA  —  Com 

10  peço*  a  partir  do .  6.000,00 

DORMITÓRIO  CHIfENDALE  —  Corr 

6  peça*  a  partir  4|e .  12.000,00 

(Facilita-te  o  Pagamento) 

MÓVEIS  E  TAPEÇARIA  "SUCESSO" 

AV.  BRAZ  DE  PINA,  734-A  —  TEL.:  30-2302 


—  14  po.  30.  CnEUZE  -  oleo  ) 

—  CABEÇA  DE  UMA  JOVEM  ; 

—  45  por  58.  RUtZ  -  -  oleo  —  « 
51  por  60.  DE  CHATE1GNOV  -  { 

u:  som  aux  champs  h  ; 

par  10.  ESCOLA  TRANCfiSA  « 
írvlo*  —  óleo  eõbf*  leio  —  tS  , 
por  56  5 

Fo;  ho|*  aqui  *tonB2V-V,lC?  i 
e  eepaço  limitado  d*  PRA5  , 
CHETA".  ,  { 


\"tSMr  Ml  4TI-WI 

—  fino  móvel  am  imbeia, 
arnakamante  «rthalhado  a  ati*.  0«u 
com  a  alio-falince»  d*  iml  ma§ni»<». 
onda.  c  “dial"  iluminado.  Tocanhacoa  ao-  » 
cloodidca,  dotada  turbem  d*  —  k*4* 


Serve  Umbém 
para  maer 
outro»  preéutes 
em  Indástrlaa. 

laheratories, 

fábrica*  de 
doce*  «te- 


COM  A  TRADICIO¬ 
NAL  GARANTIA  Di 
CAJ FIO  MUNI1.  IN- 
CLUfIVi  AISISTlN- 
CIA  TiCNICA 


Rr«Riuíf«  vpndâ*  a  pr«óUçfei.  Wídl^Rfí  pco^pplo». 

T#iftoA  f  PicadoíeD  p»T*  »çoufue«,  mlstur». 

cr  iras.  enchcüett  a».  ventiUdore»  dt  Xrto  pat»  P»p>nUr 
ntofCRf.  balança#,  moinho*  pam  pim*nt«i,  »»lttre  Ptc. 

INtiúSTHIA 

rCOMfF.' 


assio 

MIM/ 


»ua  ««ATtHIMGA.  t  017  .  Cu.  rOlTAl  nt  ■  í.  SAULO 
OflCIMAI  I  .UKBIÇÃO  IM  «UAIIAHOS  •  l.lfAIAO 


26  de  Setembro  de  1955  ★  ULTIMA 


Si»  Drummond,  Peltr  Go- 
*,  •  Oaraldo  Chaga»,  Kib  ■ 
r«|8«dàte  mge»tro  Nino  Ver* 
chi-  “Reglaaaiir"  Silvator* 

■ubaeri-  C «nines  de  Mario 
Conte 

A,  «afunda.  com  libreto  • 
miifian  d«  Olan  Carla  Menotti. 

«  mal»  dUeutlde.  «  já  f»mo. 

«0.  entra  n«  eomporitore»  da 
nova  gericlo.  4  *Am41la  al 
Bailo'-  Trata-**  da  uma  6p«ra 
bufa.  representada  Já  h*  mul¬ 
to»  anoa  no  "Metropolitan", 
da  Nova  Iorque,  onde  obteve 
grandg  a  imediato  aucesao.  seu 
jovem  autor-  S*o  Intérprete» 
desta  divertida  éper».  Clara 
Marial.  Alvlnio  Mlsetano.  Pe. 
ter  Gotlleb.  Ivone  £tt*.  Gui¬ 
lherme  Damlano.  Salomé  Co- 
tellt  «  Gloria  Queiró*,  sob  a 
direçlo  do  maestro  Nino  Ver* 
rhi.  "Reglsseur".  Selvatore 
Buberll.  com  cenários  de 
Mario  Conde- 

E  finalmente  teremos  a  ter¬ 
ceira  •  última  que  aer*  “Ca. 
vaiaria  Rustleana".  de  Ptetro 
Maacafnl.  com  Maria  Henri¬ 
que*.  Asai»  Pacheeo.  Sílvio 
vieira,  t-eda  Cunha  Melo  » 

Carmen  Plmentel.  sob  a  re. 

(énela  de  Santiago  Guerra. 

"Reglaaeur"  Frank  de  Quell- 
Cenário»  de  Mario  Conde.  Di¬ 
retor  de  Cena  Carloa  Mar- 
oho.se  e  Ponto  Mario  Bruno- 

XXX 

TaMpaf*^*  Oficial 
te  •ailatea 

Hoja.  aefunda-felra-  abre-se 

***?'■  "DON  QUIXOTE".  mú- 
dfi  cjuq  ficaram  llvfw  ,  .  Minkiin  .  corcarafia  ' 

dvias  Aiainaturai,  8  notufnwi  dlc  ^Upa  ••COMPOSIÇÃO; 

ABSTRATA",  música  de  Vi- 
m f rridi^o ™  Ím t» '  valdl-Bach.  Orquealrada  por 
rife!  nrAeíü?»  dU  2?  Francisco  Mignone  a  Coregra-  : ; 

SlsViS*,  d?'  roreara  fl»  *-  V"*Uv  VfUrh*k  •  "Ç*” 

.  í.  nSSSna  I.OMt".  com  música  de  Rl- 

T  ..wVv.  Srieòmd  *, d  nrTmefrns  ebatd  Straú»  e  corefrafla  de  ! 
Le»«ova,  Com  o*  primeiros  _  ,  o-.i.-.j 

bailarino»  Nora  Kovach.  l»t.  pi»'11  „  , 

van  Rabovsky  Tatiana  Grant.  Orquestra  do  Teatro  Muni-  . 
iev*  e  Jack  Benber  e  o  Corpo  cipal  sob  a  regência  do»  maes-  , 
de  Baile  do  Teatro  Munlcln-il  tros  Nino  Stlnco  e  Henrique  ; 
t  seus  primeiros  bailarino»  Tâ-  Nlrenber*. 

Haja:  “faitival  Mijnont",  no  Municipal 

A  Orquaatra  Sinfônico  Brasileira  realhmrà  hoje,  às  31  ho-  í 
ra».  no  Teatro  Municipal  seu  13.»  concérto  detta  temporada  * 
para  o  seu  quadro  social.  ! 

A  regência  eatari  a  ear«o  do  maestro  Francisco  Mlgno-  J 
ne,  qua  orfanlaou  na  programa  de  obras  de  *ua  autoria,  al-  j 
fumaa  das  qual»  em  primeira  audiçdo. 

Hojo:  Recital  te  Fobicnno  Jacquinot,  no  E.  N.  M.  ; 

A  Eacol»  Nacional  de  Múalca.  em  colaboração  com  a  As-  í 
socliçio  de  Cultura  Franco- Brasilelrm,  apresentará  hoje,  àa  > 
31  hora»,  a  pianista  Fablenne  Jacquinot.  para  a  raalíaaçào  , 
de  um  recital  Integrante  da  sérte  oficial  de  concértoa  extra-  J 
MU  musical  multo  fina  a  ordlnárioa  da  19AJ.  Do  programa  constam  obrna  d*  Momrt,  J 
multo  «aplrito  teremos  Schumann,  Debusrr,  Poulenc.  Granados.  Entrada  franca.  J 


Recondicionada» 


MIGNON 


NO  MUNICIPAL 


a,  no  MUtilclML  te  1*  réqlla  aupíemsaUx  da  gaU 
orada  Tfrlca  OficJal,  eonstllülu-M  em  um  aapétàoulo 
i  tnedlocraa  fulo  aou  earAtar  do  Improvisação  »  a» 

oa  artlrtaa  mantlvaram-ae 
Ital  regular  da  ataagla,  mm  contudô,  atingir,  por  um 
i^saquar,  a  almejada  perfeiçào.  Nem  meamo  Kaio 
ínegàvrimrnie  um  graodé  arlltta  —  logrou  aobre*- 
tnalo  A.eonfusAo  raia  anta,  àa  rutdokas  chamadas  do 
aoa  deaeocotn.ro*  com  a  orquestra.  A  falta  de  prepa- 


Irnal  a  e.l*  c/l»  anoa  ia 
garanti»  poderei»  aiqoklr 
rom  Crt  13*0, N  ia  estra¬ 
da  a  Cf$  taa  aa  mensais 

A'  viste  CrS  5  200,00 


j  -ixjtário’',  quaruio  ã  orquaatra  já  executara  a  melodia  da  “Lé- 
'  gere»  hirondglloa",  diminuiram  o  valor  da  aua  performance, 
í  Bastante  desenvolta  em  cena,  Maria  Sá  Barp,  como  “Fl- 
i  Una  *,  nâo  logrou  convencer  ia  ponte  da  vista  vocal.  A  par 

*  d,  vários  dealli*»,  em  aapoclal  na  amlaate  doe  egudoa,  nâo 
!  ronsegulu  supemr  aa  dificuldade*  LScnlea»  da  Arla  “Io  soo 
5  Titanla". 

|  As  real»  qualidade*  da  Nelly  Mary,  a  quem  coube  viver 
;  ‘Frederico-,  aua  desenvoltura,  ima  técnica  aprective),  muito 

*  larcm  esperar  do  futuro  da  artista.  Nâo  obstante,  aua  natu* 
i  ral  Imaturidade  nlo  lha  permite,  ainda  vencer  lnteirsmente. 
;  u  dificuldade#  da  aou  papel. 

;  Alvlnio  Mlsclano,  no  "JVUholm  Malster'*,  teve  atuaç&o 
;  desigual,  convincente,  em  cena.  aaaa  Inexpressivo  vocalmente. 

Multo  aquém  da  axpactattva,  o  *Lotário”  d*  Ralo  Tajo. 
«  Esta  excclont*  artlsU.  qua  teva,  cm  “Kovantehlna".  de  Moua- 
>  uirgsky,  magnífica  atuação,  falhou  consuntemcnta  na  em  Is- 


Aos  Consumidores  de  Luz  e  Força 

Continuando  a  vazão  do  rio  Paraíba  a  baixar  consideràvel- 
manti,  o  qua  obriga  a  uma  utilização  damasiada  do  reservatório  de 
Lajas,  a,  achando-se  Isto  reservatório  com  um  volume  reduzido, 
impó+sê  uma  rigorosa  economia  no  consumo  de  energia  elétrica, 
principalmanta  da  parta  dos  consumidores  residenciais  e  comerciais. 

Conforma  Resolução  do  Conselho  Nacional  de  Águas  e 
Energia  Elétrica,  os  CONSUMIDORES  COMERCIAIS  ESTÃO  OBRI¬ 
GADOS  A  REDUZIR  O  SEU  CONSUMO  A  90%  DA  MCDIA  DO 
1  .•  SEMESTRE,  NAO  PODENDO  O  CONSUMO  DIÁRIO  EXCEDER 
DE  1/25  DtSSE  VALOR,  •  os  RESIDENCIAIS  NÂO  PODERÃO  UL- 
TRAPASSAR  AS  COTAS  DE  CONSUMO  QUE  POSSUÍAM  NA  VI¬ 
GÊNCIA  DO  RACIONAMENTO  DE  1954. 


Magnifka  oportunidade  om 

NITERÓI 

o  20  mimrtos  •  des  bqrws 

btSo  a  venda  em  Niterói  o»  melhorm 
lote»  112  x  40)  lituado»  no  Parque  N.  5. 
da  Penha  (Tribobó-Sfio  Gcnçolo).  Preço» 
da  lonçomento:  Cr$  20.000,00  am  pra.- 
taçãat  da  OS  200,00  por  mêt.  inteira- 
mente  pronto»  paro  conitrvçao  imad.afa. 
Árvore*  frutífera»,  ruo»  aberta»  •  todo» 
o  recuno»  paro  moradia.  E»f*  lotaaman- 
K,  tem  «xplendida  localização  Junto  d 
toa  ovio  Amaro)  Peixoto  la*faltodo)  com 
telb  u»  o  todo  Initonte. 


apenas  4uu  loiesi 

maróvilheiamant*  «ituado», 

mUNCIAfRlNTO  de  9t%  oe  W0% 

am  catos  «ipectaik 

extraordinária  valorização 
COM  0  TUNEL  RIO-NlTEROi 

Venho  ho)e  inaamo,  pnr*  »«  da* 
primeira*  a  tacalhar  a  sau  lata. 


TERRENO 

vaiorizaçAo  CERTA 

CU.  DE  UUIlZICiO  TíRRlTfflUL 


KS,épNata 

'Tríbeb6r 


Os  consumidoras  faltosos  estarão  sujeites  a  penas  que  pode- 
rfio  chegar  A  SUSPENSÃO  p0  FORNECIMENTO  FOR  TEMPO 
INDETERMINADO. 


Prega  13-te 


(7  HORAS) 


SALINHA  CONJUGADA 

TIFO  PBOVENÇAL  —  8  FtÇAB 

Cr|  I  Mt.M  liilctaia  a  5  preataçlaa  te  Crf  5N,H. 
A  vesta,  deae.  de  10%  Dormltérloe,  peças  avaliai  e 
mavala  catafadea  em  eattloa  variado».  Praças  Rir»  as 
mala  aMdeataa  orçamentes. 

BUA  SENADOB  fUBTADO.  38 
Tela.:  38-418#  a  48-8W4. 


DR.  JINC  DE 
ALBUQUERQUE 

Memoro  da  Sociedade 
de  Sexologla  de  Parla 

Doenga*  Srxual»  da 


Cmgiaàli  é*  (Mrit,  In  l  Farçi  de  Ma  ét  Janeiro,  limilada. 


a  abóbora,  joaninha»,  galélaa 
iuaplroa  melas  a  duros,  pé  d» 
SMlsqu*,  adrvettnhoa.  canto  90 
aa  Fábrica  Paulista.  Rua  Miguel 
da  Frisa.  a.  39.  telefona  48-4788 
-  fica  na  fim  de  Avenida  Pra- 
aidsat»  Vargas,  adianta  da  Rua 


RUA  DO  ROSÁRIO.  88 
Conauita»  da»  13  às  18  ha 


I  ■  d5SE»7l 

•  ->  \.'- 

1  .  ■ 

L>  •  -  M 

.1 

W  f  J  //  j 

R  ;  /  /  fl  1 

0  Mundo  INQUIETO, 


CONTA,  ATRAVÉS 


■ORA  ( AFT) 


r  M  OTOPO  4*  iuIhhMum  • 

frtinrr  imta  «•  veitar  de  ama  viagem  à  VMS. 

I  Uh  d  Me*.  •  St.  Morre  BLOCH,  aeeiton  •  eoovite 
'  4«  NtTtrer  a  Mirilln  doe  "de*  dia*  pastado*” 

p*W  doa  Seriei* 

A,  nmriigwm  MtMh’'  n*  IMi  *i*  r*r*a,  •  e 
Mfa  «•  péMie*  de  eeker.  d  — fiel—t«m**»U  «rende 
mieri  oottt  eérte  »m  reler  tede  eepeelal  mm  me* 
iMile  eme  «me  deoperta  tente  cnrimridede  e  madança 
e  e  ti  tede  dec  dlrtfentee  de  «mele  peie. 


PeliticM  de  Tédee  et 
Corrente* 

Deede  e  vlegem  triunfei 
de  Comédie  Françel»*,  «o 
que  m  Informe,  jamei*  ume 
delegaçSo  composta  d*  po¬ 
lítico*  de  tóda»  ee  oorrente* 
fôre  acolhida  com  tente  con- 
slderaçio  do*  Soviets.  Fo¬ 
rno*  longament*  recebido? 
pelo  Preridente  do  Sovlet 
Supremo  *  P«r  Chepilow, 
Preeldenle  de  CmtiímIo  doí 
Negócio*  Seterioree  e  Dire¬ 
tor  do  ‘Perde*.  E  finalmen- 
le,  Mikoyan,  primeiro  vlee- 
proRldent*  do  Coneelho  do* 
Minlirtro*.  #  Gromylc.  viee- 
preeidente  doe  Negócio*  Es¬ 
trangeiro*.  retiver»  m-nos 
durante  um*  hore  *  meia 
no  aeu  geblnelo- 


Umi  dcleftçto  frence** 
deixou  reeentemente  #  Ae¬ 
roporto  d#  Orly  com  de* tino 
■  Mo «ou-  por  oee*Uo  do 
d  Acima  «nlvartárie  de  Vitó¬ 
ria  aóbro  e  Alemanha.  Com- 
pimh*-*e  *  delefaçio  rt* 
um  «rupo  d#  parlamentar** 
franoeeoe  *  d*  ex-membro* 
da  Aeeembláia  Conrultiv», 
eonridadoe  a  paeeer  doí  die* 
ne  URSS. 

Ch  afiada  pelo  noeeo  dec*- 
no.  FranrieQu#  Gey.  enti«o 
vice*preeldonte  do  Conse¬ 
lho  dos  Miniitroe.  Embaixa¬ 
dor  da  França.  «***  delega- 
ç5o  eompunh*-**  de  repre- 
aentantee  do*  vário*  parti¬ 
do*  político*  franceie*,  sen¬ 
do  qU*  apena*  um  delegado 
comunista  a  integravà. 

Tm»  viagem  lru  permitir 
aos  ReeUtente*  franceses 
convidado*  pelo  Supremo 
Soviet  a  renovar,  pela  pri¬ 
meira  ve*,  desde  e  fim  d* 
guerra,  aa  relaçftee  d*  aml- 
iad*  que  há  dex  anot  uni¬ 
ram  o*  combatente*  do*  dol» 
paisea. 


lnci.ma.ia  por  ama  ima*, 
ta  chamtnd  d*  tifòloa,  atta 
fábrica  rtítid  d*  prodato* 
çulmlcoi  obieurre*  e  edii 
com  rrpettot  rolo*  d* 
fumata 


Dor  de  Garganta  ? 


do*  mMt  famo*o*  "ballet*"  nitior,  no  palco  do  Teatro  Bolehot, 
d*  Uotooa 


\N0  V  —  26  do  setembro 
de  1955  —  Num.  1.308 


:mo  no  dia  do  anivoraárlo 
de  Vitória,  meu  Interlocutor 
me  respondeu:  “  A  Interna- 


De  tudo  o  que  tire  opor¬ 
tunidade  de  wr  durante  a 
minha  curta  e*tada  em 
Moscou,  adquiri  a  convicção 
profunde  que  o  povo  russo 
tinha  um  desejo  grande  de 
se  ver  livre  da  tensão  da 
Guerra  Fria  e  de  adquirir  • 
certesa  d*  uma  pat  dura¬ 
doura. 

No  que  ee  rdaeion*  * 
França,  encontrei  por  tód* 
parte  um  grande  sentimen¬ 
to  d*  amlrade.  Fala-se  da 
França  com  emoçáo.  recor¬ 
da-se  com  respeito  a  Revo¬ 
lução  Frmnce*a  e.  com  admi¬ 
ração.  a  aua  luta  contra  o 
invaaor  naxlsta  e  e*  batalhas 
da  Raeiatánda. 

E  ■  Internacional? 

O*  antigo*  combatente*  re¬ 
lembrem  com  prarer  inci¬ 
dente*  gloriosos  da  esau.v 
drllh»  NORMANDIE-N1E- 
MEN.  Devo  dixer  que-  no 
cureo  dessa  viagem  nio  ou¬ 
vi  uma  aó  ve*  a  ‘Interna¬ 
cional*  *  como  obeervasse 


JubHmi  Confmtévai 

fm  m  Jabfleo,  eea  dmmibee  próxtme,  ■  Imperador  da 
Kttópte  «oocojMMlon  a  «m  limou  MpsclaUaU  d*  Anver», 
França,  doa*  earmagena  antiga»  "com  conforta  moderna". 
A*  earnugeim  terào  corrente  elétrica  fornecida  por  batr. 
-i—  mmento»  de  wpnma  do  borracha,  isolamento  térmica 
ij s  totu  tratamento  da  madeira  contra  calor,  umidade  c 
'»  a»»  nu  pertaa  aará  aplicado  *m  ouro  ■  brasão  da 


O  RISO  DO  MUNDO 


A  lM*r*  Je*a  D*****-.  *  jomm  *  _ ' 

&r«<lz  srJZs&S) 

foi  proibida  pela  dlroçio  do  tealr*  da  tomar  P»rt,  "°  "• 
petàeul*.  Joan,  nataralmeal*.  recerren  aJu*lk».  Q“*  dt 
cldlrá  te  *  mal  dá  Jovem  eetrêJa  #»*  mm*  dorde  |»r. 
«li.  mm.,  de  eetevela.  —  (Laaden  Exprem  N*v**l- 


O  Aaáo  Dm  Carros 

Produzido  pois  famosa  fábrica  Memerschmltt.  da  Ale. 
manha,  foi  lançado  ao  mercado  um  novo  carro,  o  Brutsch, 
oom  apena*  2  rodas  •  um  minúsculo  motor  de  10  h.p,  Núo 
ocntonuu  o  cano  pode  transportar  3  passageiros  e  tem  uma 
T»WitdniVi  mtrlnu  d«  90  quilómetros,  gastando  apenas  um 
galão  d*  gaeottn*  por  cada  UOfcm. 


Sem  palavra* 


